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CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1956

ATOS DO PREFEITODESPACHO DO PREFEITO

NA S.G.V.

Expediente de 30 de dezembro de 1955
N. 7.700.091-55 — Emprésa Brasi-

leira de Engenharia S.A. — De acór-
sio. Aprovo e autorizo.

N. 7.143.847-55 — Emprésa Bra-
•ileira de Aguas S.A. — De acõrdo.
Aprovo e autorizo.

Expediente de 31 de dezembro de 1955
N. 7.533.675-55 — Paes & Silva

Construções Ltda. •— Aprovo e auto-
rizo.

N. 7.714.718-55 Capeado o de nú-
mero 7.519.576 .55 — Cia. Construtora
e Técnica Koteca S.A. — De acórdo.
Aprovo e autorizo.

• N. 7.729.017-53 — Capeando
st. 7.524.690-55	 Diaz 6 Paz
-- De acórdo. Aprovo e autorizo.
Expediente de 2 de janeiro de 1956

N. 7.517.603-55 — Antenor Teles
Guimarães — Aprovo.

Republicações:

N. 7.521.796-55 e n. 7.529.653-55---.
Departamento de Obras — Dispenso a
concorréncla nos trinos da letra ca4
do Art. 246, do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública.

(Omitidos na publicação de despachos
do Ermo. Sr. Prefeito no Diário Oficial
do dia 30-12-55).

Retificações:

No Diãrio Oficial do dia 30 de de-
zembro de 1955 (no proc. ri. 7.533.906
de 1955).

Onde se lé: do artigo 146 — Leia-se:
do artigo 246.

Republicação:

N. 7.530.218-55 — Secretaria Ge-
ral de Viação e Obras — Aprovo e `au-
t.:Irl.:o. (republicado por haver &lado

com incorreções no Diãrio Oficial do
dia 30-12-55).

Retificações:

No Diário Oficial do dia 2-1-56.
Onde se lê: 7.101.194-55 — Leia-se:

7.001.194-55.
Onde se lê: 7.700.054-55 — Leia-se:

7.7000.092-55.

Na PRG:

Proc. G.P. 5.968-55 — Poder ju-
diciário — justiça do DF — Maria
de Lourdes Monteiro Marsiglio e outros
— Cumpra-se, na forma do parecer.
Despachos de 31 de dezembro de 1955

Na SGF:

N. 6.028.660-55 — Policlinica &-
libai' do Bonfim — Autorizo.

N. 6.034.220-55 — 26 de Abri/ Foot
Ball Ciub — Autorizo.

N. 4.016.840-55 — Of. 2.723.55 do
Departamento do Contencioso Fiscal. —
A utoriro

N. 6.041.706-55 — Renato Viveiro
— Autorizo.

N. 6.041.707-55 — Bento Gonçalves
Ferreira Gomes — Autorizo.

N. 6.041.703 55 — Gociofredo da
Silveira — Autorizo.

N. 6.041.709-55 —Rubens de Sou-
za Carvalho. — Autorizo.

N. 6.041.710-55 — Ignez Richter.
— Autorizo.

N. 6.041.711-55 — Flelga Sehludt.
mana — Autorizo. 1

N. 6.041.712-55 — Marlene dos San-
tos Mata — Autorizo.

N. 6.041.713-55 — Reint G. Feita-
ma — Autorizo.

N. 6.041.714-55 — Paulo Roberto
Gonçalves Sampaio Lacerda — Auto.
rizo.

N. 6.011.715-55 — Norivai Risse
— Autorizo.

N. 6.041.922-55 — Mauri Pinto de
Oliveira — Autorizo.

N. 6:041.923-55 — Mauri Pinto de
Oliveira — Autorizo.

Na SGV:
N. 7.900.02 I 55 — Llerrirtitinfato

de Parques — Autorizo.

o de
Ltda.

•

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
Serviço Legal

é	 1-PS
DESPACHOS DO DIRETOR

Dia 7 de inalo de 1956
Processos

Almeida Martins — Apostila — Tendo
em vista a autorização do Sr. Pre-
feito exarada no processo n.° 25 221,
de 1947-ASC, e de acérdo com o ar-
tigo 4. 0 da Lei n.° 763, de 18 de
fevereiro de 1953,, fica elevada para
•L", a partir de 19 de fevereiro de
1911. a classe do Cargo a que se
refere o presente titulo.

N° 1.038.725-52 — Filismino Simeão
de Freitas — Apostila — •'ica reti-
ficado para G o padrão	 caego a
que se refere a apostila . ida em
21 de fevereiro de 1951, nk»resente
Decreto de Provimento, visto o ser-
vidor já ter comple‘ado o 2., qüin-
qüênio em 27 de maio de 1950. Pro-
cesso n.° 1.004.228.

DESPACHOS DO CHEFE
N.° 1.038.405-52 — Honório Fi-

gueira. — Aguarde a volta do pro-
cesso de aposmtadoria, e volte.

N. 1.043.763-55 — Sylas P'arias.
— Indeferieo, "ex-vi" do artigo 70
do EstiLto. Arquive-se.

N.° 1.045.115-55' — Otelina Coelho
da Silva. — Tendo o funcionário
ingressado em Juizo aguarde a so-
lução que ali vier a ser dada ao
assunto. Arquive-se.

NP 1.045.422-55 — Abigall de
Sousa Pedro. — Certifique-se.

8-PS -
DESPACHOS DO CHEFE
Dia 7 de janeiro de 1956

N.° 1.000-07-56 — Herminia Pires
da Silveira. — Junte certidão de
curatela.

dimentos.
Ferreira da-Silva.

N.° 1.000.078-56 — Thiago Joaquim
— Prove os impe-

N.° 1.r7".113-56 — Honorina da
Costa Almeida — Matrícula 21.183.
— Prove a impossibilidade de lo-
comoção.

N.° 1.00.169-56 — Ruth América
Couto — Matrícula n.° 73.410. —
Junte a Portaria de Admissão.

NP 1.000.194-56 — Maria Alves
Matricula ri.° 19.278. — Junte

nova procuração.
N.° 1.000.312-56 — Antônio Soares

— Matricula_ n.° 18.261. — Compa-
reça para rn cumprir exigência.

N° 1.000.360-56 — Norival - de de
A .aújo. — Junte nova certidão de
cura tela .

N. 1.000,415-56 — Maria Teixeira
de Paiva Guedes — Matrícula nú-
mero 23.357. — Junte atestado mé-
dico.

N.° 1.002.748-54 — Dulce Dantas
Jorge — Matrícula n.° 56.113. _
Junte o Decreto de Disponibilidade.

N. 1.006.693-55 — Fábio Cordeiro
— Matricula n.° 20.671. — Junte a
'certidão de Idade.

, NP 1.017.379-55 — Anibal Alves —
Matrícula n. o 31.124. — Junte do-
documento comprobatário de idade.

N.° 1.026.430-52 — Francisco de
Gonçalves — Matricula n.° 47.550.
— Compareça pessoa da família do
ex-servidor munida do Decreto de
Provimento relativo à classe G.

N.° 1.035.424-55 — Ernesto Firrnino
— Matrícula n.° 7.448. — Compa-
reça ao Serviço de Biometria Mé-
dica.

N.° 1.036.986-55 — Emflia Freitas
dos Passos — Matrícula n.° 72.622.
— Compareça para esclarecimentos

N.° 1.039.930-51 — Rubergado Go-
mes de Oliveira — Matrícula 2.783.
— Compareça pessoa da família do
ex-servidor, munida do Decreto de
Provimento.

N.o 1.040.133-55 — Nerval Augusto
Christianes — Matrícula n.° 72.686.
- Corapareça para esclarecimentos.

N.° 1.045.683-55 — Nelson Reis. —
Compareça para esclarecimentos no
Setor I.

N.° 1.045.858-55 — Banco da Pre-
feitura S.A. — Declare se o ser-vidor continua ausente do Distrito
Federal,

N.o 1.046.620-55 — Aurora de dli-
veira Ribeiro. — Declare se o ser-
vidor continua, ou não, ausente do
Distrito Federal.

N.° 1.046.332-55 — Manuel Castelo
Branoo Vilaça — Matricula i 269.

— Compareça para cumprir ext-gência..
N.° 1.047.039-55 — Odete Menezes

Lopea — Matricula n.° 32.136. — De-
clare se a outorgada é servidor pú-
blico ou autárquico.

N. 6.031.170-55 — Edison Farias
— Matrícula n.° 75.066. — Compa-
reça munido de Cr* 10.00 em selos
de expediente da P.D.F. a fim da
receber a certidão requerida.

Compareçam ao Setor I a tini do
ultimar o expediente de retificação
de nome:

1TP 1. 018:855-51 — Tarcísia Jesus
Almeida — Matrícula n.° 38.945.

N.° 1.034.323-55 — Zaly de Assis
Silva — Matrícula n.° 53.017.

N. 1 . 037.332 - 53 — Leni da Si/vai
Melo — mat . 72.361.

N. 1.045.096-55 — Dirce Custa dos
Santos — mat. 76.173.

N. 1.045.317-55 — Maria Tereza
Sombra de Albuquerque — matricula
32.2”.

N. 1. 045.600-55 —Marlali Rosa.
Gomes — mal. 77.646.

N. 1. 045.756-55 — Olga Thompson
da Cunha — mat. 83.936.

N. 1. 045.794-55 — Eliete da Silva
Costa — mat. 75.425.

N. 1.046.119-55 — Maria Fon.scca
mat. 77.992.

N. 1.046.346-55 — Vilma Rosa da
Rocha — mat. 83.624.:

Comprovem continuar a existir oi mpedimento anterior:

N. 1.000.032-56 — Maria Heort.
queta dos Reis Leão ,— mat. 10...
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
EXPEDIENTE

DIRETCR GERAL
ALBERTO DE • BRITO PEREIRA

FUNCIONÁJUOS

Capital e Interior:

Semestre	 .. Cr$ 39,00

Ano 	 .... Cd 76,00

Exterior:

Ano 	  Cr 108,00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade rio recebimento
dos jornais, devem Os assinan-

4

— A s Ifepartiçoes Publicas
: devera° remeter o exp('difute,
destinam) à_ publicarão 4,- nos

diariainen1c,..at4as
1101a5. -rexcito tias, sábados,

imundo deverão 1- faz6;-10 até-as'
11,30	 (1À ." 

— As reclamações pertinen-
tes ti matéria rctribuida,Jnes
casos de erros ou omissões"; de-
verão ser formuladas, po gi es-
crito, ti S f?çã I, de Retlacão,:das
8 ás 17,30 horas, e,-no rna.rimo,
até 72 horas após a saida dos
órgãos oficiais.

- Os originais tleverãO ! ser
dactilografados e autenticados,
rtssalvadas, por quem de i di-
reito, rasuras e emendas.'

— A matéria paga e ast as-
sinaturas 'serão . recebidas '.(las
8,30 às 18 horas, e aos sába-
dos das 8,30 às 11.30 horas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
tatuais, as assinaturas poder-
se7ão tornar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso- prévio.

ASSINATURAS •

REPARTIÇÕES, E PAIITICULAP.ES

Capital e Interior:

Semestre 	 ... Cr$ 50,00

Ano 	 	 Cr$ 96,00

Exterior:

Ano 	  	  Cd 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

tes providenciar a • respectiva
renovação com antecedência'
mínima de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
á sua aplicação., solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional

— Os; suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se .
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10, se do mesmo
ano, e de Cr -0,50, por ano
decorrido.

Ofetrito Poctoral

N. 1.000.051-56 — Leoutlna Ma-

Ihiao — mat. 10.617.
N. 1.000.056-56	 Bei-ta 1.6bo de

)liveira ()neto — mat. 32.965.
N. 1.000.0/6-56 — Peltsberta Gu-

ia — mdt. 20.088.
N. 1.000.077-56 — Ameia de An-

lraoe Duarte — mat. 41.48(5.
N. 1.000.107.56 — Mat as Ximenes

le Oliva — mat. 12.101.
N. 1.000.255-56 — Dcuciecio Ramos

Ar Oliveira — mat. 25.930.
N. 1.000.280-56 — tylonuel Faria

de 01ik eira — mat. 12.711.
N. 1.000.301-56 — João Damião da

Silva — mat. 37.865.
N. 1.000.317-56 — Maria d Gloria

Amara! da Tó re — mat. 7.7111.
N. 1.000.326-56 — Plinto Nlacicl

Monteiro — mal. 32.197.
N. 1.000.3-12-56 — Edgar Ribas de

Carneiro — mat. 55.596.
N. 1.000..345-56 — Francisca Vieira

Pa i a] Pamplona — mat. 42.263.
N. 1.046.675-55 — Ota2iano da

Silveira Guimarães — mat. 9.996.
N. 1.046.696-55 — Olga Bittencourt

...– mat. '2.646.

Compareçam ao 1-PS, para escla-
recimentos:

N. 1.000.174-56 — Eneida Camargo
Neves — mat. 83.331.

N. 1.000.538-56 — Olga Moreira
Lima — mat. 20.310.

N. 1.000.539-56 — Iracerca de 'A.
Oliveira Bastos — mat. 18.483:

N. '1.000.541-56 — Ivone Cota Ma-
tgalhães --mat. 14.915.

N. 1.000.542-56 — Elza de S. da
G. Cardoso de Lemos — matricula nu-
mero 14.135.

N. 1.000.543-56 — 1.1aria de Latir-
des Vieira Vilaça — mat. 11.67

N. 1.000.544-56 — Salustiana Cer-

§ueira de Faria — mat. 8.632.
• N. - 1.000.545-56 — Dulce Secioso
Santos — mat. 22.088.	 I

N. 1.000.546-56 — Elvira Murta,
Silva — mat. 22.180.

N. 1.000.547-56 — Aguiléa Fer-,
reira Simas — mat. 23.200. -

N. 1.000.548-56 — Alceste Ferreira
Pinto — mat. 23.031.

N. 1.000.549-56	 Eulina Helena
Luz — mat. 27.870.

N. 1.000.550-56 — Dica Chaves
de Pinho — mat. 32.335..

N. 1.000.551-56 — Cecilia de A.
Franco da Cunha — mat. 33.313.

N. 1.000.552-56 — Sônia do Vale
— mat. 52.986.

N. 1.014.275-55 — Atilho Estorari
— mat. 54.676.

Compareçam para ciência:
N. 1.000.138-56 — Dulce Gonçal-

ves Correia Neto — :nat. 32.961.

N. 1.030.518-55 — Leonel Augusto
de Azevedo — mat. 76.446. •

N.' 1.040.285-55 — Elza 	 Rocha
Gomes de Medeiros — mat. 52.803,

N. 1.045.627-55 — Júlio Ferreira
de Almeida — mat. 17.369.

N. 1.046.331-55 — Manuel Castelo
Branco Vilaça — mal .1.269.

N. 1.046.733-55 — Ar! Santos Fel..
reira — mat. 21.181.

N. 1.046.948-55 — Donário José
de Sousa — mat. 34.798.

N. 1.046.970-55 — Ma Coelho
Barbosa .Bevilagua — mat. 21.127.

N. 1.047.127-55 — Ondina Lou-
reiro Vale — mat. 18.758. •

N. 1.047.273-55 — Abelardo Gurgel
de Bittencourt — mat. 4.487.

N., 1.047.275-55 — Nilza Ludolf
de Almeida Freire — mat. 887.

Juntem seu	 Decreto de Provi-
mento:	 '

N. 1.000.268-56 — Iolita Coelho —
mat. 61.517.

N. 1.000.310-56 — Jorge José Sant'
Ana — mal.- 13.531.

N. 1.009.984-55 — Araci Carneiro
da Silva — mat. 25.852.

N. 1.020.393-55 — Maria Rosa
Moreira Ribeiro — mat. 28.654..

Alvaro Costa — mat. 55.368.
N. 1.025.885-55 — Clotilde Ro-

mana Jansen — mat. 40.878.

Compareçam para receber do-
cumentos:

N. 1.023.239-55 — Adélia Modesto
Teixeira.

N. 1.038.651-55 — Islimosina de
Barros Barbosa.

N. 1.038.800:55 —4 Latira Caval-
cante Betitttemmuller,

N. 1.039.253-55 ,—	 Maria José
Fulgéncia Abreu — mat. 72.787.

N. 1.041.201-55 — -Maria Luiza
Travassos Caldas Rodrigues — ma-
tricula 83.458,

	

16.782	 8.930

	

17.602	 660

	

29.866	 4.850

	

54.616	 5.950

	

58.756	 8.950

Departamento do Pessoal
Serviço de Informações

Serviço de Pagamento
CRIAÇÃO DE NÚCLEO

Foram criados os núcleos abaixo Et'.

lacionados:
N. 2.957 — Serviço de Obras

7-2-AE. sito na Rua do Riachuelo
mero 287.

N. 3.396 — C. P. S. — 17-1
«Guatemala», sito na Praça Aguirre
Cerda — Bairro de Fátima.

N. 5.192 — Instituto Municipal de
Veterinária, sito na Avenida Barto-
'ornei' de Gusmão, 1.120.

Os responsáveis pelos núcleos acima
relacionados devem comparecer ao 6-PS,
— Serviço de Pagamento, sito na Ave-
nida Graça Aranha, 416 — sala 525,
das 13 às 16 horas.

Serviço de Biornetria Médica
DIA 7 DE JANEIRO DE 1956

LICENÇAS CONCEDIDAS AOS SERVIDORES

Matricula I Núcleo	 Nome — cargo

José Machado Falleiro — Carroceiro padrão G — 8
dias.— artigo 153 — de 3 de janeiro de 1956 a 10
de janeiro de - 1956.

Maria Maóalena de Sã — Trabalhador padrão F — 30
dias — artigo 153 — de'5 de janeiro de 1956 a 3 de
fevereiro de 1956. 	 •

Pedro de Sousa e Silva — Servente — 29 dias
— artigo 153 — de 3 de janeno de 1956 a 31 de
janeiro de 1956.-

Alvaro Vieira Bulhões — Trabalhador padrão E — 33
dias — artigo 153 — de 4 de janeiro de 1956

1	 a 5 de fevereiro de 1956.
' António Luiz Ferreira — Tiabalhador referéncia D

17 dias — artigo 153 — de 2 de janeiro de 1956 a 18
• de janeiro- de 1956.
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Matricula	 Núcleo Nome -- cargo Matricula Núcleo Nome - cargo,

65.662	 1	 3.933

70.437

77.282

82.832

86.856	 3.933

27.697	 6.933

27.817	 8.351

31.376	 7.909

31.443

36.463

39.622

45.226

50.517

10.557	 1	 1.222

12.812	 2.930

1.671'

4.977

4.351

•	 ,
3.660

Oswaldo Magalhães - Trabalhador referência 	 -
28 dias - artigo 153 - de 3 de janeiro de 1956
a 30 de janeiro de	 1956.

Eulina Cabral de Queiroz - Enfermeira classe j -
(interino) - 90 dias - artigo 159 - de 6 de ja-
neiro de	 1956 a 4 de abril de	 1956.

Veriano de Mello - Trabalhador referência D - 58
dias- -	 artigo	 153	 de 3	 de	 janeiro	 de	 1956
a	 29	 de	 fevereiro	 de	 1956.

Otair da Silva - Auxiliar de Asfaltador referência E
E - 9 dias - artigo 154 - de 3 de janeiro de
1956 a 11 de janeiro de 1956.

Cládio Vieira - Trabalhador referência D - 9 dias
- artigo	 153 - de 2 de janeiro de	 1956 a	 10
de janeiro de 1956.

PRORROGAÇÕES

Armando Simplicio - Servente classe F . 	-21 dias
- artigo 153 - de 6 de janeiro de 1956 a 26 de
janeiro de 1956.	 .

Antenor Gomes - Trabalhador padrão E I- 180 dias
-,- artigo 156 - de 30 de dezembro de 1955 a 26
de junho de 1956.

António José da Silva - Trabalhador padrão G -
91 dias - artigo (56 - de 1 de janeiro de 1956
a 31 cie março de 1956. 	 .
Tomá.zia Bastos --:- Professor de Curso Primário pa-
drão j - 61 dias - artigo 153 - de 1 de janeiro
de 1956 a 1 de março de 1956.

João Sodré de Azeredo - Trabalhador padrão G - 11
dias - artigo 154 - de 5 de janeiro de 1956 a 15
de janeiro de 1956.

•	 5.090	 Aristides Pereira de Andrade - Artífice classe G -
- 16 dias - artigo	 154 - de 6 de janeiro de
1956 a 21 de janeiro de 1956.

6.933	 Waldemar	 Bernardina	 de	 Almeida	 -	 Artífice	 ref.
E - 15 dias - artigo 153 - de 5 de janeiro de
1956 a	 19 de janeiro de	 1956.	 .

853	 Claudionor	 Rodrigues	 do	 Amaral	 -	 Trabalhador,
ref.	 D - 30 dias, art.	 153, de 2 de janeiro de
1956	 a	 30	 de	 janeiro	 de	 1956.

Avelino Onelley - Trabalhador, ref.	 D - 11 dias,
art.	 154,	 de	 7	 de	 janeiro de	 1956	 a	 17	 de	 ja-
neiro de	 1956.

7.931	 Octávio Ferreira	 Golam - Trabalhador,	 ref.	 E -
90	 dias,	 art.	 153,	 de	 19	 de	 outubro	 de	 1955	 a

•
3.153	 Edson Joaquim de Macedo.
2.055	 Eduardo Ramos Freitas.
2.761	 Fernando	 de	 Oliveira	 Branco,
2.814	 Firmo da Silva Lopes,
2.667	 Francisco	 Mattos.
1.762	 Gelson Venito.
2.601	 Gildo	 Paulo Batista.
2.735	 Henrique José Echkart,
2.447	 Isnar Gomes Leal.

138	 João Slva Passos.
499	 João Soares da Cunha:

1.461	 1 Joel	 de	 Castro	 Vieira.,
970	 Jorge Machado Jardim.

1.807	 Jorge Sebastião de Oliveira;
2.723	 José	 Alves	 da	 Silva.
2.931.	 José	 Edes Rodrigues	 Alves,
3.034	 José Farias.
1.263	 José	 Gomes	 de Faria.
1.551	 José	 Manoel	 de	 Oliveira,
2.650	 José	 Peleira de Mattos.

784	 José	 Sobrinho da	 Silva.
1.702	 Júlio	 Apol:nário.
1.526	 Júlio	 José	 Rodrigues.
1.130	 Júlio	 Rodrigues	 Chaves,
2.654	 Levindo	 'cise	 Leaildro.
2.736	 Manoel Louzada.

899	 Manoel Martins Salgado.
514	 Marcelino Bento de Souza.

2.328	 Mário Alves da Silva.
1.864	 Mário José Marangoni.
Netlson Barbosa de Sousa.
3.164	 1 Nelson Machado Botelho.

42	 Nestor Augusto Pinto.
2.123	 Oswaldo da Mota	 Cabral.:

788	 1 Ozório Gomes dos Santos..
3.120	 Paulo Malta da Silva.
2.751	 Paulo Martins Viana.
2.994	 Pedro Cabral.
2.994	 Pedro Cabral.
3.232	 1 Pedro Simões Dias Filho.
2.844	 Raimundo Mendes de Almeida.
3.168	 Raimundo de Sousa Chaves.
2.167	 , Renato	 dos	 Santos	 Xavier.,
2.419	 Rodrigo Lie:. das Chages.
3.151	 Rubem Teixeira Caetano.

464	 Silvino Damázio de Oliveira.,
296	 Simor,ides José da Silva.

1.777	 Tcotilo Braz de Sonsa.
16 de janeiro de	 1956.

51.416 2.126	 Augusto	 Dias da	 Costa	 -	 Atendente,	 ref.	 E	 -
60	 dias.	 art.	 153,	 de	 18	 de dezembro de	 1955 a NÃO COMPLETARAM OS EXAMES
15 de fevereiro de 1956.

51.652 2.804	 Otacilio Azevedo Pereira - Trabalhador, ref. D -
91	 dias,	 art.	 156,	 de	 1	 de	 janeiro	 de	 1956	 a Ary Muniz.
31 de março de 1956. Antão Silveira.

53.477
•

890	 I Antonio	 Francisco da	 Silva	 -	 Artífice,	 ref.	 D	 -
10	 dias,	 art.	 153. de	 26 de dezembro de	 1955	 a

Adriano Fernandes
Juvenal Machado.

4 de janeiro de	 1956.
70.556 7.856	 Jayme do Carmo - Trabalhador, ref. D - 2 dias,

art.	 153, de 3 de janeiro de	 1956 a 4 de janeiro
de 1956.

INDEFERIMENTOS

71.076 4.934	 Waldir	 Pinheiro	 -	 Trabalhador,	 rei.	 D	 -	 16
dias, art.	 153,	 de	 31	 de dezembro de	 1955 a	 15 .46.266	 3.930	 Jorge Ponciano - Trabalhador referência E.
de janeiro de.1956. 79.702	 9.850	 jayme Vieira Pine - Artífice referência D.

86.422	 7.935	 Mário Dias Vasgues - Vigia referência D.
71.272 I	

.
1.134	 Lécia	 Vieira	 Leite	 -	 Auxiliar de	 Escritório,	 refe-

rène.i.i E - 12 dias, art.	 153,	 de .I de janeiro de
1956 a	 15 de janeiro de 1956. ALTAS

SERVIDORES DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM

•

43.272	 2.322	 Maria de Lourdes de Miranda Lima - 	 Dati14.afia
referência G.

43.732	 5.676	 Iracema da Costa Santos ,- Atendente referência E.
2.499	 Aládio Cavalcanti 	 de	 Mendonça.,
2.731	 Albertina de Araújo Continho.,

43.997	 6.661	 Leticia	 Teixeira	 Portugal	 - -Oficial	 Administrat.vo
referência	 J.

801	 Alcides Gomes de Rezende. 50.622	 j	 93I	 1. Sebastião	 Pereira	 -	 Trabalhador	 referência	 D.
1.460	 Alcino Fernandes. 52.006	 1	 9.851 	 j Hermogenes	 José	 da	 Siiva	 -	 Artifice referência	 D.
2.214	 Alvaro Junger dos Santos. 53.477	 890	 António Francisco da Silva	 - Artífice referém.i., D

650	 Amaro de Azevedo. 57.732	 8.931	 Pedro Rodrigues de Sotfaa -- Trabalhador ref. E
2.679,	 Amaro Corria de Souza.
1.852	 António Rocha Gomes.

61.862	 3.660'	 Juba .Asad - Atendente referência D.
70.556	 7.56	 Jay me do Carmo - Trabalhador referência D.

3.131	 Aristides de Brito. 75.256	 4.962	 Américo Ferreirà Marques - Aprmdiz ref. D.
1.432	 Benedito	 Neves	 Pinto.. 76.996	 6.674	 Zilda Otero	 Aragão	 - Serviçal	 referência D..
2.340	 Célio Geraldo Eugênio 87.422	 4.955	 Sebastião Angelo da Silva - l'rabailiadoça,ref. D.
2.524	 Celso Alves Diogo. 87.802	 4.934	 jorgr Venancio de Oliveira - Trabalbadoiref;
1.449	 Dario Rosa	 Batalha.

•
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N. 442 - Adrnar Vieira, matrícula
n. 67.940.

N. 1.117 - Sílvio Tavares de Me-
neses, mat. 32.636.

Remoção sem efeito:
Torno sem efeito a remoção do Ofi-

cial de Vigilância - Dabir Inácio de
Sousa Valente, mat. 5.650, constante
do Boletim Diário 220-55,

Denartamento de Geografia
Estatistica

Do 4-0V (3.050) para o 1-13V
(2.048), o Guarda n. 1.548 - Jaime
da Rocha Martins, mat. 2.829.

Do 4-0V (3.050) para o 1-DV
(2.048), o Guarda n. 2.311 - An-
tónio Mendes da Costa, mat. 60.403.

Do 13-0V (0.042) para o 13-PV-2
(0.040), o Guarda n. 2.566 - Argen-
tino Dela Libera, mat. 70.144.

Do 9-DV (8.041) para o 13-0V
(0.042), o Guarda n. 2.511 ' - Alcin-
do Freitas, mat. 69.974.

Do 9-DV (8.041) para o 1-0V
(2.048), continuando, porém, na Pro-
curadoria Geral, o Guarda n. 1.370
- Euripedes Amarante, mat. 16.651.

Do 2-0V (5.043) para o I-DV
(2.018), os seguintes guardas:

N. 157 - António Ildefonso Rodri-
gues da Silva, mat. 2.814.

N. 165 - Moacir Teixeira, matri-
cula 37.761.

N. 507 - Moisés Higino de Sousa,
mat. 67..620.

N. 865 - Louredo Rodrigues da
Costa, mat. 5.821.

N. 1.761 - José Pedro Rego, ma-
tricula 46.232.

N. 2.609 - João Batista de Santana,
maf: 79.613.

Do 2-PV (5.044) para o 1-DV
(2.048) os seguintes guardas:

N. 106 - Nicanor da Silva Viana,
mat. 15.535.

N. 2.143 -a-- João Batista dos Santos,
mat. 60.098.

N. 2.582 - Oto da Silveira, ma-
tricula 70.478.

Do 4-0V (3.050) para o .1-DV
(2.048), os guardas: 	 -

N. 220 - Aldemar Vieira da Silva,
mat. 59.833.

N. 1.892 - Teodorico Mendes, ma-
tricula 68.021.

Do 5-DV (3.052) para o 1-DV
(2.048), os seguintes guardas:

N. 947 - Bernardino Carneiro da
Silva, mat. 4.737.

N. 1.061 - Rui Pereira de Maga-
lhões, mat. 11.574.

N. 2.488 - Luis Silva, mat. 70.083.
Do 6-DV (5.042) para o 1-0V

(2.048), os guardas:
N. 1.134 - Sidnei de Sousa, ma-

tricula 67.583.
N. 573 - Gilberto Kreisler Franco,

mat. 56.492.
N. 1.714 - João dos Santos, ma-

tricula 58.067.
N. .1386 - Mário de Oliveira, ma-

trícula 46.450.
Do 7-DV (6.043) para o 1-0V

(2.048), os guardas:
N. 2.466 - Laércio Pereira de Ma-

galhães, mat. 69.994.
N. 1.301 .- Nelson Benicio Costa,

mat. 67.714.
N. 2.476 - Ismael Duarte Fague-

redo, mat. 70.079.
Do 8-DV (5.046) para o 1=DV

(2.048), os guardas:
N. 116 - Amaro de Almeida, ma-

tricula 58.179.
N. 577 - .Manuelino Manuel, ma-

tricula 79.451.
N. 893 - Batuçl Ferreira, matri-

cula 69.939.

N, 1.451 - Luis Batista, matrícula

N. 2.067 - Atos Bahia Filho, mc-
tríada 67.978.

Do 3-DV (2.047) para o 1-DV
(2.048), os guardas:

N. 2.107 - Bernardino Guimarães
Tinoco, mat. 48.945.

N, 2.168 - Valdir Martins da Silva,

POLICIA 'DE VIGILÂNCIA
DO DISTRITO FEDERAL.

Ia	 BOLETIM N. 4
j Dia 5 de janeiro de 1956 4p
Assuntos gerais e de AdministrMo

) ATOS DO DIRETOR .S

Inclusão na escala de licença-prémio.
De acôrdo. com o despacho do Ex-

tlaentissimo Sr-. Secretário Geral ,:do
/literior e Segurança, exarado no Ofi-
cio n. 93, de 30 de maio de 1950, do
S'erviço de Controle (5-VG) e. Con-
¡Unte o "disposto' na alínea «as, do; ar-
tiao 8° do Decreto n. 10.150, foram
incluídos na escala de licença-prémio,
os seguintes servidores:
a. Guarda n. 1.357 - Djalma Pontes

Nogueira, mat. 45.327, lotado no 15
DV.. três (3) meses, de , 15 de janeiro
a 14 de abril de 1956, referente ao quin-
4iiénio de 29 de. dezembro de 1919 --a27
clè dezembro de 1954. Processo nú-
mero 1.011.605-55.

Guarda n. 1.768 - Alberico;' de
Araujo Pinheiro, matrícula 46.238,a'10-
tado no S-PS., três (3) meses, de 1
de fevereiro de 1950 a 3 de abril de
1956, referente ao quinqüênio de 5. de
outubro de 1950 a 3 de outubro de 1955.
Processo as. 1.000.616-51 e 1.034.306
de 1955.
, Guarda 667 - Artur Rocha, inatri-
Cala 22.105, lotado no- 14-0V, jtrês
1(3) meses, de 1 de fevereiro a 3Q; de
abril de 1956, referente ao quiqüenio
de 1 de março de 1950 a 27 de feve-
reiro de 1955, Processo n. 1.039.411
de 1955.

Remoções:

Removo:-

a. Do 12-DV (9.042) para o 9-DV
1(8.041), o Oficial de Vigilância :-
Rui Sampaio Silva, mat. 20.979. *

Do 6-DV (5.042) para o- 5-0V
1(3.052), o Oficial de Vigilância
Murilo da Silveira Lima, mat. 14.525.
i Do 10-0V (8.040) para o 12=DV
1(9.042), o Oficial de Vigilância -
IVIario dos Santos Dias. mat. 17.426.
t Do 1-DV (2.048) para o 4-0V
!(3.050), o Oficial de Vigilância
hélio Chagas, mat. 15.669.

Do 4-DV (3.050) para o 1:13V
1(2.048), o Oficial de Vigilância -
André Cavalcanti de Araújo, matricula
1). 43.906.

Do 4-0V (3.050) para o 1:DV
f(2.048). o Oficial de - iCETAOIN
1(2.048), o Fiscal de Vigilância -
'Américo Sebastião Martins, matricula
a. 15.562.

Do 4-0V (3.050) para o 1:-DV"
1(2.048), o Fiscal de Vigilância : Ari-
/lar Barata Monteiro, mat. 14.556;
fi Do 1-Dy (2.048) para o 4.13V
1(3.050), o Fiscal de Vigilância; -
Lourival Gonçalves Valença, matrícula
n. 15.541.	 1;

Do 1-0V (2.048) para o 421DV
1(3.050), o Fiscal de Vigilância' -
Otávio 100 Marins. mat. 9.995.,;

Do 9-DV (8.041) paia j 1.DV
1(2.048) o Guarda n. 1,119 - Hum-

,besto Silva, mat. 14.465.
Do 1-DV (2.048) para o 9sDV

r(8.041). o Guarda ri. 2.560 - Valdir
Castro França. mat. 70.225.

Do 1-1n4 (2.048) para ia sliDV
r(3.(1501, o Guarda 211 - Eúsébio
Cáadido do Silva Júnior, mat. 44653.

Do 1-0V (2.048) para o 4:DV
1 (3.050), o Guarda a. 2.166 - Ulisses
Gonzaga, mat. 49.147. 	 anat. 69.965.,

BOLETIM ' N. 1

De 4 de janeiro de 1955

Apresentações:

Por término de "licença-prêmio",
apresentaram-se os seguintes funcioná-
r.os: no dia 31 de dezembro de 1955, o
Oficial Administrativo Cl. N - Fran-
cisco Alexandrino de Albuquerque. Melo
Filho - Mat. 6.171; no dia 2 de ja-
nero de 1956, cie Servente Classe G -
Dorvalino Pereira - Matr..1,136.

Por término de licença para trata-
mento dea saúde", apresentou-se no dia
2 de janeiro de 1956, o Mecaraagrato
Classe ) Ilza da •Silva Oliveira :-
Matricula n." 35.549.

Transferências de Funcionários:
Pela Portaria n." 61, de 25 de de-

zembro de 1955, o Sr. Diretor dêste
Departamento resolve transferir o Re-
gistrador Ref. K - João Augusto Pe-
reira Corsino	 Matr. 75.732, do Ser-
viço de Estudos e Análises (6-GE) -
Núcleo 2.084, para o Servixo de Pre-
paro e Coleta (4-GE) - Núcleo núme-
ro 2.028;

O Auxiliar Técnico de Documenta-
ção Ref. L. - Mauro Carneiro de Sou-
za Castro - Matr. 75.790, do Serviço
de Estatística Sanitária (2-GE) -
Núcleo 2.086, para o Serviço de Pre-
paro e Coleta (4-GE) - Núcleo Mana-
ra 2.082.

O Auxiliar de Escritório ref. G -
Augusta Dag-cerre Ferreira da Costa -
Matricula n. 76.134, do Serviço de Dia
vulgação (9-GE) -- Núcleo 2.088, para
o Serviço de Correspondência (10-GE)
- Núcleo 2.081..

O Auxiliar de Registrador, Ref. 1 -
Generosa de Freitas Lima - Matricula
76.399, do• Serviço de Classificação e
Apuração (5-GE) - Núcleo . 2.083,
para- o Serviço de Correspondência -
(10-GE) - Núcleo 2.081. 	 •

O Auxiliar de Escritório Ref. G -
Maria Consolta Mota *de Oliveira -
Matricula n. 76.515, do Serviço de Di-
vulgação (9-GE) - Núcleo 2.088. para
o Serviço de Estatística Sanitária -
(2-GE) - Núcleo 2.086.

Boletim a.° 3 de 5 de janeiro de 1956

Dispensa e Transferancias: 	 .
Pela Portaria n.0 2, de 4 de ja-

neiro de 1956, o Sr. Diretor dêste De-
partamcnto rasolve dispensar o Escritu-
rário Classe G - António Alvares
• - Matricula n. 57.024, da fun-
ção de Encarregado do Laboratório Fo-
tocartográitco - Núcleo 5.070, trans-
f eri ti do- o para o Serviço de Correspona
poncléncia (10-GE) - Núcleo 2.081.

Pela Portaria n. 9 3, de 4 de janeiro
de 1956, o Sr. Diretor deste Departa-
mento resolve transferir o °fida! Ad-
ministrativo Classe J - Francisco Tei-
xeira da Costa Filho - Matr. 39.122,
do Serviço de Correspondência (10-01E1
- Núcleo 2.081, para o Laboratório
Fotocartográfico - Núcleo 5.070, onde

verá exerecer a função de Encane-
gâ:Zo.

Apresentações:
Por término de férias, apresentaram-

se -ao Serviço os seguintes funcioná-
rios:

No dia 30 de dezembro de 1955, o

• Estatístico Cl. J - Amélia Horta- de
Tocantins Mate, n. 36.112 -
Núcleo 2.082.

No dia 31 de 'dezembro de 1955, o
Estatístico Auxiliar Classe G - jos
Vieira de Melo - Matr. 6.164 -
Núcleo 2.082.

No dia 2' cle janeiro de 1955, o 011-
dal Administraivo Classe M	 Norma
Louras Moniz de Aragão	 Matrícula
n. 2.246	 Núcleo 2,082; o Estatis-
tico Auxiliar Classe H - Hugo Paulo
Storino Mate. n." 36.159 - Núcleo
2.082 e o Auxiliar de. Registrador Re-
ferência J -:-- Jair Pinto de' Avelar -
Mate, 76.454 - Núcleo. 2.082.,

BOLETIM N. 4
De 6 de janeiro de 1955

Apresentações: •
Por término de férias, apresentaram-

se ao serviço os seguintes iumaoliariosa
- No dia 4 de janeiro - de 19)6, o Uh-
dal Administrativo, Classe K - Jaime
Augusto Rocha - Matricula a. 5.626,
o Oficial de Vigilância; Cl.- O - Mo-
zart da Cota Pinto - Matr. '.075, o
Oficial Administrativo, Padrão Q -
Manuel Marques da Silva - Matricula
6.173, o Estatístico, Classe K Mário
Barrozo da Silva - Mata. 6.1á, o
Estatistico, Cl. M - José Purano -
Matr. 6.181, o Oficial Administrativo,
Padrão Q - José Carlos de Almeida
Serra - Matr. n. 6.211, o Oficial de
Vigilância, Classe K João de Paula
Monetto - Matt. n. 16.202 e o Au-
xiliar de Registrador, Ref. J - Eimor
Pacielio - • Matr. n. 24.631, todos os
funcionários do Núcleo 2.082.

Transferência de Funcionários:
Pela Portaria n. 4. de 5 de janeiro

de 1956, o aretor dêste Departainento
resolve transferir o Auxiliar de Regis-
trador, Rel. J - Alfredo Gianini Neto
- Matr. 75.681, dó Serviço de Cor-
respondência (10-GE) - Núcleo 2.081.
para o Serviço de Cartografia" (7-GE),
- Núcleo 2.085.

Pela Portaria n.° 5, de 5 de janeiro
de 1956, o Sr. Diretor dèste Depar-
tamento resolve transierir o Escriturá-
rio, Classe G - Dora da Cunlia -
Matr. n. 46.586 e o Auxiliar Técnico
de Documentação, Ref. M - Yara
Feruandes de Oliveira Steiniger.- Ma-
tricula 76.586, do Serviço de Corres-
pondência (10-GE) - Núcleo 2.081.
para, respectivamente. o Serviço de -
Classificação e Apuração (5-GE) -
Núcleo 2.083 e o Serviço de Divulga-
ção (9-GE) - Núcleo 2.085.

BOLETIM N. 5

De 6 de janeiro de 1956

Apresentações:
Por término de férias, apresentaram-

se ao Serviço os seguintes funcionários:.
no dia 2 de janeiro de 1956:

Núcleo 2.088 - O Auxiliar de Es-
critório, Ref. G - Maria Helena de
Andrade. Corrêa - Matricula número
76.156.

Núcleo 2,085 - O Chefe do Servi-
ço, Padrão CC-6 - Osvaldo de Souza
Pereira. -; Matricula n. 75.847.

Núcleo 2.081 - O Auxiliar Técnico
de Documentação, Ref. H - Adelaide
da Silva Galindo Matr. 22.215 e o
Encadernador. Ref. G - Ney de Gluck
Lima	 Matricula n. 76.733.

Núcleo 2,083 - O Oficial Aárninis-
tratiao, Classe Q Adhernar de Car-
valho. - Maerieula n. 1.671, o' Au- .
xiliar de Escritório, Ref. G - Marli- .
da Thereza Magalhães - Matricula
n: 76.165 e o Reg'strador, Relerên-.

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA
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ela K - Dilermando de Azevedo Trin-
dade - Matricula n. 78.474.:

Núcleo 2.070 - O Oficial Adminis-
trativo, Padrão Q - Eliezer Murat do
Pilar - Matrícula ri. 6.230, o Ais!-
liar de Registrador, Ref. J - Weber
de Souza - Matricula 75.746 e o Au-
xiliar de Registrador, Ref. J - Jaime
Batista Barifouse - Mate. 76.125.

Núcleo 2.086 - O Oficial Adminis-
trativo, Classe L - Ierecê Parada Gui-

Serviço de Expediente
Boletim n. 6

Expediente de 6 de janeiro de 1964

ATO DO SECRETARIO GERAL

Portaria n. 25 - o Secretário Ge-
ral de Educação e Cultura resolve
remover, da Biblioteca Municipal
pare o Departamento de Prédios e
Aparelhamentos Escolares, o escritu-
rário - Bandeia Paulo - Matrícula
46.686 •

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

Nilson Rocha (Proc. 1.053.253-51)
Ligia Mariana de Andrade (Processo
1.035.558-55) Maria da Glória Ro-
cha Cordeiro (Proc. 1.028.815-55) -
Aprovo a escala.

Of. 1 Departamento de Educação
de Adultos (Proc. 3.000.063-56) -
Autorizo.

NSTRUÇÕES N. o 1

Regulam o funcionamento do Se-
tor de Internamento de Menores, sua
organização e atribuições e dão ou-
tras providências.

O Secretário Geral de Educação e
Cultura:

Resolve expedir as presentes Ins-
truuções. aprovadas por despacho do
Eximo. Sr. Prefeito, exarado em 5
de janeiro de 1956, no oficio n. 4-
SOE, de 3-1-56. e que regulam o
funcionamento do Setor de Interna-
rnentode Menores, sua organização e
atribuições.

I - DO SETOR
Art. 1. 0 O Setor de Internamento

de Menores (S.I.M.) é um órgão
técnico-administrativo, subordinado
diretamente ao Secretaria Geral de
Educação e Cultues.

Art. 2. 0 O Setor de Internamento
de Menores será dirigido por uma
Comissão de três membros, sendo um
deles o Presidente, escolhido pela
mesma e designado pelo Secretário
Geral, ao qual caberá, am especial.
responder pelo expediente do Setor.

Parágrafo único - Por proposta da
Cx'amissão Dirigente, o Secretário Ge-
ral designará para exercício no S. I.
L. os Servidores, que forem juizados

necessários ao bom andamento dos
trabalhos, um dos quais ficará res-
ponsável pelos Serviços Auxiliares.

Art. 3.° São finalidades do S.T.M.:
a) estudar as condições gerais dos

estabelecimentos de ensino, que se
proponham à educacão de menores.
orgenizando, inclusive. a Picha de
Reicher,/ e- Seleção, relativa a cada
educa ndá rio ;

b) apresentar à consideração do
Secretário Geral, cada ano, e a vida
dee eetudos feitos, relação, oont a
resiectiva claaitificação, dos estabele-
cimentos. candidatos 	 interneneen-

marães - Matricula n. 6.186 e o Au-
doxiliar de Registrador. Ref. j - Or-
lando Pizani - Matricula ri. 76.330.

Transferência de período de férias:
Foi autorizada, por conveniència 'de

serviço, a transferência do período de
férias do Mecandgrafo Especializado,
Contratado, Classe J - Jorge Soares
da Rocha - Matr. n. 43.806. de: 2 de
janeiro de 1956 à 21 de janeiro de
1956 para 4 de junho de 1956 à 23
de junho de 1956.

to, com a indicação do número de
vagas de cada um;

,c) fixar, dentro dos têrmos das
presentes Instruções, as condições de
acórdo com as quais devam ser aten-
didos os menores a internar;

d) escolher, na forma da alínea
anterior e submeter à aprovação do
Secretário Geral, os candidatos a in-
ternamento, e distribui-los pelos es-
tabelecimentos, de acórdo com a or-
dem de classificação destes últimos:

e) acompanhar durante o ano le-
tivo, e também em período de ferias,
a maneira como os estabelecimentos.
nos quais se internaram menores, vão
se desempenhando de sua missão;

f) propor ao Secreário Geral todas
as medidas, que se fizerem necessá-rias, inclusive a aplicação de penali-
dades regulamentares . com relaçãoaos estabelechnentos de internamen-to;

q) procurar, principalmente com o
auxilio de assistentes sociais, manter
contacto com as famílias dos meno-res para que êsses, quando de volt aaos lares, neles se integram adequa-damente:

11.) manter outrosamento com .as
autoridades da Secretaria Geral de
Educação e Cultura, incumbidas da
orientação e fiscalização dos estabe-lecimentos particulares de ens'no. de
modo que as suas respectivas atua-
ções se completem, em benefício da
educação integral dos menores in-
ternados.

Art. 4." C) processamenta da ins-
crição, eoncoiTência, seleção e con-
trato dos estabelecimentos, candidatos
ao internamento de menores, serárealizado anualmente.

1 1.° A seleção dos estabelecimen-tos de ensino, candidatos ao interna-
mento de menores, será realizado
anualmente,

1 1.° A seleção dos estabelecimen
tos de ensino, ,candidatos ao interna-
mento e menores, sera realizada
por uma Comissão especial, designada
anualmente pelo Secretário Geral, da
Qual farão parte representantes doDepartamento de Educacão Primá-ria, do Departamento'de Saúde F'co-lar, do Departamento de Prédios eAparelhamentos Escolares e do Ins-
tituto de Serviço Social.

12.° Será mantido na secretaria
do S.I.M. ou arquivo especial para
cada estabelacimenta, em que se con-
signem os fatos e se reunam os ele-
mentosal retivos ao contrato do ser-
viço em causa.

tini de melhorar as condições de se-
leção e fiscalização dos estabeleci-
mentos candidatos ao internamento
de menores ou já empenhados em tal
serviço.

II - Do Internamento de Menores
Art. 6.° A inscrição de menores,

candidatos a internamento, será fei-
ta anualmente, em época fixada em
edital, pela Secretaria Geral de Edu-
cação e Cultura, mediante preenchi-
mento da Ficha de Inscrição, forne-
cida gratuitamente pelo S.I.H. aos
interessados e a apresentação dos do-
cumentos na mesma mencionados.

Parágrafo único - A ins/ição pre-
valecerá para as vagas ocorrentes no
ano em curso, devendo o responsável
preencher, anualmente, a Ficha de
Renocação, com a qual ficará atua-
lizada a sua solicitação.

Art. 7.° Logo que seja preenchida
a Ficha de Inscrição, será o menor
encaminhado ao Departamento de
Saúde Escolar para o indispensável
exame de sanidade, 'verificada, ao
mesmo tempo, sua situação social,
por intermédio de servidor especiali-
zado.

Art. 8.° A seleção dos menores
candidatos ao intrnamento obsevada
a situacão social de cada um. será
feita de acôrdo com os seguintes
itens:

inválidos ou

numerosas

a) estar rigorosamente dentro da4
condições estipuladas pelo Deputa.
mento de Educação Primária, para a'
concessão do registro próprio, à data
da inscrição;

b) ter pessoal administrativo e au-
xiliar em quantidade suficiente parai
atender às necessidades decorrentes
dos ncargos a que se propõe;

c) manter arquivada em sua se-
cretaria e à disposição das entidades
encarregadas da fiscalização pela SOE
tôda a documentação que prove sua
legalização perante o Ministério de
'Trabalho, Indústria e Comércio e a
Prefeitura do Distrito Federal, bem
como a relativa a seus funcionários
locentes, administrativos e auxilia-
res, inclusive as respectivas carteiras
de saúde, sempre atualizadas;

d) demonstrar sua capacidade ad-
ministrativa, com a apresentação de
documentos hábeis;

e) apresentar relatório resumido só-
bre o imóvel ,ilustrado com plantas
e fotografias, contendo informações
sôbre a localização do prédio, as ins-
talações próprias para regime de in-
ternato (salas de aula, refeltorics,
dormitórios, instalações sauttaruts,
copa, cozinha, lavanderia, rouparia,
dependências da administração, áreas
livres, pateos para recreação e pe-
quenos esportes etc.) e as oficinas
próprias ou externas, utilizadas por
convênio, quando se tratar de esta-
belecimento primário com artesanato.

Parágrafo único. A direção de esta-
belecimento apresentará' ainda decla-
ração de concordância com as edil-.
nições estabelecidas pela S.G.E. nas
presentes Inetruções.

h) Da concorrência e seleção dos
estabelecimentos.

Prefeitura, será feito por nv:o do
edital, já referido no artigo 10 des-
tas Instruções.

1 1.0 O edital de concorrência dl-
xará o prazo minimo de 15 (mimei:,
s ias para a inscrição dos concorrentes

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Art. 5.° Pica autorleada a Co-
missão Dirigente do S.I.M. a enten-
der-se diretamente com quaisquer au-
toridades da Secretaria Geral de
Educação e Cu/tura, no sentido do
estudo e da aplicação das medidas
gerais e especiais, que juncar conve-
niente à orientação da vida escolar
e à verificação do cumpriment de
detenninacões regulamentarei e con-
tratuais por narte doa estabelecimen-
tos contratados para o internamento
de menores.

Parázrato ilnico - A Comissão Dia
rieente do S.I.M. realizará catem-
dimen eee core entidades de asaisten-
cia soc ied. oficiais ou portictderes, a

preço da diária "per capita" e a e
declaração de integral concordância, a
com os termos do edital e das pre-
sentes Instruções.

c) Do contrato.
Art. 13. Terminado o processa da ,n

concorrência referido no artigo 12 das' -
presentes Instruções, será o meuno
encaminhado à consideração superior
para a necessária aprovação, com o
parecer final da Comissão Dirigente
do S. I. M.

Art. 14. Quanto às instiaçóes e
eparelhamentos próprios, os eetabe-
lecimentos deverão satisfazer rigoro-
samente as exigências contidas nos
códigos e regulamentos, em vigor no
Distrito Federal.

Art. 15. A capacidade de cada es-
tabelecimento será recomendada pela

s'mentes de ensino pré-primário, pri- Comissão especial, já referida.
viário comum (da la. à a 5a. série)	 Parágrafo único. Da decisila de -
f primário com artesanato, que se Comissão, caberá recurso para a Co-
roponharn a integrar menores, será inIseão Dirigente do S.I.M.
,Ita, anualmente por meio de • edi- 	 Art. 16. Dos contratos a serena

d colicorrencia,_baixacio pelo Se- e ados com oa estabelecimentos. cuias
retá.rio Geral. 3"opostas forem aceitas, constará, eis-
Art. 11. Eão condiçõas gerais de tre outras, a cláusula de que siee

escrição do estahelecimento iía COO- e "tuidrad'IS OheiRaçõVI routrituais tó-
oorreitecia para o internamento de O is as dienos'eões oonti,daa tua pie.,

IlDttKITCS:	 lentes Tristrueões.

a) os órfãos de pai e mãe;
'a) os órfãos de pai;
c) os órfãos de mãe;;

mãe;
e) os filhos de Pais

indigentes:
f) os filhos de famílias

e sem recursos:
g) os amparados por leis especiais
h) a conveniência moral e edu-

cacional do internamento. s-1 1.° Em caso de dúvida sôbre	 Art. 12. A concorrência de estab
cimentos, que se proponham ao in-a situação econômica da família do t

menor, poderá o S.I.M. exigir ates- ernamento de menores por conta da-
lado de pobreza, a ser passado por
autoridade policial ou por autcridade

' cio ensino público do Distrito Federal.
1 2P Uma vez selecionados os can-

.didatos a internamento, a Comissão
Dirigente do S.I.11 elaborará a re-
lação dos menores em listas distintas	 indicará os documentos e nitormu.-
c a apresentará ao secretário Geral t oes que devem ser apresentados, soa
de Educação e Cultura, para aprova- pena de não ser considerada vesite
ção.	 a inscrição.

1 3.0 Sempre que pessivel, candida- 2." A medida que se forem &pré-4
tos irmãos, já escolhidos, deverão ser sentando os candidatos, a Comisso e
internados no Ines= estabeleci- especial, prevista no 1 1.0 do artigo
mento:	 4.0 destas Instruções, iniciara os seus s

l trabalhos, procedendo ao preencnieArt. 9. 3 O menor internado será
anualmente reconduzido ao estabele- mento da Nicht( de Registro e sele-

,eão, determinada no a 2.° do mesmo,.,cimento, ou a outro, que melhor con-
'- a à sua educação

período de internamento, em face
é	 •	 . artigo.0 As

propostas a serem apresen-" •
ee sua idade (14 anos) ou prestação itadas peles estabelecimentos miem--
de exames de 5a. série primária, rentes, no dia e hora previamente

c, uando, então, será desligado.	 marcadcs, deverão mencionar, obre- 1 i
gatóriamente, o número de veva, o1 1.° O S . I . . manter-se-á em

articulação com entidades públicas
ou particulares, a fina de encami-
1 har às mesmas, em época oportuna,
ca menores egressos dos estabeleci-
1 lentos contratados.

1 2.° Não será -reconduzido ao in-
ternamento o menor que, no ano
anterior, não tiver revelado aprovei-
tamento moral e pedagógico, exce-
tuada a existência de circunstância
ou fatores, que a critério da Gomis-
cão Dirigente do S.I.M., possam ser
Jwados cru conta, a fedor do inter-
nado.
111' - Das Condições de Inscrição,

Concorrência, Seleção e Con-
trato dos Estabelecimentos.

a) Das condições egrals de inscrição
Art. 10. A inscrição dos estabele-

•
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trito Educacional fará o rodízio dos
lismices, ou auxiliares.
I Art. 28. Obriga-se lo estabeleci-
, mento contratado não só a • minis-
trar instrução corno tambem e so-

I dretudo, a promover o aprimoramento
da educação do menor para a vida
em coletividade :

a) desenvolvendo seu espírito de
sociabilidade e cooperação:

bi respeitando sua personalidade,
que deve ser objeto de constante e
criteriosa observa c(E( o:

c) estimulando hábitos sadios e de
Joa aparencia

d ) • reconhecendo suas tNs ações e
seu esfõrço nos estudos e em outras
atividades;

e) corrigindo suas falhas com jus-
tiça e generosidade e estimulando o
senso de responsabilidade.

Art. 39. Será adotada em cada
classe pelo S. I. M.

Art. 30. Será obrigatória a edu-
cação física. clyica e musical-artís-
tica nos internatos masculinos e fe-
mininos, conforme as diretrizes do
Departamento de Educação Comple-
mentar. .

1 1.° A horas de lazer dos menores
deverão ser ocupadas em atividades
recreativas. chrigidás l ou livres, de
ace(rdo com o sexo e a idade.

k 2.° Serão facultadas aos alunos
atividades artísticas, dentro ou fora
do estabelecimento, neste caso com
prévia aprovação do S. I. M.

Art..31. O S. I.M. procurará fo-
mentar e facilitar a realização de
visitas e excursões escolares coleti-
vas, de . caráter educativo.

Art. 32. O ensino religioso será
atendido pelo estabelecimento de
acôrdo com as determinações regula-
-tentares, expedidas pelo Setor de
Administração e Contrôle do Ensino
Religioso.

Art. 33. Os estabelecimentos, que se
proponham a funcionar como jardim
de infância, deverão ter organiza-
ção e aparelhamento adequados.

I t.
Das Obrigações Contratuais,
Em Espécie.

a) Do regime administrativo.
Art. .7. Além do que tiver sido

mencionado nas presente Instruções,
a entidade mantenedora do estabele-
cimento se obrigará a manter:

a	 direção idônea e t/i'llica, real-
Incute Capaz:

b inspetores de alunos, em numera
de 2 (dois) para cada grupo de 100
(ceny alunos, criteriosamente adnr-
dos pelas credenciais apresentaaas

para a função de "assistente" junto
aos menores, entregues a sua guarda
e orientação;

c) Secretaria, á qual caberá.:
1 - ter em o. dein a documenta-

ção peoagógica
2 - afixar as instruções e comuni-

cações aa S. G E. ;
3 - estar sempre em condições de

prestar qualquer informaçao cie ro-
tina as autoriaaoes incuti:chias da
liscanização, aos visitantes especiais,
aos responsáveis dos educandos e a
lruprensa credenciada;

4 - manter registro atualizado do
que o estabelecimento fornecer indi-
vidualmente aos alunos (material ai-
ciático, enxoval, obetos de uso pessoal
e recreativo etc)

Art. 18. O diretor do estabeleci-
mento deverá ter, em seus afasta-
mentos ocasionais, substituto creden-
ciado, a qualquer hora do dia ou
da noite.

k I.° Nos internatos para o sexo
feminino e obrigatória a permanen-
ca à noite da respectiva diretora ou
da profesgára residente.

2." Quando o estabelecimento ti-
a(er filiais, em cada uma delas ha-
verá um diretor responsavel

Art. 19. Quando o estabelecimento
possuir jardim de infância, uni dos
membros da diretoria nêle residirá
obrigatoriamente'.

Art . 20. O S. I. M. poderá soli-
citar o comparecimento, a suasede,
de qualquer membro do estabeleci-
mento, para as informações, que ji :1-
gar necessárias.

Art. 21 O estabelechnentoremetera
mensalmente ao S. I. M. e ao Dis-
trito Educacional, em que estiver lo-
calizado, cópias dos mapas estatís-
ticos e das faturas.

Art. 22 A transferência de aluno
para outro estabelecimento só poderá
ser feita pelo S. I. M., atendendo à
conveniência da risa:sma

Art . 23. Será facultada aos alunos
usa saida mensal, com seus respon-
sáveis, em dia determinado pelo SIM,
que também fixará as condições de
I egresso .

Parágrafo único. Será permitida
aos internados uma visita mensal, por
parte de seus iesponsáveis, e de
S. 1. M.
Retardo com as determinações do

Art. 24. Além do dia da saida
mensal, poderá o menir ter saída em
casos especais, como na própria data

 ou em caso de falecimento
tie pai, mãe, irmão, avós ou respon-
savel

Art. 25. O estabelecimento é obri-
gado a comunicar, por escuto, ao
S. 1. M., a ausência de qualquer me-
nor, quando decorridas 48 liaras da
data fixada para õ seu regresso.

Parágrafo único. Nesse caso de au-
sência irregular o menor só poderá
voltar ao estabelecimento, mediante
autorização do S. I. M.

b) Do regime escolar.
Art. 26. O estabelecimento reger-

se-á pelos regulamentos procesos e
critérios vigorantes para as escolas
primárias da Municipalidade.

Art. 27. Cada estabelecimento será
diáriamente assistido por uni téc-
nico de educação, ou auxiliar de
técnico.

1 I.° Quando o número de Inter-
nados fôr inferior a 250, serão Ertel-
Vbuielos a avia técnico, ou auxiliar,
dois ou três estabelecimentos.

1 2.° Anualmente, o Chefe do Dia-

Art. 34. Os estabelecimentos, pro-
vidos de seções de artesanato, sub-
meterão ao S.I.M., anualmente, com
a devida antecedência os programas,
horários, turmas e instalações das
mesmas.

Parágrafo único. Consideram-se co-
mo de artesanato os trabalhos ma-
nuais, relativos as profissões de sa-
pateiro, alfaiate, tipógrafo, encader-
nador, pequeno fabricante de objetos
de madeira, metad ou vime, manu-
faturador de brinquedos, bem como,
por extensão as atividades ligadas à
agricultura, apicultura. avicultura e
semelhantes. E para as meninas: tra-
balhos de agulha, costura, flores, etc.

Art. 35. Será obrigatória a prática
das atividades de economia domés-
tica nos estabelecimentos femininos,
sem prejuízo de outras atividades es-
colares ou recreativas.

Art. 36. Um terço do lucro liqui-
do das seções de artesanato reverte-
rá em benefício do menor, depqsita-
do em caderneta da Caixa Econômica.

Art. 37. Será fornecido pelo esta-
belecimento aos alunos internados
todo o material necessário aos traba-
lhos escolares, inclusive o de, artesa-
nato e o destinado às atividades re-
creativas.

Art. 38. E' terminantemente proi-
bida a utilização de alunos. em tra-
balhos domésticos, em substituição
a empregados assalariados.

Art. 39 - Não serão, de nenhum
modo, admitidos castigos de natureza
física ou humilhantes.

k 1.0 - As faltas disciplinares de
maior relevância serão levadas à con-
sideração da Comissão Dirigente do
S. I. M., para a devida apreciação e
providências, inclusive o desligamen-
to.

k 2.° - Em caso de fuga, a comu-
nicação será imediata e simultânea.
ao S . I . M., e à família do menor,
por telefone ou mensageiro, devendo
ser, por escrito, relatada ao S. 1. M.

dentro de 48 horas, e o menor só po-
derá retornar ao establcimento, me-
diante autorização do S. I. M.

Art. 40 - A entrega de menores
aos responsáveis, no término do ano
letivo, será feita mediante guia de
desligamento ou de renovação de ma-
trícula, emitidas pelo S. I. M.

Art. 41 - Os alunos internados pela
Prefeitura do Distrito Federal JeYe-
rão ter tartamento igual ao dispen-
sado aos demais alanos do mesmo
estabelecimento, considerada s como
exigência mínima Zn 6 constantes dest as
Instruções.

Art. 4:: - O Sof cretário Geral de
Educaçãa e Cultuia poder; antecipar
a data do início do internamento era
relação a abertura do ano letivo, coa-
siderando-ae aqaéle ;3m-iodo como de
férias dirigidas, obesrvaaos para tal
fim os ; recr,"s(is orc. arnentários exis-
tentes.
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c) Lo regime alimentar
Art. 43 - O regime alimentar el.ii

internados prescrito por técnicos e
nutrólogos do Instituto Oscar Clasali
e compor-se-á do café matinal, cola-
ção, almoko, merenda e jantar.

Art. 44 - Serão empregados na:
refeições generos de I.' qualidade e o
regime visará a alimentação comp e-
ta e adequada às necessidades bio'ô-
gicas dos menores, mediante a urge;

I nização ae cardápios práticos.
k 1.' - Será considerado, na orga-

nização dos cardápios, o tipo do es-
tabelecimento; jantar de infamas,
primário comum ou primário com
artesanato:

k 2.g - Os cardápios serão afixados
no refeitório, em local visível.

Art. 45 - Os menores deverão ser
pesados e medidos nos meses de mar-
ço, junho, setembro e dezenahao, re-
metendo-se unia via dos resui tados ac
S. I. M. e outra ao I. O. C.

-
d) Da asststéncia médico-

dentária
Art. 46. - Todo e,stabelecimente

terá um médico assistente e disporá
de um gabinete.

Art. 47 - A assistência médica, de
caráter imediato, é prestada pelo es-
tabelecimento.

Art. 48. - Quando a enfermidade
do menor exigir aplicação de reculacia
maiores ou especializados, será o mes-
mo enviado ao Distrito Mdico locai,
que o atenderá diretamente, ou o en-
caminhará ao I. O. C. ou a Crgão do
Departamento de Sande Escolai.

Parágrafo único - Em caso de aci-
dente, ou moléstia súbita, exigindo
socorro urgente, o estabele:iimento
deverá encaminhar o menor, lince:la-
tamente, a qualquer órgão ou serviço
hospitalar.

Art. 49 - Quando um mennr f+
licenciado para tratamento de saúde,
será feita imediata comunicação ao
S. I. M., pelo órgão que lhe conce-
deu a licença.

Art. 50 - Na hopótese de ser, c
aluno licenciado por prazo superior a
30 dias, o 8. I. M., poderá proceder
ao tratamento de sua Matrícula para
o restante período letivo e preaacher
a vaga. ruultante. assecUrar3 10-ne, ao
menor a.asterencia para o retôrno no
ano seguinte, obedecidas as londi-
ções de internamento, que vigorarem.

Art. 51 - A assistência dentária,
de caráter imediato, será prestado pelo
estabelecimento. - O tratamento
dentário pelo I. O. C., ou em sedes
distritais, só poderá ser realizado me-
diante prévio entendimento do diretor
do estabelecimento com as autorida-
des responsáveis por essas repurti,;5-rs.
do D. S. E.

Parágrafo único - Constituirá fa-
tor de merecimento,' a ser apreciado
na ficha de Rigistro e Seleção, a
existência do gabinete dentário, em
condições de funcionamento.

Art. 52 - A orientação e a fiscali-
zãção da assistência médico dentária,
bem como do regime alimentar, aom-
Dete às autoridades do D. S. E.

W -
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e) Do enxoval e dos objetos
individuais

Art. 53 — O enxoval para uso indi-
vidual será fornecido pelo estabeleci-
mento e constará da seguintes peais
calculadas para uso em período ramal

•de internamento:
1 cobertor — 3 lençois brancos —

2 colchas brancas — 3 toalhas de ba-
nho — 4 uniformes . para use diário
— 2 unformes para educação tísica
— pares de calçados em quantidades
suficiente à manutenção do menor
sempre calçado; e mais, para os me-
ninos — 3 pijamas de dormir, sendo
1 de flanela de algodão — 6 cuecas
(para maiores de 10 anos) — 3 cami-
setas, e para as meninas: 3 pijamas
ou camisolas de dormir, sendo 1 de
flanela, 6 calças e 4 combinaçes.

I.° — A existência do enxoval não
Isenta o estabelecimento de sua obri-
gação de manter os menores sob sua
responsabilidade com' as vestes cui-
dadas, limpas e de boa aparência, pa-
ra o que tomará as providencias, que
julgar necessárias, inclusive a de
manter estoque de peças extraordiná-
rias.

1 2.0 — Os sapatos para passeio se-
rão de couro, devendo ser do tleo
"tenha" os destinados à educaeão fi-
alas.

Art. 54 — O uniforme escolar será
de uso obrigatório, respeitande o mo-
delo de preferência de cada estabele-
cimento, permitindo-se o uso de "ma-
cacão", quando aconselhado por con-
cliçea tocaia e a critério do . I. M.

Art. 55 — Textos as peças de enxo-
val serão de usd pessoal e devidamen-
te marcadas, devendo ser guardadas
na rouparia, em escaninhos indivi-
duais numerados, a flui de pedinitir
fácil fiscalização.

Art. 56 — serão fornesidos pelo
estabelecimento os objetos e artigos de
higiene individual, como escovas e
pastas para dentes. saboneteiras com
sabonetes etc., devendo ser mantidos
em local aprooriado à sua guarda e
à rimida verificação.

Art. 57 — O estabelecimento man-
terá re g istro individual, atualizado,
do fornecimento de peças de enxoval,
material escolar e de asseio e higie-
ne. entregue a ceda aluno.

Parágrafo único — Esse -eeastro
Será visado, menselmente, pelas auto-
ridades competentes.

Art. 55 — O etener que. Intencional
e reincidentemente. danificar ou des-
truir qualquer peça de enxoval, mes
mo que pertença a outro menor, bem
corno abjetos pettenccntes ao estale,-
te s Itnen to ou a utrem, ou prejudicar
as instslaçes es'et ares. podtremc
desligado. a • u fzo da Comissão Di ri-
gente do S. 1. M.

V — Das Penalidades

At. 59 — Qualquer infração de dis-
positivo das presentes Instruções pora
parte do estabelecimento contratado;
acarretará a aplicação de tuna das
penalidades seguintes, imposta con-
forme a gravidade da falta cotne-
tida:

I — advertência uriv ea:
Ir — advertèn^ir

.LI — muita	 ;	 até Cr$
30.000.00:
IV — rescisão do contrato.

1.° — As penalidades sie.° pro-
postas nrelatório fundamentado da
Comissão Dirigente do SIM.. de-
pois da defesa do interessado, e apli-
cadas mediante Resoluçíio do Secre-
tário Geral de Educação e Cultura,
publicando-se as de números II, III
e IV.

2? — O' estabeleeiento, que ti-
ver seu contrato rescindido, será con-
siderado inicienteo para realizar fu-
turos contratos.

3.0 — As penalidades constantes
.dos Itens I. II e III incidirão, focou-
trato imediato do estabelecimento com
a P.D.F. como elemento negativo,
subtraindo, respectivamente, 3% (três
por cento), 5% (cinco por cent.& e
10% (dez por cento) do valor total

da Ficha de Registro e Seleção do
mesmo estabelecimento.

Art. 60 — Será considerada in-
fração grave qualquqer ato de desers-
peito ou hostilidade contra as auto-
ridades incumbidas de inspeção de
rotina ou especial.

Art. 61 — As vistas deirtspeção das
autoridades serão lançadas em três
vias: uma paar o estabelecimento, ou-
tra para o S.I.M. e a terceira para
o serviço a qque pertencera autori-
dade. A via relativa ao S.I.M. será
entregue até o 5.° dia do mês se-
guinte.

Parágrafo único — São competen-
tes para registrarem infrações das
presentes Instruções as autoridades
municipais investidas da função de
inspção administrativa, pedagógica e
médica.

VI — Das Dispos1::5:3 Gerais
• Art. 62 — Nenhum' menor poderá
ser internado, se não residir no Dis-
trito Federal.

Art. 63 — Na Ficha de Registro
e Seleção será anualmente "conside-
ardoo julgamento dos Distirtos Edu-

cacionais e Médicos, sôbre os estabe-
lecimentos situados nas respectivas
jurisdições, e relativo ao exercício an-
terior.

Art. 64 — O S.I.M. Instituirá um
Livro de Ocorrências, onde serão re-
gistrados os fatos reativos a cada
estabelecimento, oficiados por autori-
dades pedagógicas e médicas, ou co-
municados por particulares.

Parágrafo único — Nesse- Livro
serão também lançadas as penali-
dades, porventura impostas aos es-
ta belecimentos.

Art. 85 Os estabelecimentos, para
o sexo masculino ou feminino, que
receberem alunos de idade superior
a 10 anos, deverão organizar para
êsses o curso primário com artesane-
tot, desde que o número permita a
organização de turma.

Art. 66 Para o exercício de 1937,
a circunstância de funcionar. em 1956,
qualquer estabelecimento com curso
primário e artesanato, será conside-
rado motivo de relêvo, inclusive a ser
considerado ne Ficha de Registro e
Seleção.

Art. 67 Os casos omissos serão re-
solvidos pelo Secretário Geral de
Educação e Cultura, ouvido previa-
mente o S. I. M.

Art. 68. Ficam reeogadas as an-
teriores disposições regulamentares,
relativas ao S. I. M. e às suas ati-
vidades.

Distrito Federal, 5 • de janeiro de
1956. — Mario P. de Brito, Secretário
Geral.

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

4 de janeiro de 1955
Boletim n. 2

Atos do Diretor :
O Diretor do Departamento de

Educação Técnico Proressional, de-
vidamente autirizadd peio Esmo.
Sr. Secretário Geral de Educação e
Cultura, resolve expedir as seguintes
portarias :

1 — Remover o Inspetor de Alu-
nos, classe I — matricula 27.132 —
Evilásio Sant'Anna Daniel — do Se-
tor de Correspondência do D. E. T.,
núcleo 1-261, para a Escola Indus-
trial Souza Aguiar, núcleo 3-251.

2 — Remover o Profeasor de En-
sino Técnico, Curso Básico, padrão
O, matr. 82.713 — Geraldo Edgard
Vaz — Colégio Municipal Prof.
Daltro Santos, núcleo 9-262, para
a Escola Industrial Souza Aguiar,
núcleo 3-261.

3 — Remover o Professor de En-
sino Técnico, Curso Básico, Interi-
no, padrão O, matricula 68.616 —
Mauricio Caillet Calmon de Bitten-
court — do Colégio Municipal Pre-
feito Mendes de Moraes, nue. 7-260,
para o Ginásio Municipal Presiden-
te Getúlio Vargas, núcleo 9.264.

4 — Remover o Mecânico de Vel-
culoalutomóvel, classe G, metr. 61.466
— Elias Cohen — do 3-ET, Setor de
Correspondência do D. E. T., nú-
cleo 1-261, para a Escola Industrial
Souza Aguiar, núcleo 3-261.

5 — Remover o Professor de Ensi-
no Técnico, Curso Básico, padrão O.
matricula 82.719 — Celine Noronha
— do Colégio Municipal Prefeito
Mendes de Moraes, núcleo 7-260, para
a Escola Industrial Souza Aguiar,
núcleo 3-260.

6 — Remover o Professor de En-
sino Técnico, Curso Básico, padrão
O, matricula 82.723 — Ilza da Cunha
Pereira — da Escola Técnica Viscon-
de de Mauá, -núcleo 9-260. para o
Ginásio Municipal João Alfredo, nú-
cleo 6-260.

7 — Remover o Servente. classe G.
matrícula 29.201 Herotildes de
Souza — da Escola Técnica Viscon-
de de Meuá, núcleo 9-260. para a
Escola Amaro Cavalcanti, n. 2-260.

8 — Remover o Oficial AdminStra-
tiro, classe J. matrícula 46.096 —
Paulo César Cursino de Moura —
do Ginásio Municipal Professor P.
A. Rala Gabaglia, n. 0-262, para
o 3-ET. Serviço de Correspondência
do D. E. T.. núcleo 1-261.
.Licença prêmio — Escola Indus-

trial Ferreira Viana
Antonio Luiz de Miranda.
Professor de Curso Técnico, pa-

drão O — matr. 43.585 — Prazo —
3 meses — Início em 1 de abril de
1956 e término em 30 de junho de
1956, conforme o processo 1.032.821
de 1955.

Superintendáncia
do Financiamento Urbanístico
Gabinete do Superintendente

DESPACHOS DO

.SUPERINTENDENTE

Expediente de 25 e 30 de dezembro
de 1955

N. 4.151.622-55 — FSLI — Maria.
da Conceição Vaz Osório — Compa-
reça . para esclarecimentos.
N. 7.419.193-55 — DED — Aladar

Lerner	 —Indeferido de acôrdo coar
a informação.

DESPACHOS DO CHEFE DA
4-SLI

Expediente de 30 de dezembro
de 1955 e 2 e 4 de janeiro de 1956

N. 7.405.166-55 — DED — Capea-
do pelo de n. 7.404.284-55 — DED
— Carlos José Reissen e outros —
Compareça o proprietário ou o seu re-
presentante legal-à Avenida Presidente
Vargas n. 435 — 13." andar — Para
tornar conhecimento e declarar se con-
Corda com a avaliação feita na forma
do regulamento (IV art. 3." Decreto
n. 6.977).

N. 7.409.388-51 — DED — Mar-
celina BortavitA Ittlianelli — Idem.
N. 7.423.899-55 — DED — Mer-

cedes Barrera Par.o — Idem.
N. 7.424.1H-55 — DED — ( ca-

Instituto de Educação
Boletins n.' 3

.	 6 de janeiro de 1956

Despachos do Diretor :
Adylce F. Vieira — Alzira Rodri-

gues Pires — Anna Maria Rizzo —
Carmen Moreira Corrêa Cecilia
Maria Lopes — Célia Maria Baptis-
ta Pereira — Denise Fontes — De-
nise Maria Araujo da Boamorte —
Edda Isabel Di Biasi — Elvira
rinho Pedroso — Esther de Oliveira
Soares — Eunice Maria Custódio —
Glória de Lima Maxitniano —
Mattos Machado — Ivette de Car-
valho — Janette Lopes de Souza —
Leda Castro Duarte — Leyze Mou-
ra Freitas — Lúcia Santos da Cunhe
Riebiro — Lydia do Nascimento —S
Maria Aparecida Freitas — Marta
da Conceição Costa — Maria Nel-
son Bevilacqua — Maria de tourde.s
Mesquita — Maria Lúcia Gaito —
Maria Suely Alves de Abreu — Me-
riuza Sodré da Silva — Mariza Cor-
rêa Cláudio — Marion da Silva Pa-
i-es — Maryiha Vianna da Silva —
Ntancy Vanzan — Neyde Lesas Bar-
cellos — Niette Alves Marreiros —
rherezinha de Jesus Gonçalves Cos-
ta — Penha de Almeida Sentes —
Ricamar Corrêa Pai-es — Rosa Ma-
ria Celidõnio Freire — Rosa Nunes
Babaria — Sófia Ferreira — Senia.
Maria Bernardes Ferreira — Tânie
Sergio Ferreira — Therezinha da
Conceição dos Santos Cardoso —
Vera Franco — Wilma Elliot Rebate
ro — Zady de Andrade — Zélia Ma-
ria Campos — Compareçam segun-
da-feira, dia 9. às 13 horas, gabinete
do Diretor, para a sesta de prova.

Curso- Braille
Segunda chamada de prova
Comunica-se às pessoas Interessg

das que a segunda chamada da prol
va final do Curso Braille será reale,
zada terça-feira, dia 19, às 11 he-
ras, na sala 115.

peado' peloT?-121.621-55 — DED —
Elio Tavares — -Liem.

N. 7.501.590-53 — DHP — Ca..
peado pelo de n. 7.502.039 Si — DHP
— Antônio Pires dos Santos —
N. 7.408.559-55 — DED Editar-.

do Schimidt Mendes — Apresente o
interessado, no prazo de 30dias, titulo
de. propriedade. des..idarnente transcri-
to no Regitro Reral de Imóveis.

N. 7.424.913-55 — DED	 José
Clitmeli — Idem.
N. 7.424. n 14-55	 DED — 141-

calco Corra Neves — Idem.

N. 7.510.001-56 — DEI) 	 Ma•
nuel Paiva Rabaça	 Idem.

N. 7.510.023-56 — DEC) — j.
Brito Er Cia. Ltda, e outros —

Departamento de Renda
Imobiliária

Expediente de 3 de janeiro,
de l956

ATOS DO DIRETOR
BOLETIM N. I

Designação:

Foi designado para tisr exercido no
Serviço de Corre .porEleacia (Nrideo
2.443) o Escritur.ir -0 alsse G. ma-
tricula 6.156 — Nicia de Alineidri.
Melo.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS



JURISPRUDÊNCIA
CIVEL •—• CRIMINAL •-• 'TRABALHO

PREVIDBNC1A SOCIAL.

• Acórdãos selecionado* do Supremo Tribuna/ Federal, Tribun.
Federal de RmaraoaTribunala de justiça, Tribunais do Tra-
balho, e Resolução:a do Conselho Superior de Previr:Meia Social

Nol 1. Maio-A98sto 1955

DIVULGAÇÃO N.* 735

Preço i Cr$ 80,00

VENDA(

SEÇÃO DE VENDAS: AV. RODRIGUEZ ALVES, 1

AGÊNCIA 1: PALÁCIO DA FAZENDA

AGÊNCIA II: PBETÕRIO

ATE:RIDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÓLSO POSTAL
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Serviço de Contrôle Fiscal
2-R.I.

Expediente de 2 de janeiro
de 1956

N. 4.614.378-55 — Cruzeiro F. C.
Rua 13arãO do Triunfo, 263.

N. 4.652.735-55 — Raul Pessoa
Sobral — Rua Gal. Glicério, 335, apar-
tamento 1.002.

N. 4.644.659-55 — Manuel de Oli-
veira — Rua Comandante Mário Lah-
rneyer n.. 444.

N. 4.652.734-55 — Raul Pessoa So-
bral — Rua General Glicério, 335.

N. 4.652..491-55 — Ernani de Sei-
xas Araújo — Rua Limites, lote' 15
quadra 1.

N. 4.652.588-55
Pan Orgnico S. A.
marçães, 80.

- Paguem os débitos existentes..
N. 4.643.299-51 — Cia. Imobiliá-

ria Kosmos — Rua ltabira. 223.
N. 4.610.874-53 — Manuel Vito-

rino, 499.
N. 4.633.446-54 — Manuel Rodri-

gues Fernandes — Rua Lucidio Lago
n.3 16 apartamentos.

N. 4.652.758 55 — Almir de Sou-
za Monteiro — Rua Domingos Ferrei-
ra, 28 apt. 202.

N. 4.649.857-55 — Vitorino Coe-
lho dos Santos —Rua Piumbi, 61.

N. 4.652.210-55 — Leopoldo clè
Capanerna — Av. Paranapuan, a. do

. 1.085.

— Compareça.
N. 4.639.241-53 — Climério José

dos Santos — Estrada R. Grande,
n. 2.589 — Cumpra a exigência, de
29 de dezembro de 1953, apresentado
ficha de inscrição.

N. 4.624.466-54 — Predial Fran-
co Brasileira Ltda. — Rua Paissanclú;
onde existiu o n. 162 — Junte rela-
ção da constitutição do condomínio.

N. 4.631 .125-55 --.-. Joaquim Perei-
ra — Rua Lino *de Morais. 278 — Re-
tifique o número do prédio assinalado
na F. 1. para 278.

N. 4.650.192-55 — Elias Kalife —
Av. N. S. de Fátima, lote 1 — Faça
dos apartamentos correspondentes as
constar do R. G. I. a designação
fraçóes adquiridas.

N. 7.129.637-55 — Augusto Lean-
dro . Boucinha — Estrada Vicentç de
Cervalho.275 Recraeira a restituição
em processo próprio.

N. 4.652.281-55 — Odete Januzzi
e -nitros — Av. N. S. de Copacabana
junto ao 905 — Junte documento que
permita identificar os apartamentos a
que se referem as frações adquiridas.

N..4.653.958-55 — Sebastião Araú-
Jo Binhofe — Rua João Dias, lote
2 quadra 7 — Apresente a certidão do
R. G. 1. compra e venda.

• N. 4.651.658-55 — Luiz Pinto de
Oliveira — Av. Henrique Osvaldo,
173, apartamentos — junte titulo' de
propriedade do imóvel em causa.

N. 4.650.951-55 — Elvira de Je-
aus Rocha — Av. Atlântica — Prove
preliminarmente, que é dona do imóvel
promovendo a transferência para o, seu
nome.

N. 4.652.494-55 — Nestor Saroldi
o— Rua Anita Garibaldi. lote 1 — Apre-
sente prova de registro do titulo no
R. G. de Imóveis.

N .. 4.652.580-55 — Fernando Nu-
nes da Natividade — Rua Carolina
Amado, 436 — Prove o direito de dis-
pór do prédio.

N. 4.651.780-55 — Alberto Mon-
teiro de Almeida — Av. Prado Júnior
n. 330, apts. 1.203 — Apresente es-
critura de convenção ou relação dos
apartamentos a serem construídos com
as repectivas frações.

Serviço de Correspondência
5-R.I.

Expediente de 2 de janeiro de 1955

DESPACHOS DO CHEFE

N. 4.504.991-55 — Fradique de Fi-
gueiredo — Rua Conde de Bonfim nú-
mero 386.

N. 4.50-1.989-55 — António Va-
rela Amoroso — Rua Conde de Bon-
fim n. 396.

N. 4.519.325-55 — Alexandre Leite
Chaves Melo — Rua aBrata Ribeiro
número 62.	 •	 -

— Pague a taxa de averbação.
N. 4.654.001-55 — Carlos de Eira

Carvalho — Rua Comandante Aristi-
des Garnier n. 251. — Junte o título
de propriedade.

-1 Departamento do Tesouro
Boletim n. 93. de 28 de dezembro

de 1955

Remoção:

Pela Portaria n. 171', de 23 de de-
zembro de 1955, publicada no Diário
Oficial de 26 de dezembro de 1955, do
Sr. Secretário Geral de Finanças, foi
removido do DTS para o DRI, o es-
criturário classe G — Nicia de Almei-
da Melo, matricula 6.156„

Designação:
Pela Portaria n. 170, de 23 de de-

zembro de 1955, publicada no Diário
Oficial de 26 de dezembro de 1955, do
Senhor Secretário Geral de -Finanças,

foi designado o Coletor de Coletoria
— Fernando Boa Nova Lobato, ma-
tricula 10.053, para Presidente da Co-
missão de Aquisição de Material.

Pela Portaria n. 173, de 26 de de-
zembro de 1955, do Sr. Secretário
Geral de Finanças, foi designado para
o DRM. o Cobrador fiscal, padrão O
— Waldomim José Costa, matricula
68.197.

Arquivamento de processo de

licença-prêmio:
Foi autorizado, pelo Sr, Secretário

Geral de Finanças, o arquivamento do
processo ri. 4.200.967-53, referente a
licença-prêmio do datilógrafo, classe 1
— Maria Lúcia de Moraes Santos, mi-
tricula 59.039, lotado no núcleo 1.484.
• Apresentação de servidor:

Pelo ofício n. 1.251, de 27 de de-
zembro de 1955, do Sr. Diretor do
DTS, foi apresentado ao DR lo es-
criturário classe G — Nicia de Al-
meida Melo, matricula 6.156, removido
para aquele Departamento pela Por-
taria n. 171, de 23 de dezembro de
1955, do Sr. Secretário Geral de Fi-
nanças.

Pelo oficio n. 1.253, de 27 de de-
zembro de 1955, do Sr. Diretor do
DTS, foi apresentado ao DRM. o Co-
brador fiscal padrão O — Waldomiro
J6sé Costa, matricula 68.197, designa-
do para aquele Departamento pela Por-
taria n. 173, de 26 de dezembro de
1955, do Sr. Secretário Geral de Fi-
nanças.

Boletim n. 94, de 29 de dezembro
de 1955

Função gratificada de Auxiliar
Administrativo de Arrecadação

Portarias de 27 de novembro de 1955,
publicadas no Diário Oficial de 28 de
dezembro de 1955:

O Prefeito do Distrito Federal tendo
em vista o que consta do processo mim
mero 4.016.414-55 e nos têrmos do ar-: •
tigo 178, da Lei n. 820-55, resolveu
designar os abaixo, para exerceremn a
função gratificada de Auxiliar admin
nistrativo de arrecadação:

N. 965 — Adalto Ribeiro dos San-
tos, matricula 35.981.

N. 966 — Addy Gitahy de Melo.
matricula 39.206.

N. 967 — Aldemarina Santos, ma-
tricula 28.684.

N. 968 — Alexandre- Emílio Fran-t
cisco Thibaut, matrícula 28.669.

N. 969 — Alice Nacif Salgado de
Carvalho, matricula 33.675.

N. 970 — Altair Faria Mendes, ma-
trícula 28.139.

N. 971 — Alva Bastos Nunes, ma-
trícula 4 .118,

N. 972 — Alceu Cunha, matricula
78.797.	 .

N. 973 — António Lopes, matricula
4.883.

N. 974 — António Vieira C Ival-
canti, matrícula 19.659.

N. 975 — Aracy Nery Gonçalves,
matrícula 6.509.

N. 976 — Aroldo Coelho de Mo-
raes, matricula 36.198.

N. 977 — Aurea de Sousa Bertola.
matricula 16.589.

N. 978 . — Aurora Martins de Sou-
sa, matricula 15.190.

N. 979 — Aurora Mendes de Góes.
matricula 43.103.

N. 980 — Beatriz Bezzi Li.sardo
dos Santos, matricula 30.195.
• N. 981 — Benedito Chagas, matri-
cula 47.918.

N. 982 — Blidia Vitório de Melo.
matricula 12.415.	 •

N. 983 — Carlos Francisco Bastos
de Miranda, matricula 35.199.
- N. 984 — Carmelita Ramos Ouroft-
no, matricula 5.077.

N. 985 — Celina Costa e Silva.
matricula 25.219.

N. 986 — Celso Expedito .Vieira.
Matricula 35.779.

N. 987 — Celita Cunha, matricula
35.366.

N. 988 — Coralia Calasans Maia
matricula 12.355.

N. 989 — Carolina Lopes Jiquiriçã,
matrícula 312.

N. 990	 Dag/liar Guedes Galegc
Soare, matricula 29.478.

N. 991 — Dahyl Pizarro Armani.
matricula 507.

N. 992 — Danilo Saint Leger Nigro,
matricula 554.

N. 993 — Delcio Munlz, matricula
6 725.

N. 994 — Diana DAlvear Azeve-
do, matricula 6.507.

N. 995 — Dilza Muniz, matricula
707.

N. 996	 Diva de Oliveira vilano-
va, matrícula 43.536.

N. 997 — Dulcinea Reder Dias,
matrícula 21.069.

N. 998 — Elpha da Silva Bisaggio,
matrícu l	29.95C

N. 9	 •-- Elidia Vida! Leite Ri-
beiro, 'matrícula 27.533.

N. 1.0,.)0 — Esmeralda Cavalcante
de Aguiar, matrícula 38.965.

N. 1.001 — Eulina Vieira, matri-
cula 19.609.

N. 1.002 — Eunice Meio Rouanet,
matrícula 5.097.

N. 1.003 — Eunice Pinto Bitencourt
matricula 39.358.

N. 1.004 — Felismina de Oliveira
Santos, naatricala 11.195.

N. 1.005 — Georgina Teixeira de
Magalhães Garcia, matricula 6.732.

N. 1.006 — Gilda Pinheiro Vi-
nhaes, matricula 37.354.

— I. Terapêutico
— Rua Ana Gui-
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N. 1.096 - Lais Neri. matricula ' N. 1.104 - Minervina Alves de
78.818.	 Lima. matricula 2.139.	 -

N. 1.097 - Maria Aparecida Per-	 N. 1.105 - Nelson Almeida Ramos.
matricula 62.807,

N. 1.007 - Gilda Belo aBtesini,
matricula 46.680.

N. 1.008 - Guilhermino Soares
Bonfim, matricula 10.054.

N. 1.009 - llka Raposo Silva, ma-
tricula 18.784.

• N. 1.010 - Irene Gonzaga Araújo.
matrícula 6.116.

N. 1.011 - Ilenriete Pôrto de
Moura, matricula 36.093.

N. 1.012 - Isabel Sobral da Fon-
soca. matricula 6.512.

N. 1.013 - Ivo Leckar Sarzedas,
matricula 5.613.

N. 1.014 - Jaginto Santoro, ma-
•tricula 6.852.

N. 1.015 - Jalva de Araújo e Sil-
ya, matricula' 12.375.

N. 1.016 - Jocelin da Silva, ma--
tricula 325.

N. 1.017 - João Pedro de Miranda
-Santos, matricula 24.589.
, N. 1.018 - João Pereira Collecta,
matricula 1.987.

N. 1.019 - Joaquina Bacelo de
Araújo, matricula 21.229.

N. 1.020 - José Guerra Peixe, ma-
tricula 79.348.

N. 1.021 - Joluseiza Carnaz Viana,
matrícula 13.843.

N. 1.022 - Josefina Ana da Fraga,
matricula 6.568.

N. 1.023 - Judith Lagden Moer-
beck, matrícula 6.469.

N. 1.024 - Juraci da Silva Magro,
matrícula 21.765:

N. 1.025 - Justiniana Brandão, ma-
trícula 18.484.

N. 1.026 - Lelia Diniz, matrícula
5.916.

N. 1.027 - Lourdes Melo, matri-
cula 32.585.

N. 1.028 .- Luiz Helcio Pereira
Rego, matricula 28.671.

N. 1.029 - Luiz Ivan Duralde, ma-
tricula 37.243.

N. 1.030 - Laia de Paiva, matri-
'cuia 10.057.

N. 1.031 - Ligia da Silva Santos
Dias, matricula 3.878.
. N. 1.032.- Maria Antenda Soares,
matricula 6.547.

N. 1.033 - Maria Cinira dos San-
tos Sampaio, matricula 20.448.

N. 1.034 - Maria de Lourdes La-
cerda de Almeida, matricula 713.

N. 1.035 - Maria de Lourdes To-
ledo Fernandes, matrícula 23.493.

.¡ N. 1.036 - Maria José Janot Cha-
"yes. matricula 353.

1. N. 1.037 - Maria Nazareth de
Paula Ferreira, matricula 76.923.

N. 1.038 - Maria °falia de Oh-
aleira Barbosa, matricula 21.009.

N. -1.039 - Manoel Joaquim Sil-
yeira, matrícula 63.719.

N. 1.040 - Moacir Sreder Bastos,
inatrícula 26.947.

N. 1.041 - Manha Alves Colónia,
Matrícula 6.472,
; N. 1.042 - Nadir Gomes de An-
airada, matricula 6.417.-

N. 1.043 - Nadir Martins Macia-
ido, matrícula 6.666.
f N. 1.044 - Nair Franco Borba
Maranhão, matrícula 61.950.
k, N. 1.045 - Nicanor Lobo, matri-
Cuia 28.681.

N. 1.046 - Odete Bandeira! Nara
matricula 20.128.
4 N. 1.047 - Orlando Guimarães
Montes, matrícula 3.832.

; N. 1.048, - Regina iGselia Lou-
renço Bordai°, matricula 12.015.

N. 1.049 - Rinaldo Alves de Brito,
matricula 3.835.

N. 1.050 - Rosa Silva de Sousa,
,anátricula 35.364.
h N. 1.051 - Ruth de. Albuquerque
Cruz Pedroso, matricula 19.719

N. 1.052 - Santuza Araújo de Al-
buquerque, matricula 35.362.

N. 1.053 - Simão Edelinan, matri-
cula 76.900.

N. 1.054 - Stela Maria Silveira
de Carvalho, matricula 6.569.

N. 1.055 - Vara Oscar da Cunha,
matricula 552.

N. 1.056 - Vicente de Paula La-
cerda do Nascimento. matricula 28.541.

N. 1.057 - Walter Pires Leite, ma-
tricula 26.814.

N. 1.058 - Yedda Moraes Rego
Pedrosa, matricula 4.872.

N. 1.059 - Yone, Pinto Barradas,
matricula 32.362.

N. 1.060 - Zaira Maria Rodrigues,
matricula 79.349.

Função yratificada de Ajudante
Administrativo de Arrecadação

N. 1.061 - Alcina Lopes da Silva,
matricula 35.627.

N. 1.062 - Almegênio Soares dos
Sautos, matricula 63.075.

N. 1.063 - Alvaro Soares de Sou-
sa e Melo, matricula 4.991.

N. 1.064 - Amélia Marques Arias,-
matricula 38.724.

N. 1.065 - América Passeado Dias,
matricula 5.538.

N. 1.066 - Américo Gomes da
Silveira França, Matricula 46.049.

N. 1.067 - Antônio Sshton, ma-
tricula 13.589.

N. 1.068 - Beatriz Bitencourt Lo-
bo, matricula 6.541.

N. 1.069 - Bento Borges de Araú-
jo, matricula 50.040.

N. 1.070 - Celso Dias Lima Spi-
nola, matricula 3.465.

N. 1.071 - Dano Caldas Guima-
rães, matrícula 79.759.

N. 1.072 - Dmorah Gabarei de
Moraes, matricula 33.480.

N. 1.073 - Dulce Paixão Perin,
matricula 13.489.

N. 1.074 - Edmée Chaves dos
Reis, matricula 61.738.

N. 1.075 - Elci de La Cerda, ma-
tricula 50.038.

N. 1.076 - Eugenio Teixeira da
Silva, matricula 33.058.

N. 1.077 - Francisco Cintra Lima
Filho, matricula 6.683.

	

N. 1.078	 - Flávio Magalhães,
matricula 9.920.

N. 1.079 - Gastão Pimentel de
Vasconcelos. matricula 61.815.

N. 1.080 - Geraldo Hipólito dos
Santos, matricula 33.406.

N. 1.081 - Helena Leitão de Al-
buquerque, matrícula 61.766.

N, 1.082 - Henrique da Silva Ro-
cha, matricula 70.716.

N, 1.083 - Iracema Neri, matri-
cula 635.

N. 1.084 - Ismetda Loura, matri-
cula 35.777.-

N. 1.085 - Irene Moraes Rego
Bandeira. matricula 61.855.

N. 1.086 - llizeth Pires Leite, ma-
taicela 38.614.

N. 1.087 - Izabel Ribeiro Montei-
ro, matricula 35.996.

N. 1.088 -- Jair Rhamnusia, ma-
trícula • 78.616.
N. 1.089 - jerônimo do Carmo

Pourchet, matrícula 79.383.
N. 1.090 - José Alves de Sousa,

matricula 39.224.
N. 1.091 - José Wamosja matri-

cula 17.648.

N. 1.092 - Jorge Maria da Con-
ceição, matricula 21.068.

N. 1.093 - Taba Edelweiss de Ma-
racarj. matricula 28.821.

N. 1.094 - juraci de Oliveira Ga-
nia, matricula 79.162.

	

N. 1.093	 Lals Comes de Melo,
matricula 33.245.

nandesd e Sousa, matricula 35.360.
N. 1.098 - Maria do Carmo Be-

zerra de Carvalho, matricula 79.396.
N. 1.099 - Maria da Conceição

Coelho Borges. matricula 27.074.
N. 1.100 - Maria Errnelinda de

Pinho Estrela. matricula 78.732.
N. 1.101 - Maria Lucia de Mo-

raes Santos, matricula 59.039.
N. 1.102 - Maria Rosa do Rego

Macedo. matricula 37.232.
N. 1.103 - NIilciades Viana. ma-

tricula 23.683.

. Serviço de Expediente
Expediente de 7 de janeiro de 1956
..ATO DO SECRETARIO GERAL

Em 19 de dezembro de 1955

Portaria n.° 978:
O Seuetário Geral de Saúde e As-

sistência resolve designar, para te:
exercício no Departamento de Assis-
tência liospitalwr, o Atendente, refe-
rência P, Eny Coutinho, mat. 89.154.

(Republicado por haver saído cum
Incorreções),

Folha de gratificação devidamente
autorizada pelo Excalentissimo Se-

nhor Prefeito por despacho exarado
no proc. n. 6.038.917-55, relativa atos
servidores do Departamento de Assis-
tência Social, que, duratite o mês de
novembro de 1955, prestaram serviços
extraordinários, fora das noras de
expediente - Verba 600 - Código
198.1.

CrS
250,00

1 000,00
250,00
250,00

1.000,00

3.000,00

Importa a presente em três mil cru-
zeiros.

Folha suplementar de gratificação
devidamente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito por despa,aho
exarado no proc. n6.039.416-55. rela-
tiva ao mês de outubro de 1955, por
exercer as funções de Contramestre
pelo prazo de 6 méses no Departa-
mento de Obras e Instalações - Verba
606 - Código 198.0.

Cr$
Alberto de Oliveira 	 	 500,60

Total 	 	 -500,06

Importa a presente folha em qni-
nhentos cruzeiros.

Folha suplementar de gratificação
devida-mente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito por de3pacho
exarado no proc. 6.1339.417-55, relativa
ao més de setembro de 1955, por exer-
cer as funções de Contraniestre pelo
prazo de 6 mêses no Departamento
de bOs e Instalações - Verba 606 -
Código 198.0.

Cr$
Alberto de Oliveira 	 	 500,00

Total 	 	 500,00

Importa a presente folha em qui-
nhentos cruzeiros.

Yetlha de pagamento de honorários,
por aula, dos professõres da Escolta
de Enfermeiras Rachel Haddock Lobo,
devidamente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito por despacho

N. 1.106 - Neick Pereira da
va Falcão, matricula 68.336.

N. 1.107 - Norma Gomes de Araú-
jo Lima, matricula 79.600.

N. 1.108 -.Otávio Marie Cantão.
matricula 5.625.

N. 1.109 - Stela Janot de Matos.
matricula 3.903.

N. 1.110 - Zilda Ribeiro da Cos-
ta. matricula 61.954.

exarado no processo 6.040.495-35, re-
ferente ao més de novembro de 155
- Verba 000 - Código 198.4.

Cr$
João Cardoso de Castro ... 3.00060
Júlia Martins Barbosa 	  1.500,00
Safira Gomes Pereira 	  3.000,00
Berenice Lauda Gomes

Cunha 	  ' 200,0t1
Aurea Ferreira Dias 	 	 430,00
Zaira Cintra Vidal 	  1.200,00
Alcina Fernendes do Cabo	 '00,00
Osvaldo Gonoalves 	  2 . 230,00
José Augusto Vieira dos Reis 2.100,00
Maria Beatriz Cavaleanti de

Albuquerque 	  3 . 000,00
Aristides Paz de Almeida 	  4.500,00
Raimundo Nonato Lemos de

Moura 	  2 . 250,60
Victor 'Tavares de Moura 	 2.150,00
Fernanda Vatter ?assoe	 45,00
Siomara de Lima Teixeira 	  1.300,00,
José Mealas do Caiar() 	  1.500,00
Enedina de Jesus Me:o	 456,00
drene de Souza Coutlnho 	 	 900.00
Maria urineide da Silva 	  1.500,90
Roberto Pessoa 	  3.1300,04
Maria das E:obres Cotta Fayal 	 600,0:1
Guiomar Pereira puppain	 3:000,90
Zulmira de Assis Paiva	 1,300,00
Minta Zbarsky 	  7.590,00
Derzio Gusmão 	  1 . 200,0u
Dagmar Aderaldo Chaves	 900.00
Lúcia Conceição costa	 4

França 	  2 . 250,Ue
Sylvia, Arcoverde Albuquer-

que Maranhão 	  3 . 000,90
Evenit ti de JeS118 Gomes

Cunha 	 	 9041,110

Total 	  57.750,00

Importa a presente em cinquenta e
sete mil setecentos e cinquenta cru-
zeiros.'

Pala de gratificação devidamente
autorizada pelo Eximo. sr. Prefeito,
por despacho exarado no processo nú-
mero 6.040.739-55, relativa aos servi-
dores do Departamento de Tuber-
culose, que durante o mós de novem-
bro de 1955, prestaram serviços extra-
ordinários, fora das horas de expedi-
ente - Verba 600 - Código 198.1.

Cr$
Irene Tavares Lisboa 	 	 600,00
Myrthes Soares de Noronha

Torrezão 	 	 500,00
linda de Miranda Chalita	 150,00
Ilbers Pandolpho 	
Thernistocles Santos 	 -	
Antonio Alves Monteiro 	  600650500,:002

-
Total 	  á.000,00

Importa a presente em três mil Cru-
zeiros.

Fóllta de gratificação devida-
mente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Preleito exarada
no processo n.° 6.0.40.740-56, re-
lativa aos serridores do Labora-
tório de Produtos Terapêuticos,
que, durante o mês de novembro
de 1955, prestaram serviços extra.
ordinários, fora das hOrcistjeat

Jorge Games 	
Ota,cIlio Ferreira Martins ..
Mário Guimarães Roseira..
Domingos Sinhorelll 	
Margarida de Castro Rêgo
Dagmar de Figueiredo Ma-

cedo 	

Total

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA



Pilha de gratificação devida-
mente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Preferia exarado
no processo número 6.043.057-55.
relativa aos servidores da Comis-
são de Aquisição de Material que
durante o mês de dezembro cie
1955. prestaram serviços ext•aor-
dinários, lora das horas de expe-
diente - Verba 600 - Cediço
198.1.

Cr$
José Lu/1e Netto 	
Ebert Santiago Serra 	
Nadyr Gc-nçalves Brstes 	

	

Zenaide Gonçalves Vieira 	
Rubens de Carvalho 	
José da Rocha Borges Filho
Durval Pinto Bastos 	
Waldemar de, Andrade 	
Clélio da Silva Pereira 	
Mabel Esteves Greno 	

Total 	

Non
800.00

_500.00
500 00
500 00
800,00
500.00
800.00
8:30,00
500,00

6.500 00

l:COLEÇÃO DAS LEIS.
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Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: . Ministério da Fazenda

Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pela Serviço de ReembbIso Postal

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de abril a junho
nivuLcAÇÃo N.° 731

CR$ 50,00

VOLUME rv

Decretos de abril a junho
DivuLoAçÃo N.° 732

CR$ 150,00

A VENDA
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pediente - Verba 660	 Código"
198.1.

.' Cr$

Cely Alves Brum 	  1.000,00
Rubens Pinto Baptista 	 	 100,00
Lucas Jayme de, Freitas 	 	 250.00
Nilton Alves da Silva 	 	 500 CO

Total 	 	 1.850.00

Importa a presente em nii e oito-
Centos e cinquenta cruzeiros.

Fálha de gratificação devido-
mente autorizada pelo Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito exarada
no processo número 6.040.837-55,
relativa aos servidores dc Depar-
tamento de Higiene que, durante
o mês de outubro de 1955, pres-
taram serviços extraordinários,
jora das horas de expediente -
Verba 600 - Código 198.1.

Cr$
250 CO
500 00
150,00

300,00
no,N,
300,00
500.00
28000
290 00.
150,30

- 1.430.00
200.00
200.00

1.000.00
. -300,00

Importa a . presente em seis
e quinhentos cruzeiros.

Retificação do "Diário Oficial" de
4-1-56 - fls. 99

Folha de gratificação devidamente
autorizada pelo Excelentíssimo Se-
nhor Prefeito por des pacho exarado
no processo n° 6.040.838-55, relativa
nos servidores do serviço de Admi-
nist: ação. que. durante o mês de no-
vemero de 1955, prestaram serviços
extraordinários, fora das horas de
expediente - Verba 600 - Código
198.1,

Onde se lê: Benjamin de Almeida
Guimarães - Leia-se: Benjamin de
Almeida Guimarães..

Onde se lê: Manoel Pereira de Sozd
- Leia-se: Manoel Ferreira de Souza.

Onde se lê: Zoraide Salles Noguei-
ra - Dela-se: Zoraida Salles Noguei-
ra.

Onde se lê: Marina Vianna -
Cr$ 300.00 - Leia-se: Marina Vianna
- Cr$ 200,00.

Retificação do "Diário Oficial" de'
4-1-56 - fls. 99

Folha de gratificação devidamente
entoii2ada pelo Excelentíssimo Senhor
Prefeito por despacho exarado no
processo 'n.° 6 041.070-55, relativa ao
servidor do Departamento de Assis-
tência Social, que. durante o mês de
novembro de 1955, prestou serviços
extraordinários, . fora das horas de
expediente - Verba 600 - Código
198.1.

Cr$
Ciro Carlos Pereira Coelho- 1.720,00

Total 	 	 1.720.00

(Importa a presente em mil sete-
centos. e vinte cruze'ros).

Retificação do "Diário Oficial"
4-1-56 - fls. 99

Folha de gratificação devidamente
autorizada pelo Excelentíssimo Senhor
Prefeito por despacho exarado no
processo n.° 6.042.223-55, relativa a
servidor do Serviço de Recreação
Hospitalar, que, durante o mês de
novembro de 1955, prestou serviços

'extraordinários, fora das horas de ex-
pediente - Verba 600 - Código 198 1.

Cri
Bemvinda Bruno da Silva	 500,00

Total 	 	 500,00

(Importa a presente em quinhentos'
cruzeiros).

RETIFICAÇÃO DO DIÁRIO
OFICIAL DE 4-i-56 - Fls. 99

Folha de gratificação devida ante,
autorizada pelo Excelentíssimo Se-.
nlior Prefeito por despacho exarado
no processo n.° 6.042.224-55, relativa
ao servidei do Serviço de Recreação
Hospitalar que, durante o mês de
outubro de 1955, prestou serviços ex-
tiaordindrios, -fora das horas de ex-
pediente - Verba 600 - Código
198.1.

Cr$
Benvinda Bruno da Silva .	 500,00

Total 	 	 500,00

(Importa a presente em quinhentos
cruzeirosi .

Folha de gratificação devidamente
autorizada pelo ExcelentLssimo Senhor
Prefeito por despacho exarado no
processo ri.' 6.042.494-55, relativa nos
servidores do Laboratório de Produ-
tos Telapouticos, Que, durante o mês
de dezemoro de 1955, prestaram ser-
viços extraordinários, fora das horas
de expediente - Verba 600 - Có-
digo 198.1.

Ci$
Cely Alves Brum 	  1.400.00
Rubens Pinto Baptista 	 	 106,09
Lucas Javme de Freitas 	 	 250,00
Nilton Alves da Silva 	 	 500,00

Total 	 	 1.850,00

.10.5é Paulo de Souza 	

	

Raul Gonçalves da Cunha 	
Guiomar Souza Borges 	
Antonio Machado dos San-

tos 	

	

Orlando Ferreira da Silva 	
Mario Fernandes Miguel 	

	

Eudoro Miranda de Souza 	

	

Ruben Bandeira de Souza 	
Belmiro Mendes 	
Adail Figueiredo 	

	

José Luiz Nunes de Souza 	
Anezia Aguiar de Lima 	
Isabel Alves do Nascimento
Maria de Lourdes Mala

Viana 	
Alaide da Silva Queiroz 	

Total 	 	 6.000 00

Importa a presente em 'seis mil
cruzeiros.

Folha de oratificacdo
mente autorizada pelo, 'Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito exarada
no processo núm ero 6 040.839-55,
relativa ao servidor do Departa-
mento Municipal da Criança e do
Adolescente cue. durante o mis de
novembro de 1955; prestou servi-
os extraordinários. fora das horeis

de ex pediente - Verba 690 - Cp-
diqo 198.1.

Cr$
bicurgo /Vo de Almeida ...	 300,00

Total 	 	 300 00

Importa a presente em trezentos
.eruzeiros.

Fólha de gratificação devida-
mente autorizada pelo Exceient,
ftssimo Senhor Prefeito exarado
no processo número 6 . 040 .920-55.
relativa aos servidores do Depar-
tamento de Tuberculose-que. nv-
r ante o InéS de novembro de 1955,
prestaram serviços extraordiná-
rios, tora das horas de expediente
- Verba 610 - Código 196.0.

Cr$
ojalma Antonio Batista ..	 575,00
Ilortência Dias 	 	 525 OC
Maria Gomes Esteves 	 	 180 00
Noyses de Almeida 	 	 525 00
Antonio DiirVal de Car-

valho - 	 CO
Rafael Migel Arcanjo 	 	 525.0J
lWanda de Oliveira Silva 	 525,00
Isaura Albuquerque Guer-

reiro 	  ; 525,00
Einay Ennes da Silva 	 	 525.00

	

Total 	 	 5.000 00

•
Importo a presente em cinco mil

Cruzeiros.

(Importa a presente em mil oito-
centos e cinquenta cruzeiros).

RETIFICAÇÃO DO DIÁRIO
OFICIAL DE 4-1-56 - Fls. 99
Folha de gratificação devidamente

autorizada pelo Excelentíssimo Senhor
Prefeito por despacho exarado no
processo ri.* 6.043.061-55, relativa aos
servidores do Serviço de Administr*
ção, que, durante o mês de dezembro
de 1955, prestaram serviços extraor-
dinários, fora das horas de expediente
- Verba 600 - Código 198.1.

Onde se lê:

Cr$
Manoel Ve,erira de Suuza	 200,00

Leia-se:
CIS

Manoel Ferreira de Souza	 100,00
Onde se lê:

Zoraide Salles Nogueira..
Leia-se:

Zoraida Salles Nogueira.
Inclua-se:

Cri
Maria de Lourdes Vascon-

cellos 	 	 200,00 _
Onde se lê:

Lui z de Assupção...
Leia-5e:

Luiz de Assumpção.

RETIFICAÇÃO DO DIÁRIO
OF .:IAL DE 4-1-56 - Fls. ,99
Folha de gratificação devidamente

antoriza(ta pelo Excelentíssimo Se-
nhor Prefeito por despacho exarado
no proNwo n" 6.1143 593-55, relativa
ao servidor que, durante o mês de
dezembro de 1955. prestou serviços
extraordinários, fora das horas de
expediente - Verba 600 - Código
198.1.
Delnhim Fernandes de

Arailjo Filho 	 	 400,00

Total 	 	 400,00

(Importa a presente em quatrocen-
tos, cruzeiros) .

Em, 6 de janeiro de 1956. Fernando
Tfievnetier.a, Chefe do Servicp de trame-d
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Número 1
da

Inscrição

Centro de Estudos

Ctntso DE TRABALHOS MANUAIS NA TERAPÊUTICA NACIONAL
Prof. Responsável: Etraainda Bruno da Silva.

Resultado das Provas

Numero
da

ltiscriÇa0

NOME
	

Grau

90
90
90
85
85
85
85
t.)5

85
85
85
1,5
85
80
90
'15
75

75
75
75
70
70
70

Cs
65
65
60
60

'TOME

Designações:

Do tec. de lab. aux. ref. I - Ni-
coláu simáo Elias - mat. 89.310 e
do trab. ref. D - Daria Baroosa -
mat. 89.380, para o H. G. C. Cha-
gas (núcleo 9.662). Do serv ref. D
Intenda Vieira Moraes de Lima -
mat. 89.430, para o H. G. Moncarvo
Filho - lácteo 4.661. Do datilógrafo
aux. ref. F - Luchneler de 5oU7a
Nascimento - mat. 89.340 para o H
G. G. varam. Do aux. de lab. ref.
O - Francisco Falido sobrinho -
mat. 89.298, pio R. P. Ernesto -

núcleo 6.661. Do trab. ref. D - Da-
niel calheiros - mat. 89.295, para o
II. P. Ernesto - núcleo 6.661.
. Despacho:
Nelson Otto Marsiglio (processo nú-

mero 1.039.034-55). Compareça para
esclarecimentos. .

Em 29 de dezembro de 1955
Designações:

Do atend. ref. F. - Yolanda de
Almeida - mat. 89.410, para O H.
Pedro Ernesto (núcleo 6.661). Do
guarda-vida cl. E - Aldacyr Guima-
rães HUT - mat. 89.351, para o Serv.
de salvamento - núcleo 3.664., Do
enf. cl . ,T int. - galha Alias Alex -
mat. 70.359 para o H. G. SoUsa
Aguiar - núcleo 3.660.

Em 30 de dezembro de 1955
Designações:

Designação:
Do zelador aux. ref. I - Habiras

de Souza -mat. 73.971, para resta
ponder pelo núcleo 5.660 em substi-
tuição ao chefe de Serviço pad. CC-7
- Oswaldo Costa - mat. 28.090.

Em 30 de dezembro de 1955
Designação:

Do of. adm. cl . J - Jorge Rebel-
lo - mat. 8.960, para o 10 Ali -
(núcleo 1.661).

Apresentação:
Nesta data ao 10 AH - nuelea 1.661,

do of. adm. cl . J - Jorge Rebello -
mat. 8.960.

Designações:
Do aux. adm. ref. H - Luiz Paulo

de Miranda - mat. 72.265, parar o
H. D. Artur vilaboim - núcleo 7.663.
Do serv. ref. D - Carolina Rodri-
gues costa - mat. 89.445, pio H. G.
M: pilho - núcleo 4.661. Do ined.
pad. O - Dulce Faria Autran - mat.
35.124, para o H. D. camela Dutra
- núcleo 9.661. Do enf. cl . ,j int. -
Crina Maria da Silva - mat. 67.541,
para o H. pedra Ernesto - núcleu
6.661. Do atend: ref. F, - Nair Ma-
galhães - mat. 89.461, para o H. G.
Miguel couto - núcleo 4.562.

Desligamento:
Nesta data do 10 AH - núcleo 1.661,

do med. pad. o - Dulce paia Au-
tran - mat. 35.124.

Apresentação:- •
Nesta data, do escrit. ref. 1 - Dul-

.te pescadinha - mat. 45.122 ao 10 AH
- núcleo 1.661.	 -

Rui 3 de janeiro de 1958
Designação:

Do guarda-vida cl. p - Jose Car-•
los Marques - mat. 73.905, para res-
ponder pelo núcleo 3.663, durante o
impedimento (licença prêmio5 da
a,uarda vida el. H - Norival pereira
Mayerhofer - mat. 11.126.

Remoções:
Do H. G. paulina werneck

' ateu 7.662 pira o H. D. do Meter
I (nam.tro 7.664,5 do tec. de lab. cl . J

Int. - Joaquim paula Torres Filiomat. 75 . 551. Da H. G. Moncorvall
Filho - núcleo 4.661 para o H. G..
Sousa Aguiar - núcleo 3.660, do serv.
pad. H - Ricardo Diniz - matrícula
28.917 e dêste para aquêle do serv.
pd. H - Oscar Gomes Teixeira -
mat. 11.905.

Em 4 de janeiro de 1956

Designações:

Do serV. cl . F - Jardelino Dias BI-
gado - mat. 15.604, pio H. CL Pe-
dro II - núcleo 661. Do trab. ref. D
- Antonio Couto Rangel - matri-
cula 89.480, p/o H. Pedro Ernesto
núcleo 6.661.

Remoções:

Do H. Pedro Ernesto (núcle 6.661)
para o H. G. Sousa Aguiar (núcleo
3.660) do aux. de escrit. ref. E -
Hortencia patrocinla de Barros -
mat. 79.467 e date para aquele do
aux. de escrlt. ref. E - Ana marta
de seixas Villanova - mat. 39.509.
Do H. G. C. Chagas (núcleo 9.662
para o H. G. Rocha paria (núcleo
660, do trab. ref. D - Roberto pin-
to dos Santos -mal. 72.549 e dêste
para aquele do serv. ref. D - Natlia-
nael pereira - mat. 44.7774 .

Em 5 de janeiro de 1956

Designação:

Do prat. de lab. ref. p - Bento
Barbosa - mat. 89.212 lotado nu
G. R. paria (núcleo 660) para ser-
vir durante 30 dias no H. G. Carla;
Chagas (núcleo 9.662) a partir de 2
a 30 do corrente.

Departamento 'de Assistência
•	 -	 Social

Serviço de Vilas e Parques
,	 Proletários

Despacho de 4 de janeiro da 1956.

'Apresentação: - A 2 de janeiro de
1956. oEnfermeiro, classe a inteeifIll
- Laa Carneiro de Souza. ma.ricuia
70.304, designado para servir no Par-
que Proletário n. 1.	 •

Apresentação: - A 2 de laneiro
1956, o Trabalhador. Ref. Ia - Maria
da Glória Paes Leme, mat. 74.607,,
designado para servir no Parque Prole-
tário n.' 1.

Serviço de Reeducaçáo
e Readaptação

Despachos de 5 de *taro de '1956

.Apresentação: A 3 do zorrente.
artilhe, Red. D - AIJa Oliveira. ia t-
tricula 73.873, por concluaaa de li-
cença.

-Apresentaçâo e Designação: A 3 do
corrente, do Visitador Social. classe 1-í
- Ariston Mendes de Mearzes,
cula 14.451. por conclusão de licença
prèmlo, senda designado, para 1,.:r
cicba mato ao Szrviço Social do ilca-
pita/ Co!ônia de Curupaa.i.-

Elogio:

O Chefe do Serviço da Rzeiucaçan e
Readaptação resolve elogiar-a
dor Socai' H:lena de Barros Triboublea
mat: 45.848, p?la eficiancia dem-ma:a-3-
d 11-3 desempmha d.:, sua; at,•"ou'Ors
Servia Socail janto ao itup.ital (iers1;)
Paa' :o Ernesto.

.3.941	 Consuelo Frau:scr. Yebra 	
3.965	 Maria Heliemar de Sauza Melo 	
3.934	 Georgina Deo:mela Corrêa Arruda
3.924	 Stela Bezerra de Mesquita 	
3.948 1 Jaysa Rocha Brandão 	
3.948	 Lygia Maria da Silva 	
3.956	 Arlette Bastos Magalhães 	
3.970	 'Moais Luz 	
3.931.	 Accacia rant° Teixeira 	
3.928	 Nilza Moreira 	
3.929	 Marina de Oliveira Coimbra 	
3.962	 Alice Ramos Corrêa 	
3.945	 Solange Maria da Silva 	
3.981	 Priscilla Fezreira Alves 	
3.950	 Marly da Penha Figueiredo 	
3.939	 Ondina Pacheco da Silva Canela
3.953	 Aida PeriSPe 	
3.936	 Vara Loureiro Gomes 	
3.949	 Arlette Costa Machade 	
3.940	 Dulcinêa de F. Bellot 	
3.968 ' Aracy de Oliveira 	
3.960	 Latida Ferreira Portugal 	
3.923	 Maria Elisa Pinto Nogueira 	
3.974	 Walkiria Soares Moura 	
3.944	 Olga Moutãe Garcia da Costa 	
3.964 • Miais Dias de Oliveira 	
3.925	 Ruth Cab) al Moreira 	
3.938	 Maria de Louides Amaral 	
3.932	 Maria Regina Marçal 	
3.828	 Inalda Nascimento 	
3.835	 Laa' Garcia 	
3.977	 Conceição Freitas de Andrade Barbosa 	
3.933	 Ignez Ferreira da Silva 	

RELAÇÃO DOS ALUNOS QUE FIZERAM JUS A ATESTADO DE
FREQUÊNCIA

	

3.969	 Amalia ardoso da Silva

	

3.927	 Aldebaram dos Santos Messias

	

• .933	 Elza Palavina

	

3.930	 Henriqueta Americano Freire

	

3.957	 Aleyette Monteiro Lima Garcia •

	

3.973	 Anua Couta

	

3.980	 Divina do UI:atito Santos de Moraea

	

3.943	 Dulce de Mello Calazaris

	

3,836	 Elza Fet rena

	

3.942	 Hilda Marques de Oliveira

	

3.979	 lionorina de Abreu Monteiro

	

3.961	 Jandira da Silva Oliveira

	

3.947	 Leda Vasconcellos
3.926 a Leonete Gençalves da Costa

	

3.951	 LUcIP da Silveira

	

3.954	 Maria da Concelaão Bandeira Rabello

	

3.976	 Maria Lisboa de Araujo

	

3.907	 Maria da Penha Prado

	

3.963	 Maria Thereza Giania Vilela

	

3.959	 Myrna. Ribeiro oe Moraes

	

3.955	 Natheicia Marques dm Santos

	

3.975	 Sonja Ingelaug Schtseitzer

	

3.922	 Zulmira Peneira Fontes

Centro de Estudos. em 3 de janeiro de 1956. - Mauricio José Leal Rocha
- Responsável pelo Setor de Cursos e Conferências - Matrícula 22.562,

Departamento de Assistência
ao Servidor

Serviço de Correspondência
\) ATO DO DIRETOR

Ern 26 de dezembro de 1955
Designação:

/ Do servente-aux. ref. D - João
Oves de Queiroz - mat. 89.364, para

instituto pasteur (núcleo 2.662).
Em 28 de deaembio de 1955

Do med. pd. Q Jose' Luiz Gui-
marães Santos - mat. 34.532, para
exercer as funções de Assisetnte do
Diretor do D. A. H., sem prejuízo de
suas funções no H. Pedro Ernesto,
devendo a freqüência correr pelo nú-
cleo 1.661.

Do of. adm. cl . j - Oswaldo Cas-
tello Branco - mat. 9.081 e do aux.
de eserit. ref.' E - Orlando parreira
Jambeiro - mat. 89.423, para o H. G.
M. couto (núcleo 4.662). Do prat. de
lab. ref. F - Elias Naidin - mat.
89.400, para o Banco de Sangue (nú-
cie 2.663). Do serv. ref. - Trace
ma da silva - mat. 89.362, para o
H. Pedr Ernesto (núcleo 6 661). Do

e5	 Serv. ref. D - Luiz Carlos de Bar-
ros - mat. 89.532, para o serv.
Rouparia Geral (núcleo 7.661.

Em 31 de dezembro d algas
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SECRETAPZIA GERAL DE
VIAÇÃO E OBRAS

/1i-n-eiro Ue '1956 \

Onde se lê - Orlando Ferrtirai
Dias... Leia-se - Orlando Ferreira,
Dias.

Serviço de Expediente
Boletim n. 5	 lw,

'Expediente de 6 de janeiro de 1956

• L ATOS DO SECRETARIO GERAL

Designações: -

• Designo os Servidores abaixo, para
terem exercício no Departamento de
Aguas e Esgotos.

Elcio Pereira - Mat. 89.580 -
Art. Ref. D.

Neci da Silva - Mat. 89.569 -
:Art. Ref. E.

Alípio Soclré Miranda - Matrícula
89.557 - Art. Ref. E.

Altair Barrilari - Mat. 89.558 -
'Art. Ref. E.

Walcit Rodrigues da Silva Mala -
Mat. 89.575 - Art. Ref. E.

Ernani Lacorte - Mat. 89.538 -
Art. Ref. E.

Designo os servidores abaixo, para
terem exercício no Departamento de
Limpeza Urbana.

Orlando Cândido da Silva - Ma-
tricula 89.548 - Trab. L.U. Ref. D.

Cícero Sabino da Silva - Matrí-
cula 89.109 - Trab. L.U. D.

Durval da Silva Pinto - Matricula
E9.589 - Artífice Ref. D.

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

lista Mat. 2882 - Ltd., da Silva,
Apresentação e designação de

funcionários:
Fica registrada a apresentação e

designação: para o 8.° Distrito Ro-
doviário (8-DR) doS Trabalhadores
Extrs. Mens. Mat. 3246 - Miguel
Campos e Mat. 3247 - Aristides Ra-
nufo.

DESPACHOS DO DIRETOR.

Cláudio Oscar Pinho Batista de Sá
(Proc. 7.305.960) construtora Alois
Schweizer (Proc. 7.306.100-55) e Luís
Carlos de Moura (Proc. 7.305.729-55)
- Deferido.

Construtora L. Quattroni S. A.
(Proc. '7.305.029-551 Rum aceitas as
obras de duplicação da Av. Brasil,
no trecho, final à Rua Lobo Junior
- Viaduto de M issões, relativas ao
contrato n. 102, em caráter defini-
tivo.

Designação:
Designo o Motorista Extr. Mens.

Mat. 1427 - Mario Raimundo, para
responder' pelo Núcleo da GR-8, du-
rante o período de 1 a 20-1-56, mo-
tivado pelo impedimento do Sr. Adio
Pimenta, mat. 246.
. Ret ificação do Diário Oficial do

dia 5-1-56 - Fls. 153 a 159.
Folhas de gratificações do més de

novembro de 1915
Conselho Rodoviáro - DF.
Belkiss Netto Machado Gaivão do

Rio Apa - Onde se lê - Cr$ 1.4133
- Leia-se: Cr$ 1.431,30.

Serviço de Estudos e Projetos -
1-ER.

Omissão: Mário Siqueira de Men-
dona _ Mat. 2257 - Cr$ 992,00.
Serviço de Equip. Mecânico e Trans-

porte 2 - ER (GRC)
Joás Soares da Cunha - Onde se

lê: Cr$ 447,00.
Armando Rodrigues da Paixão -

Onde se lê: Cr$ 16,00 - Leia-se:
Cr$ 16,60.

Regomeris Rosa da Conceição -
Onde se lê: Cr$ 49,00 - Leia-se:
Cr$ 49,90.

Serviço de Material (5-ER)
Jair Gomes - Onde se lê: Cr$

411,1$ - Leia-se: Cr$ 411,10.
• 1.° Distrito Rodoviário (1-DR)
Finisio Finll - Onde se lê: Mat.

2088 - Leia-se: Mat. 3088.
Onde se lê: 1.° Distrito Rodoviá-

rio (G.R.-1) - Leia-se: Serviço de
Equip. Mecânico e Transporte-GR-1.

Onde .se dê - 2.° Distrito Rodo-
viário - (CR-2) ...
Leia-se - Serviço de Equip. Mecâ-
nico e Transporte - GR-2.

Onde se lê - 3.° Distrito Rodoviá-
rio (GR-3) ...	 •

Leia-se -- Terceiro Distrito Rodo-
viário - 3-DR.

Onde se lê - 3.° Distrito Rodo-
viário (3-DR)...

Leia-se - Serviço de Equin. Me-
cânico e Transporte - 2-DR-(R -

Djalma de Moraes - Onde se lê -
Mat. 843... Leia-se - Mat. 831.

4.° Distrito Rodoviário - 4- DIZ
Rubem Francisco Monsores -

Onde se lê - Cr$ 35 O ... Leia-se -
Cr$ 353,20.

Leia-se	 Arlindo Nunes. -.4.4e,
Total: Ilegivel. Cr$ 8.613,80.
Onde se lê -5.° Distrito Rodoviá-

rio - (GR-5) ..
Leia-se - Serviço de Equipamen-

to Mecânico e Transporte - GR -
Onde s elê - Eduardo Mendts...
Leia-se - Eduardo Mendes

6.° Distrito Rodoviário -
Onde s elê - Christo

se - Cristovão
Francisco Carvalho de Souza
se lê - 397,50... Leia-se
897,50.

Onde se lê	 PEctra yenauela,
Leia-se	 Pairo Venâncio.
Onde se lã.- Le6ncia...... Leial-Se

- Lebnio..
Total -Onde se lê .-r• Cr$ 1.55,10-

Leia-se - Cr$ L55.5.10 .... 	 .
Onde se 10„,r..6.°. fliStrito Rodo.

viário - (QR-6).

Leia-se - 'Serteleó''dê'Elnip1illéfite)
Mecânico e TrallS1Scirtê - .OR7.° Distrito ROdbViti,10 - (7-DR)

Onde se lê -- Jtrafullir... Leia-se
- Jurandir.	 " •

Onde s elê	 Arnaurilio. Ignadio...
Leia-se - Ainaurilio AnaciM..

Onde se lê -. 7.° .Distrito Rodoviá-
rio - (GR-7)	 • ......

Leia-se - Setviço	 Ecn.iiParnent0
Mecânico e Transporte - GR -

8.° Distrito ROdbviário	 (8-.DR)
Onde se lê - Itainár Pereira...

Leia-se - Itainar • Pértéfra...

Retificação do Urino de Reajus-
tamento publicado no Diário Oficial

I de 5-1-56, páginas 171 e 172.
Onde se lê: Sesde - Leia-se:

Sede.
Onde se lê: rFei - Leia-se: Frei.
Onde se lê: Rebreesnta - Leia-es:

re.sentada.
Onde se lê: Previdènvidência -

Leia-se: Previdência.
Onde se lê: Terceiro - Leia-se:

Terceira.
Onde se lê: Prendizes - Leia-se:

Aprendizes.
Onde se lê: Acando - Leia-se:

Achado.

Retificação d contrato n. 23, pu-
blicado no Diário Oficial de 5-1-56,
página 172.

Onde se lê: 2.° Carrocerie ambu-
lância montada sobre chassis etc. -
Leia-se: 2. 0° Carrocerie ambulância
mntada sobre chassis acima, fabrica-
da com estrutura de madeira de lei,
reforços de metais, revestida etxer-
namente com chapa preta 11. 22, etc.

Onde se lê: (seis) - Leia-se: (seis)
pnde se lê: Celeste dos Santos

Moura - mo.tr. 77.807 - Leia-se:
Celeste dos Santos Moura - matri-
cula 77.307.

Expediente de 6 de janeiro de 1956

Retificação: (D. 0. n. 2, de c
de janeiro de 1956, fls. 46) . - Onde
se lê: Atos do Chefe do 4-MS -
Elogio-Agradecimento, - Leia-se: -
Atos do Chefe do 6-MS - Elogio-
agradecimento.,

Omissão:

(D. O. n: 5, de 6 de janeiro de
1956, fls. 200): - Onde se. lê: José
Nelson da Silva, matricula 9.186 -
Classe H - Leia-se: José Nelson da
Silva, matricula 9.186 - Motorista.
classe H.

Retificação: (D. O. n. 5, de 6 1
de janeiro de 1956, fls. 200) - Onde'
se lê: (Portaria número 2-556 - DMS
- Leia-se: (Portaria número 2/56
D. M. S. -Onde se lê: lotado no
40 C. - Leia-se: lotado no 4-0C., 4

ATOS DO SUPERINTENDENTE

N. 12.450-55 - Corrêa Carvalho,
Tecidos e Confecções Limitada - So-
licita prorrogação de prazo para entre-
ga de -material. - Indeferido, lace ao
parecer.

N. 12.492-55 - Serviço de Admi.,
nistração e Expediente (TSAE)..
Remetendo escala de férias para ser
aprovada. - Aprovo e autorizo. .

N. 11.939-55 - Superintendência
de Transporte - Venda de pneus in,
serviveis em hasta pública. - Aprovo
a sugestão.,	

ti a"

, Serviço Jurídico

ATOS DO RESPONSÁVEL

Acidente com Viatura:
	 -11

Viatura número de ordem 8-271
Placa 9-26-57 - Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana - 2.0 D. P.
14,35' horas - Avelino Castro Rodri-
gues Filho, rnatr. 77.085 - Motoris-
ta classe F - GR-2 - 9-MS - L1.,
vro n. 10 - Fls. 192-v. - Conclusão'
da Perícia (5 de janeiro de 1956. -'
São de parecer os peritos desta STF;
que deva aguardar o laudo pericial da!
Polícia de Trásito e-ouvidas ambas
as partes em cartório, para melhores
esclarecimentos. ass) Manuel R. Soa-1
res e Abel Assurnpção.

Aviso para Compzerecimento:

Deverá comparecer com a máximai
urgência ao 25.° Distrito Policial, o
Motorista classe F - Gastão Pires, ma••••

N. 7.010.095-50 - Zenesio Vieira
Xavier.

N. 7.700.028-55 - Departamento
de Limpeza Urbana - Aprove a es-
tala.

N. 7.517.958-55	 cia. Auxiliar de
Viação e Obras.	 •

N, 7. 801 .223-55 - J. Madruga.
N. 7 . 030 . 000-56 - Sociedade Bra-,

fileira de Urbanismo S. A.
N. 7.533.809-55	 Construtora

Arco S. A.
N. 7.533.689-55 - Etec Einprêsa

de Terraolenagem e Engenharia Cá-
niara Ltda.

N. 7.060.088-55 - Construtora L.
Quattreni S. A.

N..7.33.808-55 - Construtora Ar-
to S. A.	 •

N. 7.533.370-55	 Daudt S.: Durão.
N. '7.801.259-55 _ S. Monteiro -

Engenharia e comércio Ltda.
N. 7.801.245-55 - Engenharia. Re-

ptesentacões e Comércio Erco S. A.
N. 7.534.034-55 _ Engenharia Re-

presentaeões e Comércio rre0 S. A.
N. 7.530e510-55 - Urbs Constru-

ções e Urbanismo Ltda.
Restitua-se, em face das informa-

ções:
N. 7.531.314-55 - Castelo Branco

e. A. Engenharia Comércio Indfis-
trin.

Restitua-se, em face das informa-
çtkes:

N.	 7.030.388-5", - Cor-s.trutora
Técnica Barroso Ltda.

Inscreva-se na forma do parecer:
• N. 7.070.284-55 Etec Emprê-
Ea de Terraplenagem e Engenharia
Câmera Ltda.

R-stitua-se, em face das informa-
ções:

Departamento de Estradas

	

de Rodagem	 Onde se	
.

 lê - Adamastro Bar-
Expediente de 6 de janeiro de 1956 nardo..

	

Boletim n. 5	 Leia-se - Adamastor Bernardo.
Onde se lê - 4.°

	

Transfesência de funcionário:	 viário - (GR-4... 	
Distrito Rodo-

	

" Pica transferido: do, Serviço de 	 Leia-se - Serviço de .Equipamento
Inninarnento Mecânico e Transporte Mecânico e Transporte - GR -

	

(2-ER.) para o Serviço de Material 	 5.0 Distrito Rodoviário - (5-DR)

	

(6-ER) o -v*abalhador Extr. 11/41enSa- 	 Onde se lê - Arlindo Nunts...
n :

(6-DR)
.. Leia-

- Onde
,Cr$

Onde 8 elè	 João Martins...
Leia-se - João Marins.
Onde se lê - Sebastião Rosa So-
brrum... Leia-se - Sebastião Rosa
Sobrinho	 -

Onde se lê - Benedelto..„ Leia-se
- Benedieto.

Onde se lê - 8.° Distrito Rodaviáj
rio - (GR-8) ...

Leia-se - Serviço de Equipamen-%
to Mecânico e Transoprte	 (GR-8).

Valdoiniro dos Santos - Onde se
lê - Cr$ 5,00... Leia-se - Cr-4
215,00.

Carlos Vieira - Onde se lê nn••••••

Mat. 2183... Leia-se - Mat. 2182..
Onde se lê - Importa a presente

fõlha de Gratificação em...
Leia-se - Importam as presentes

fõlhas de gratificações a que se re-
fere o proc. '7.306.008-55, em..

PENALIDADES
Pela portania 1-8 de 6 de Janete

de 1956, o Sr'. ngenheiro Chefe do
6-DR, resolve suspender por 3(très)
dias, a partir desta data, os Traba-
lhadres Extra Mens. - Mat. 2.261
- Osmar da Silva, e Mat. 2.128 -
Benedito Monteiro, tendo em vista o
absoluto abandono em que se encon-
tra mos trêchos a que foram confia-
dos .

SUPERINTENDÊNCIA

DE TRANSPORTE



DIÁRIO alClik-E---XteçãO 11)‘	 anei r-o- -de 195-6 283,,

(Weide 59.256, a fán de prestar oscla-
recimentos em itquéríto

Serviço Especial
'ATOS DO RESPONSÁVEL

Alteração de. Férias:
r Alterando, por conveniênca do ser-
yço, as féras dos servdores:,

Zlah Rocha Barcelos, Aux. , de Es-
critório, ref. G. metr. 74.960, do pe-
bodo de 22 de janeiro à 10 de feve-
lreiro para 16 de fevereiro à 6 de
'março de 1956.

Joselina de Assis Menezes Souza,
'Aux. de Escritório, ref. 'G, matril-
l 'Éula 77.246, do período de 20 de fe-
'Yereiro à 10 de março para 20 de ja-
neiro à 8 de fevereiro de 1956.

Departamento de Manutenção
e Suprimento

ATOS DO DIRETOR

Designação:
Designando para exercer as funções

de ResponalPel pelo núcleo 7.963 —
5-MS — GR-11 o Etcriturário classe I

Guternberg da Cruz 15.1ariorano, ma-
tricu'in 13.460, durante o impedimento
do atual Responsável, o Oficial Admi-
nistrátiaea 13t1. Q — Lourival Costa,

- mate. 13 ‘944, no período de 2 à 31 de
Janeiro de 1956 e para exercer as fun-
ções de Responsável pelo núcleo 5.964
;(12-MS) o Oficial Administrativo clas-
se J, — Amaro Manuel de Melo, mai
tricula 13.472.

(Portarias xis. 9-DMS e 10-DMS,
• de 6 de janeiro de 1956, respectiva-

mente).

- 1. Designando para exerecer as funções
'de Encarergado do núcleo 7.967-

1 1(9-M — GR-28) o Auxiliar de En-
carta gado de Garage classe K. — An-

, temi° do Amaral. matr. 10.179. duran-
te o impedimento do atual Responsável,
o Motorista classe H —Manuel An-
tónio dé- Abreu. mate. 2.494, no pe-
ríodo de 2 à 26 de janeiro de 1956.

• ~ir 4,-.. 	
cnica (5-0C) o Assessor Técnico de 	 Onde Se lê: .- Guia li.."-185-Arrid 	t..".;

Au.	 Ir---

Motomecanização, pd. L — Joel José	 Lelasse: — Gula n. 18.618 do. 31	 -;
da Silva, matr. 47.777, durante o	 Fecho 	 si	 -.

..
impedimento de férias do Chefe efe- 	 Onde se lê: — Mário Paulo de Bri• 	 -4
tivo, Oscar da Cunha Peixoto, Ins- to. — Jonas Waistok. engenheiro. 	 -,

-

petor Técnico de Motomecanização, pa- 	 Leia-se: — Mário Paulo de Brito. 	 -n
drão N. mate. 33.784.,	 — Jonaa Waistok. — Engenheiro. .41	 '

Remoção — Torna sem efeito:

Tornando sem efeito a Portaria nú-
mero 541- — DMS, de 9 de dezembro
de 1955, publicada no Boletim n. 277,
de 10 de dezembro de 1955, que remo-
veu do Serviço de Transporte da
Secretaria Geral de Viação e Obras
j(9-MS) para o Serviço de Transporte
da Secretaria Geral de Administração
4(3-ims) o Motorista classe H — Val-
vIque José Luiz. metr. 51.040. (Por-i•teria n. 8 — DMS, de 6 de janeiro
'de 1956).

ATOÇ DO CHEFE DO ' 2-MS

w . Designando o Mecânico de Veiculo
lAutomóvel — Classe I — Valvique
'Automóvel — Classe I — Severino Pe-
'rera da Siva, mate. 2.750, responsá-
vel pelo Setor de Mecânca déste Ser-r.
yIço, no impedimento do Mecanico de
'Weiculo Automóvel classe F, intert-,
,po, Francisco Augusto ScansettI, ma-

tricula 71.493, por motivo .de férias
,regulamentares, no período de 2 ã 21
cle Janeiro de 1956.

ATOS DO CHEFE DO 7-MS

' Apresentação:

ro" Registrando a apresentação, pelo me-
rnorando ri. 3, do núcleo 4.966, de 5
de janeiro de 1956, do Motorista elas-
'se I — Adelino Teieira, matrícula

13.058, que, de acôrdo com a publica-
ção no Boletim n. 2 de 3 de janeiro
de 1956, foi removido para o 7-MS.

ATOS DO CHEFE DO 11-MS

Penalidade:
Suspendendo por 5 (cinco) . dias; pela

portaria n. 1, de 6 de janeiro de 1956,
o Aprendiz diarista ref. D — Aldeir
Ferreira da Silva, metr. 64.038, por
ter o mesmo incidido no item X, do
art4 207, e embora advertido por esta
chefia, tentando agredir nas proximida-
des da oficina', um seu companheiro
detrabalho. •

A presente punição é contada a par-
tir de 7 de janeiro de 1956.:

Departamento de Orientação
• e Contrôle

ATOS DO DIRETOR "M;	 •Designação:
Designando para responder pelo ex-

pediente do Serviço de Instrução Te-

Expediente de 7 de janeiro de 1.956

DESPACHO DO DIRETOR

Eberard Alves Balbino Filho — Apro-
vo.

Penha Guimarães 'Freitas.
Ivone Santos-Gambogi — Aprovo.,
N. 325.466-55 — Francisco José Iná-

cio — Autorizo.
N. 327.064-55 — Elizeu Pinto da

Costa. .
N. 329.184-55 — Rubens Pereira

Leite. — Pague-se.

N. 330.244-55 — Ezebel Victorino
Carvalho — Inscreva-se.

N. 300.290-56 — Luiz Baptista de
Moura.

N. 300.291-56 — Waldir de Moura
— Autorizo, •

DESPACHOS DO CHEFE DA CAR-
TEIRA DE PENSOES e AU-

X1LIOS — (M-41)

N. 325.700-55 — Carlos Caetano
Alves. — Compareça, trazendo o ti-
tulo de pensionista.

N. 329.373-55 — Gentil Alves de
Oliveira — Compareça o pensionista
Ivanir.

N. 329.611-55 — Odilia de Souza
Domingos — junte a certidão de casa-
mento.

TÉRMOS DE CONTRATO

SECRETARIA GERAI! --
,De EDUCAÇÃO E CULTURA

Departamento de Prédios
e Aparelhamentos Escolares
Comissão de Concorrências

Retificações
CONTRATO N. 81-55

r/dusula Terceira
Onde se lê: — Pelos contratantes.
Leia-se: — pelos contraentes.

Cláusula Décima Sexta	 -

Onde se 14: — Guia n. 18.620 do
Departamento de Contabilidade.

Leia-se — Guia n. 18.620, do De-
partamento de C,ontab1lidade, datada
de 29 de dezembro de 1955.

Proc. N. 12.466-55 — Adilson Fer-
nandes de Azevedo —Indeferido, em
face da informação do Sr. Chefe do
5-0C.

Serviço de Instrução Técnica
Retificação:

(D. O. n. 4, de 5 de janeiro de
1956, fls. 181 e D. O. n. 5, de 6
de janeiro de 1956, fls. 228).

-Onde se lé: "c) 3 (três) retratos
3x3 cru. — Leia-se: "c) 3 (três) re-
tratos 3x4 cm.

STP, 6 de janeiro de 1956 — Oscar
da Ccnha Peioto — Chefe do 5-0C.

N. -329.751-55 — Olímpio Dano Vn-
lim de Mello — Compareça o pensio-
nista Walter Geraldo.

N. 329.910-55 — Vicente Ramos --
Compareça, a pensionista Cecilia.

N .330.366-55 — Joaquim Bento da
Silva — Compareça, para assinar a
petição e trazendo a cgrtidão de casa-
mento.

N. 330.489-55 — João Baptista do
Carmo — Compareça, munido da cer-
tidão de seu casamento.

N. 330.526-55 — Claudionor Gomes
de Araujo — Compareça, munido da
certidão de óbito da 1' esposa.

N. 319.691-55 — Antóril:a José de

N. 329.487-55 — Antônio Rodrigues
Lobo.

N. 328.781-54. — Manoel Nicolau
da Silva.

N. 325.737-55 — Lucilia Freire Pei-
xoto.

N. 310.097-55 — Norberto Alves
da Cueba — Compareça, urgente.
, N. 309.332-55 — Silvio dos Santos.
N. 327.354-55 — Moisés Lourenço.
N. 329.205-55	 Azuir Martins.
N. 329.614-55 — Genaro Jacinto.
N. 330.555-55 — Lucio dos Santos

-- Compareça.

CONTRATO N. 82-55

Cláusubx Segunda

Onde se 14: — pante Di Iulio, o
qual.

Leia-se: — Dant,e Dl lulio, portador
da carteira profissional do C.R.E.A.,
n. 3.763-D — 5. a Região.

Cláusula Terceira
Onde se lê: — pelos contratantes,
Leia-se: — pelos contraentes.

CONTRATO N. 83-55
Cláusula Terceira

Onde se lé: — perfs.
Leia-se: — perfis.

'Clausula Quarta
Onde se lê: — Puarta.
Leia-se: — Quarta.

Cláusula Décima ekrarta
Onde se lê: — Puarta.
Leia-se: — Quarta-.

Cláusula Décima Quinta
Onde se 14: — inta.
Leia-se: — Quinta.

Cláusula Décima Sexta

CONTRATO N. 9-55-ITE
Onde se lê: — 31 de julho de 1933.

Introdução
Leia-se: -- 31 de luUlo de 1953-
Onde se lê:	 exarado era

dezembro de
Leia-se: -- exa:'.ado em 30 de de-

zembro de

SECRETARIA GERAL:
DE FINANÇAS

Superintendência
(lb Financiamento Urbanístico

Térrno de investigura de urna área de
terreno, contígua ao imóvel s ito é
rua Frei Sampaio, junto e antes d.
rráznero 24, que assinam, como ia
vestidos Inlson Duarte Cruz e comi
investiente a Prefeitura do Diotritc
Federal, diante eliamatte semente
"Prefeitura, na forma abaixo.

Aos 27 dias do mês de dezembro de
1955, na Procurada de Desapropria-
ções da Superintendência do Finan
ciamento Urbanístico da "Prefeitura
presente o Doutor Augusto Alberto da
Costa, advogado da mesma Procura-
doria, representando a "Prefeitura na
forma: da Portaria número 266, de 26
de maio de 1954, publicada no Diário
(Dileta' — Secção II, de 28 de maio
do mesmo ano, devidamente autoriza-
do por despacho do lIceelentissinic
Senhor Prefeito, ~Pareceu o Senhor
Wilson Duarte Cruz, brasileiro, casa-
do, proprietário, residente e domici-
liado nesta cidade, à rua Vital nú-
mero 241, portador da carteira de
identidade número 434.699, do JAP.
P . e, perante as testemunhas ao a-
nal mencionadas e assinadas, conhe-
cidas dos interessados, declarou vir
assinar o presente termo, pelo qual
a "Prefeitura lhe cede e transita:c,
Por investidura, uma área de terreno,
remanescente da logradouro público,
contígua ao imóvel de sua proprie-
dade, não foreiro à mencionada
"Prefeitura e situado à rua Frei Ca-
neca, digo. Frei Sampaio, junto an-
tes do número 24, na freguezta de
'rajá, área de investidura essa, de-
terminada pelo alinhamento do ,,ro-
jeto aprovado número 5.491, medi g n-
te as seguintes condições: PRIMEI-
RA: — O investido pagará a "Pre-
feitura a importância de Cr$ 	
18.000,00 (dezoito mil cruzeiresl,
acôrdo com o laudo de avaltacão nu-
mero 1.955, de 27 de julho de 1955.
da Divisão de Apropriação de Obras
da Superintendência do Financia-
mento Urbanístico, aprovado P"
Excelentíssimo Senhor Prefeito, na
Processo número 7.521.911 de 1914,
laudo Use com o qual o mesmo con-
corda, pela área correspondente a
mencionada investid-ura, cu i as medi-
ções, confrontantes e confronta"ovs
São as seguintes: área coai 66, digo,
55,0:n2, Constituída de um poLgono
de 'quatro lados, medindo na frente,
testada pela rua Xavier Curado,
13.62m2 em dois seguimentos dp 	
3,93m e 9,69m este em curva, no lano
direito 9,79m; nos fundos sern; n9
lado 'esquerdo 9,00m. Confronta na
frente com a rua Xavier Curado, no
lado direito com o terreno que re-
cebe a investidura, perten, digo, per-
tencente ao adquirente: no lado es-
querdo, parte com o ter-coo mimf-ro
24 da rua Frei Sampaio, perter.--

.	 MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPAIS



cente a Armando Calomazzl e parte
com a rua Xavier Curado; SEGUN-
DA:- O investido reconhece como
passado a sua propriedade, Únicaraeia-
te a área compreendida nas limita-
ções acima descritas e, como perten-
centes a "Prefeitura, quaisquer pe-
quenas áreas que resultem da exe--
cução do projeto a que se refere o
presente termo: TERCEIRA: - a
"Prefeitura se obriga a fazer a pre-
sente transferência firme e boa, res-
pondendo pela evicção de direito;
QUARTA: - . este termo não entrará
em vigor, sem que tenha sido regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a "Prefeitura,
por indenização alguma, se aquêle
Instituto denegar o registro. E por
já terem sido recolhidas aos cofres
da "Prefeitura as importâncias de
Cr$ 18.000,00 (dezoito mil cruzeiros)
mencionada na condição primeira e
de Cr$ 110,00 (cento e dez cruzeiros),
correspondente à iliCa'S'''de assinatura
de termo, conforma fazem certo, res-
pectivamente, as guias números
3.212.725 e 3.212.726, de 14 de dezem-
bro de 1955, e à vista de nada mais
haver sido declarado, lavrei o pre-
sente, "ex-vi do Artigo 4.° do Decre-
to número 6.911, de 28 de Janeiro de
1941, combinado com o Decreto nú-
mero 7.218, de 9 de janeiro de 1942 , e
Artigo 8.0 do Decreto-lei número
9.532, de 31 de julho de 1946, valen-
do o presente como escritura públi-
ca nos termos do Artigo 49 da Lei
número 217, de 15 de janeiro de 1948,
o qual vai assinado pelas partes in-
teressadas, testemunhas e por mim,
Nadyr Rocha dos Santos, Oficial
Administrativo Classe K, matrícula
número 46.107, que o escrevi. Em
tempo: O outorgante, digo, investido,
Senhor Wilson Duarte da Cruz,.apre-
sentou o Titulo de Eleitor número
8.609, provando haver votado na úl-
tima eleição em 3 de outubro de 1955.
satisfazendo, assim, a exigência . con-
tida no Oficio número 4.376 de 1955
do Senhor Ministro Presidente' do

• Tribunal de Contas. - Distrito Fe-
deral. 27 de dezembro de 1955. -
Inutilizados Cr$ 20,00 de sélos de ex-
pediente municipal ____ Assinados: -
Wilson Duarte da .Cruz. - Augusto
Alberto da Costa. - Norivca Anas-
tacio Alves C. I. M. Ae. número 3.684
- Alberto GOnzalez carpenfer - C.
1. F. P. número 353.258 - Nadyr Ro-
cha dos Santos. Copiei fielmente:
Francisco de Paula Gomes Filho -
Matric:la número 37.256. - Confe-
re: Waldir Monção - Matrícula nú-
mero 39.276. - Visto: Luiz de M. S.
Machado Guimarães, Auditor.

(N.° 548-A - Cr$ 357,00).

JI

, DO PROCURADOR

LEOPOLDO DA CUNHA MELO

Preço
Vol. 1 	 e.	 	 15,00

Vai. Ir	 	 . ,15,00

Vos IV •• 	 •• ......	 • . • •	 80,00

Vol. V 	  	  100,00

Vol. VI 	 	 ........	 100,00

A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. t

Agência 1: Ministério da Fazenda

Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de. Reembolso Postal

PARECERES
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janeiro  de 1956 :\

P• Aos 27 dias do mês de dezembro
de 1955, na Procuradoria de Desa-
propriações da Superintendência do
Financiamento Urbanístico da Prefei-
tura do Distrito Federai, presente o
doutor Augusto Alberto da Costa,
advogado da mesma Procuradoria,
representando a 'Prefeitura'', na for-
ma da portaria n.° 266, de 26 de
maio de 1954. do Esmo. Sr. Prefeito
do Distrito Federal, perante as tes-
temunhas ao final mencionadas e as-
sMadas, conhecidas dos interessados,
aí compareceu o Sr. Wilson Duarte
da Cruz, assistida de sua mulher Do-
na lida Alves da Cruz, brasileiros,
casados, proprietários, residentes nes-
ta cidade., à rua Vital n.e 241, porta-
doras das carteiras de identidade ml-

meros 434.699 e do I. P. P., res-
pectivamente, e por êles foi dito: -
Primeiro -- que ratificando sua de-
claração escrita, datada de 6 de ou-
tubro e constante do processo nú-
mero '7.521.911-54, desta Procurado-
ria, vinham assinar o presente têr-
mo, pelo qual cedem -e transferem,
gratuitamente, à "Prefeitura", todo
o direito, ação, domínio e posse, que
têm &Wire a área adiante descrita,
avaliada em Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros), conforme laudo de ava-
liação n.° 1.956, de 27 de julho de
1955, da Divisão de Apropriação e
Obras da Superintendência do Finan-
ciamento Urbanístico da "Prefeitura",
devidamente aprovado pelo Exmo.
Sr. Prefeito do Distrito Federal, con-
forme despacho de 16 de setembro
de 1955, no processo n.° 7.521.911-54,
obrigando-se a fazer a presente ces-
são boa, firme e valiosa a todo tem-
po e a responder pela evicção -de di-
reito, independentemente de qualquer
indenizleção presente ou futura. -
Segunda - que a área cedida tem
as seguintes dimensões. confrontan-
tes e confrontações: área total de
21,14m2, composta de duas áreas dis-
tintas: uma na testada da rua Frei
Sampaio, outra na testada da rua
General Savaget; a primeira com
18,72m2 e a segunda com 2,42m2.
A primeira é um polígono de cinco
lados, uni dos quais em curva, me-
dindo na frente 11,00m, no lado di-
reito 1,00m, nos fundos 14,42m em
dois segmentos de 5,00m e 9,42m, és-
te último em curva, no lado esquer-
do 7,00m. Conffronta na frente com
a rua Frei Sampaio, no lado direito
com o terreno do mo 24 dessa rua,
pertencente a Armando Calmazzi, nos
fundos com o terreno a recuar, per-
tencente ao transmitente, no lado
esquerdo com a rua General Savaget.
A segunda área tem a conformação
de um triángulo, com um lado em
curva, medindo na frenia 5,97m, no
lado direito zero, nos fundos -6,14m
em curva, no lado esquerdo 1,24m.
Confronta na !Lente com a rua Ge-
neral Savaget, nos fundos com o ter-
reno a recuar, pertencente ao trens-
mitente, no lado esquerdo com a
rua Xavier Curado; - Terceira; -

que o imóvel ao qual pertence esta
área, situado na rua Frei Sampaio
junto e antes do n.° 24, foi adqui-
rido de Francisca Diogenes Sarmen-
to, conforme escritura de 16 de abril
de 1936, da 4.a Pretoria Cível, lavra-
da no livro n.° 236 - às fls. 63, re-
gistrada no 6.° Ofício do Registro
Geral de, Imóveis, livro 3-Q, às fls. 97
e sob n.° 16.135; Quarta: - que as
áreas cedidas se acham livres e de-
sembaraçadas de todos e quaisquer
ônus; Quinta: - que as referidas
áreas são necessárias ao projeto de
alinhamento aprovado sob n.° 5.998,
de alinhamento; Sexta: - pelo re-
presentante da "Prefeitura", devi-
damente autorizado por despacho de
4 de novembro de 1955, do Esmo. Sr.
Prefeito, foi dito, que aceitava a pre-
sente cessão tal como acima está de-
clarada; Sétima: - que a vigência
dêste fica condicionada ao seu pré-
vio registro pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a "Prefei-
tura" por indenização alguma, caso
venha ser denegado êsse registro e,
que, quaisquer dúvidas suscitadas
com relação ao mesmo, serão dirimi-
das no fóro desta Capital; Oitavo: -
a "Prefeitura do Distrito Federal for-
necerá ao proprietário signatário, pa-
ga a taxa devida, uma certidão "ver-
bo ad verbum" dêste térmo, a qual
deverá ser averbada, a expensas do
mesmo no Registro Geral de Imó-
veis desta Capital, e em seguida
apresentada nesta Superintendência,
para a devida anotação no livro pró-
prio, só se tornando efetivo para o
proprietário signatário, o direito de-
corrente da decisão administrativa
correspondente ao presente têrmo, de-
pois de cumprida essa formalidade.
O presente termo vale por herdeiros
ou sucessores legais. Para firmeza do
que acima ficou estabelecido, lavrei
o presente têrmo, por fôrça da Lei
n.° 217, de 15 de janeiro de 1948, e
artigo 4.0 do decreto municipal nú-
mero 6.911, de 28 de janeiro de 1941,
que depois de lida e achado confor-
me, vai asinado pelas partes interes-
sadas, testemunhas e por mim, Na-
dgr Rocha dos Santos, oficial admi-
nistrativo classe K, matricula 46.107,
que o escrevi. Em tempo: O outor-

gante-obrigado-cedente, Sr. 'Wilson
Duarte Cruz, apresentou o título de,
eleitor n.o 8.609, provando haver vo-
tado na última eleição, em 3 de ou-1
tubro de 1955, satisfazendo, assim, a,
exigência contida no ofié10 n.° 4.376,j
de 1955, do Sr. Ministro Presidente do:
Tribunal de Contas. - Ressalva:
A outorgante-obrigado-cedente,- Dona.
Ilda Alves da Cruz, deixou de apre-
sentar a carteira de Identidade, por
não a possuir, estando em proceSsa-
mento do I. F. Pacheco. Nada mais
havendo, encerro o presente na for-
ma anterior à ressalva. Distrito Fe-
deral, 27 de dezembro de 1955.
Inutilizados . Cr$ 20,00 de selos de
expediente municipal - assinados:
Wilson Duarte da Cruz. - Ilda Al-
ves da Cruz. - Augusto Alberto da
Costa. Norival Anastácio Alves -
C. I. M. Ae. n! 3.684 - Alberto
Gonzalez ,Carpenter - C .1 . F. P . ml.
mero 358.258 - Nadyr Rocha doa
Santos.

(N. 549 - Cr$ 459,00 - 6-1-56)

Térmo de transferéncia, por desapro-
priação amigável, do imóvel sito d
Rua Pará nc. 24, antigo 8, na cir-
cunscrição do Engenho Velho, nes-
ta cidade que assinam como outor-
gantes, desapropriandos José Ma-
chado Faria e sua mulher e como
outorgada ilesapropriante a Prefei-
tura do :instruo Federal, adiante
chamada somente "Prefeitura", na
forma abaixo:

Aos 31 dias do mês de dtzembro de
1955, na Procuradoria de Desapropria-
ções da Superintendência do Finan-
ciamento Urbanístico da "Prefeitura"
presente o doutor Luiz de Macedo
Soares Machado Guimarães, Auditor
da mesma Procuradoria, representan-
do a "Prefeitura", na forma da por-
taria no. 619, de 13 de outubro de
1954, publicada no Diário Oficial, see-
çáo II, de 15 de outubro do mesmo ano
do Exmo.-Sr. Prefeito do Distrito Fe-
deral, dona Maria da Conceição Le-
mes Faria, o primeiro, português,
proprietário, a segunda de prendas
domesticas, portuguesa ambos domi-
ciliados e residentes a. rua Bom Pastor
502, portadores das carteiras de-iden-
tidade ns. '75906 e 640511, respectiva-
mente expedidas-pelo SRE, e, perante
as testemunhas ao final mencionadas
e assinadas, conhecidas dos interessa-
dos, por êles foi dito: PRIMEIRO -
que são senhores e uegitimos possui-
dores do imóvel sito à. rua Pará n°.
24, antigo 6, na circunscrição do En-
genho Velho, freguesia do mesmo no-
me, desta cidade compreendendo pré-
dio térreo, residencial, composto de
um pavimento, ura salão, uma saia,
doia quartos e um barraco, com asso-
alhos de táboas, de revestimento co-
mum, encontrando-se em estado •de
má conservação, o terreno medindo
10,10m pela rua Pará e de compri-
mento pelo lado direito, contornando
o préédió nc. 10, antigo nc. 2, 6.00w,
onde forma um ângulo reto com linha
Mie mede 5,50m, onde forma Outro an-
gulo reto com linha que divide, com .o
quintal do prédio nc. 10 e que niecÉe
até o leito da E.F.C.B., 6,50m, 1L
nha dos fundos- que dá para o lei-
to da E.F.C.B., 5,50m, comprimento
pelo lado esquerdo, linha reta que
vai da rua Pará ao leito da E.F.C.B
medindo 14,50m e dividindo o- terre-
no do prédio no. 34, antigo 10. 8,
confrontando à esquerda com o pré-
dio na. 10 do espólio de Florinda
Clindida Rodrigues, à direita com o
de n°. 34, antigo - n°. 8, de José Ma-
chado Faria e, aos fundos, com o lei,.
to da E.F.C.B., que o descrito imó-
vel foi havido conforme formal de
partilha extraido dos autos do in-
ventário de sua tia Florinda Cándida
Rodriguu, processado pelo 1°. Ofi-
cio da 4°. Vara de Orlãos e Sucea-
sões desta cidade, dado e passado'aois
13 ds setembro de 1952, assinado
pelo M.M Jule Dr. Lourival

Tèrmo de cessão gratuita, para re-
cuo de uma área de terreno do imó-
vel situado na rua Frei Sampaio,
¡unto e antes do n.° 24. que assi-
nam como outorgante-obrigado-ce-
dente Wilson Duarte da Cruz e sua
mulher Dona Ilda Alves da Cruz
e corno outorgada-obriaada-cessiO-
nária •a Prefeitura do Distrito Fe-

- d2ral, adiante chanzada somente
"Prefeitura", na forma abaixo:
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„omemems.

ealves de Olheira e Subscrita pelo -
escrivão substituto 'Daniel tatiaterte

eontehdo sentença ae is ue
julho de 1952, proierma pelo mesmo
Juiz que julgou a cerresponaente
partilha, regiserada no Regisero uee,
ial de 'moveis no 11°. Leetelo desea
desta cidade, l ivro "3-A13, lis. Ide
sob o na 15t)20, o qual chiá livre e
deadribaraçauo de tuaos e . quaisqueds
orais, hipoteca legal ou convencio-
nal e furo; SEC/uNDO - que o
imóvel em apreço 101 declarauo de-
sapropriado icei() decreto mumeipat
nu. 11592, de 1-IX-1952, e, para os
eleitos de aquisiçao por (tesaprupria-
çao anugávei, 101 avaliado, patos
engenheiros na PDF, na quantia de
Cre 375.o00" ttrezentos e setenta
c cinco mil cruzeiros), conforme lau-
(lo nu. 9003, de 25-X-1954, aprovado
peio Sr. tereleito, cum o qual =-
contaram os outorgantes; TERCEIRO
- que na conformieade das ciausulas
retro declaradas e, tornando efetiva
a desapropriaçao, por torça deste
termo, e nos melhores termos de ai-
leito, cedem e transferem à "Pie-
leitura", o imovel referido, mediante
o pagamento da importancia supra
mencionada; QUAR'10 - pelo re-
presentante da "Preleítura", devi-

'(lemente autorizado por despacho do
Exmo. Sr Prefeito, foi dito que acer-
tando a obrigação assumida pelos
proprietários outorgantes, a -Prefei-
tura", de acareio com o laudo de
avaliação nu. 9003, de 25-X-1954, da
Superintendência do Financiamento
Urbanistico, aprovado pelo Exino.
Sr. Preleito do Distrito Federal em
aa-X-l954, no processo n." 4149774-54,
pagará aos mesmos, pela área des-
crita, depois de registrado o presen-
te termo pelo Tribunal de Contas,
a importancia de Cr$ 375.000,00 (tre-
zentos e setenta e cinco mil cruzeiros)
por conta da verba 706- 347.5, na
qual fica empenhada a citada impor-
tenda; QUINTO - que a vigência
deste fica condicionada ao seu pré-
vio registro pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a "Prefei-
tura" por indenização de qualquer
natureza, caso venha a ser denegado
esse registro; SEXTO - que a pres-
crição quinquenal a favor da -Pre-
feitura" começará a correr da data
do referido registro e que quaisquer
~idas suscitadas com relação ao
mesmo, serão dirimidas no Mn) des-
ta Capital; SETIMO - que consti-
tui Ónus dos outorgantes desapro-
priandos a transcrição deste termo no
Registro Geral de Imóveis competen-
te, que deverá ser efetivada no prazo
de 90 (noventa) dias a contar da
data do recebimento do preço, tor-
nando-se o respectivo madimple-
mento, -divida líquida e certa, co-
Wave] executivamente; Oitavo -
es proprietários outorgantes declaram
que, de inteiro acórdo com as condi-
ções estipuladas com a "Prefeitura",
por força deste e das disposições de
direito aplicáveis, após o registro
deste pelo Tribunal de Contas e efe-
tivamente pagos e satisfeitos do pre-
ço, mediante wecihe que darão à "Pre-
feitura" e que ficar:" fazendo parte
Integrante do presente contrato, da-

. ião a "Prefeitura" plena, raza e ge-
ral quitação, para nada mais rede-
Mar e lhe transmitem por bem deste
termo e das clausulai "constitui",
todo o direito, ação, domínio e posse
que tem -delire o imóvel referido,
obrigando-se por si, seus herdeiros
'ou sucessores legais a fazer a presen-
te sempre boa, firme e valiosa e a
responder pela evicção de direito,
bem corno a nada reclamarem, em
tempo algum, fundados na divergen-
eia das dimensões constantes do ti-
tula de propriedade, das realmente

. existentes, que se consideram real-
mente enunciativas, pois o imóvel é
alienado como cousa certa, deterrni-
fiada pelos muros e paredes confi-
nantes; Foram apresentadas e ficam
arquivadas no processo número
4. 1 49.774-54, as rertid(as dos 9°.,
le". e 11°. Oficios Distribuidores,

ptovaaido nada constar centra os ou-
tureantes, referente ao imóvel desa-
propdado e bem assim as quitaçoes
eeguirites; a) água - do raso da
guia nu. 243090, expedida pelo 32".
Oficio de Notas, constam os seguin-
tes carimbos: "PDF - SGVO DAE -
Guia n°. 243090 - O predio á Rua
Para n." 24, esta quite com a Laxa
de consumo degela por pena, substi-
tuido por hidruinetro, nos exereicies
cie 1938 a 1954. 5AE - 2-1X-55, (as).
Flavio de Castro, matricula 47773,

Evandro Rebellu, Chefe do
5AE, matricula 47746". e -PDF -
SGVO - -DAE - Os débitos acesa.
existentes, até o exereicib de 1937, in-
clusive foram canceladee, eaniorme
determina o decreto nu. 11797, de
26-1X-1952. 511E - 2-IX-1955 ias) -
Flavio de Castro, matricula numero
47.773; do processo n. 4.149.774-54 coas-
tom os recibos de quitação, relativos
ao exercieio de 1955 - 1°. e 2 0. semes-
tre b) saneamento - do verso da
guia n°. 234.031, expedido pelo 12°.
Ofício de Notas, consta o seguinte
carimbo; "PDF - SGVO DAE -
Guia n." 243.0f1 - O prédio a rua
Pará n°. 24, antigo n°. 6, está quite
com a taxa de esgóto nos exercidos
de 1948 e 1849 - deve os exercícios
de 1946 e 1947 - 5AE, 2-IX-55 (as)
Flávio de Castro, matricula 47.773
Visto Evandro Rebello matricula n°.
47.746; do processo em referência,
constam os recibos da taxa de sanea-
mento relativos aos exercícios de
1945 e 1947, conforme, respectivamen-
te, certidão do Ministério da Fazenda
- Recebedoria do Distrito Federal
e Guia do 1°. Oficio da 2°. Vara da
Fazenda Pública, c) impêsto predial:
- em resposta ao ofício n°. 824 de
12 de novembro de 1954, encaminha-
do ao Departamento da Renda Imo-
biliária, consta a seguinte informa-
ção: "Sr. Chefe, inscrição 239.828. -
C.L.7854 - rua Pará 10.24 prop. Flo-
rinda Cândida Rodrigues - Quite
1938 a 1954 (as) Wilson Cordeiro
Bastos controlador do DRI - ma-
trícula 15.339 - Visto (as) . Ary Rocha
Moretz Soba - Chefe do 2RI".
E, por ter sido recolhida aos cofres
da -Prefeitura" a importando. de
Cr$ 110,00 (cento e dez cruzeiros),
correspondente à taxa de assinatura
de termo, conforme faz certo a guia
n°. 3212732. de 26-XII-1955, para fir-
meza do que acima ficou estabelecido,
lavrei o presente "ex-vi" do artigo
40. do decreto no. 6911, de 28-1-1941,
combinado com o decreto n°. 7218,
de 9-1-1942 e artigo 6°. do decreto-
lei n°. 9532, de 31-VII-1946, valendo
o presente corno escritura pública,
nos termos do artigo 49 da. Lei ri°.
217, de 15 de janeiro de 1948, o qual
vai assinado pelas partes interessadas,
testemunhas e por mim, Nadar Rocha
dos Santos, oficial administrativo,
classe "K", matricula 46107, que o
escrevi. Ressalva: consta do processo
referido o recibo de quitação do em-
pesto predial, relativo ao exercício
de 1955. Nada mais havendo,' encerro
o presente na forma anterior à ressal-
va, Distrito Federal, 31 de dezembro
de 1955. Inutilizados Cr$ 20,00 de se-
los de expediente municipal - assi-
nados: José Machado Faria - Maria
da Conceição Lemos Faria - Luiz
de Macedo Soares Machado Guima-
reles - Aurelio Gomes Nogueira -
1020727 - IFP - Oswaldo Moreira
Martins - 10710 - C.R Contabilida-
de - Nadgr Rocha dos Santos - Co-
piei fielmente Francisco de Paula
Gomes Filho, metr. 37.256 - Confere
Waldir Monção dos Santos, matr..no.
39.276 - Visto - Luiz de M. S. Ma-
chado Guiniarães,, Auditor.

(Talão 606 a de 6-1-56	 Cr$ 714,00

Termo de transferência per 'desapro-
priação amigável do Imóvel. sito

, na rua Paraíba n.° 60, na Circuns-
crição do Engenho Velho, nesta Ci-
dade, que etssincim, como outor-
gante stfesapropriandos Manoel dos

Aos 31 dia ufa mês de dezembro
&dealbe() de 10a5, na Proeuraciada
de ,Desapietpriações da Superinten-
dem:ia do Financiamento Uarailistleo
ca -Prefeitura", presente o douta:
Luiz de Macedo Soares Machado
Guimarãea, Auditor da mesma Pro-
curadoria, representando a "Prefei-
tura", na forma da portaria 11. 0 619,
de 13/X/1954, compareceu Manue.1
das Santos Rodrigues e sua mulher,
dona Irene Cedam Rodrigues, bra-
sileLeos ele comerciante, ela de arca-
da sciamestiras, ambos reeleentes
neta Capital, na rua Paraíba n.° CO,
portadores da seartelra srie :tinstida-
ciee, números, 751.194 e 719.3!3, res-
pectivamente, expedida spelo I. F.
P., e perante as testemunhas ao fi-
nal mencionadas e assinadas, conte-
delas d3 sinteressocios, per ele foi
ito: Pr,meiro: - que são senhores e
lesitimos po?suldores d3 im(Svel cito
na rua Paraíba n o 60. Circuserdido
do Engenho Velho. dest areidade,
compreendendo prédio de um pavi-
mento, com 2 salas, 3 quartos, cor-
redor, banheiro, casinha, área interna
e fára, tanque e tw. c.; quintal cimen-
tado, (área construída, -10.00 m2) e
terreno respectiva, de forma regular
com 172,00 m2, e medindo 5,00m de
testada por 32,50m pela divisa di-
reita; 3650m pela divisa esquerda e
5,00m pela linha dos fundos e con-
frontando do lado direito com o
n.° 60-A, da mesma rua .de proprie-
dade de Maria Espósito Ferreira( do
lado esquerdo com o n.° 58. da mes-
ma rua, de propriedade de Adelino
Vieira de Souza, e nos fundos com -o
n.° 116 da rua Pará, de propriedade
de Dip Corbage; e que o descrito imó-
vel foi havido conforme escritura de
compra e venda lavrada em 11 de ja-
neiro de 1946, às fls. 08v do livro 488
d otabelião Djalma Fonseca Hermes
(9.° Ofício), em que são testemunhas
Delfina Moreira e outros e foi regis-
trada no Registro Geral de Imóveis
do 11.° Ofício desta Capital, livro 3-H.
às fia 222, sob o n.o 4.176, o qual está
livre e desembaraçado de todos e
quaisquer ónus, hipoteca legal ou
convencionai e filro; Segundo: -
que o imóvel em apreço foidetelara-
do desapropriado pelo Decreto Muni-
cipal n.° 11.592, de 1/IX152, e para
os efeitos da desapropriação, foi ava-
liado pelos engenheiros da PDF, na
quantia de Cr$ 420.000,00 (quatrocen-
tos e vinte mil cruzeiros), conforme
laudo de avaliação n.° 9.010. de
8-11-54, aprovado pelo Sr. Prefeito,
co mo qual concordaram os outor-
gantes po rpetição de 13 de janeiro
de 1955; Terceiro: - que, na confor-
midade das cláusulas retro declara-
das e, tornando efetiva a desapro-
priação, por fbrça déste e nos me-
lhores termos de direito, cedem e
transferem à "Prefeitura", o imóvel
referido mediante o pagamento da im-
portância supra mencionada; Quarto:
- pelo representante da "Prefeitu-
ra", devidamente autorizado pelo
Exmo. Sr. Prefeito, fo idito que acei-
tando a obrigação assumida pelos
proprietários outorgantes, a "Pre-
feitura", de acôrdo com o laudo de
avaliação ri.° 9.010, de 8-11-54, da
Superintendência do Financiamento
Urbanistico, aprovado pelo Exmo.
Sr. Prefeito do Distrito Federal em
21-X-55, no processo ne! 4.150.124(55,
pagará aos mesmos pelo imóvel des-
crito, depois de registro, digo, regis-
trado o presente termo pelo Tribu-
na: de Contas, a Importância de era
420.000,00 (quatro centos e vinte mil
ertizeiros); por conta da verba '106 -
347.5, na qua Ifica empenhada a :ci-
tada Importância; Quinto: e- que a
vigência deste fica condicifenada ao
seu prévio- registro pelo Tribaral de
Contas, não se responsabilizando' a
"Prefeitura", por indenização de
qualquer natureza, caso venha a ser

deaega.do éssa regIstxo; Sexto. — 4116
a presceição quineueeal a dever da
-Freleituste", começara a emite da
data du releria) regtetro e que ema-
ceder tu:reides euteiiatias ceio reiaeito
o edeeo Chimicias nu mio

desta dadasie; Setano: - que , cada-
tatue daus co isoutoreantee iceepea-
priandes a teanseriçeo eeste teano
n Regiede Ceia Ide limitais,
tente, queque cideee, ser efelleacta 1,0
praz de 53 (noventa) dias a eenter
da data d receliimenta do preto,
toenendo-ss o respectivo inadatia.e-
mento, ditada lietlida e cenx, cedee.e
vel daeutivamente; °actuo: . - c.s
proprietários outorgantes •Ieelarein
que, de :meeiro acordo cem as coa-
dições estipuladas com a "Prefeaa..
ra", p3 rfõrça deste e das dispisteões
d etiieeito aplicáveis , após o regestro
deste pelo Tribuna Ide Contas e de-
tivamente pagos e satisfeitas u p:e-
ço, incidente recibo que ficara In-
umo parte integrante deste -contra- ,r
to, darão à "Prefeitura". plena, rasa -
e geral quitado para nada mais re-
clamarem e lhe tranemitem per bens
deste termo, e da cláusula -conste-
tuti" ,toda o direito, ação, dominio e
posse que tem sidere o imovel refe-
rido, obrigando-se por si, seus her-
deiras ou sueesstires legais, afazer
a presente sempre boa, firme e va-
liosa e a responder pela evicção de
direito, bzm como a nada reclama-
rem em tempo algum, tundede na
possível divergência das dimensões
constantes do titulo de propriedade,
das realmente existentes, nue se con-
sideram realmente enunciativas, pois
o imovel é alienado como coisa cer-
ta, determinada pelas muros e pare-
des eonfinanteeá Nono; - foram
apresentadas e ficam arquivaeles no
procesa3 n.°4.147.748-54, as certidões
dos 2.°,' 10.° e 11.°0 Ofícios D)stribui-
dores, provando nada constar yen.
tra os outorgantes, referente ao !mo-
vei desayropriado, bem assim as
quitações seguintes: a) saneamento:
- do verso da guiar n.° 242.719. ex-
pedida pelo 16.° Oficio de Notas,
constam os seguintes carimbos: "PDF
- SGVO - DAE - Guia n.o '242.719 lir
— O prédio à rua Paraíba n.° CO está
quite Mn a taxa de esgeltee reas exer-
cícios de 1946 a 1940. 5AE - 13-x-
1955 (as.) Sglvio Barcia Cortes -
matrícula 47.754, Visto: Evandro Re- .
bello - Chefe do 5AE matrícula,
47.746" e "Pocuradoria Geral na
Fazenda Pública - Dos roia de de-
vedores da taxa de sandiamente até
1945 n doconsta divida pelo prédio
n.° CO da rua Paraiba - S. D. Atira,
16-XII-1955 (as) Mauricio Jctocb";
b) água - do verso da guia mime-
ro 242.720, expedida pelo 16.° Oficio
de Notas, constam o sseguintes ca-
rimbos: "PDF - SGVO -a• DAE -
Gula n.° 242.720 - O prédio à- rua
Paraíba no 60. está quite com a taxa
de consumo Metia por hiddirne e nos
exercícios de 1938 a 1955 (primeiro
semestre). 5AE, 16-X11-1955 ias,)
Silvio Barcia Costes - VLsto• Evan-
dro Rebello - Chefe do '5AE" e
"PDF — SOVO DAE - Os débi-
tos acaso existentes, at éo exercido
de 1947, inclusive, foram cancela-
dos, conforme determina o decreto
n.° 11.797, de 30-XI-952. 5AE,
16-XII-1955 (as.) Silvio Barcia Cos-
tes - matricula 47.764"; c) impedia
predial ou territorial - Prefeitura do
Distrito Federal - Secretaria Ge-
ra Ide Finanças - Departamento da
Renda Imobiliária - Certidão Cer-
tifico, em cumprimento ao despacho
exarado no processo protocolado sob
n.° 4.641.462 em 8-X-1954, no qual o
Sr, Superintendente da FSU,
ta seja dado por certidão o valor
tributado. digo: Em resposta ao ord.
cio n.o 849, de- 17-XI-54, da Proeuraa
doria sle Desapropriações ao Depar-
tamento da Rend aImobiliária,
ta a seguinte informação; Sr. Che-
fe, Insericão 133.812 - proprietário
Manoe Idos Santos Rodrigues Finto

Quite de 1937 a 1953: Deve 1954 -
24-X1-54. (as.) Wilson Cordeiro
Bastos - controlador do DIU — A

Untos Rcarigues Filho eaC41

Ilter e, como outorgada desapropii-
ante a Prefeilura tio Distrito Fe-
deral, adiante, chamada, somente,
"Prefeitura", na forma abaeto:

tia
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PSU, com a informaço supra. Em
25-XI-54. (as.) Lizz.z P.nheiro Albu-
querque Maranhdo - Eintor - ma-
tricula 4..a12.". Constam do possa
4.112.E2-54 os recibos de quitaço
seguintes: taxa de hidrômetro -
exercícios de 1954 e 1255 (2.' semes-
tre), de impôsto p:edial - exercício
de 1954 - E, por já te rsido recolhi-
d aaas pcf-fes da "Prefeitura" a im-
portância de Cr$ 110,00 (cento e dez
cruzeiros), correspondente à taxa de
assinatura de têrmo, coaEorme ias
certo a guia n.° 3.212.749, de 30-XII-
1955, par firmeza do que ficou esta-
belecido, lavrei o presente, -ex-vi"
do artigo 4.° do decreto n.° 6.911, de
28-1-12:54. e artigo 6.° do decretr-lei
n? 9.532, de 31-VII-1946, va.endo o
presente como escritura pública. nos
têrmos do artigo 49 da Lei n? 217, de
15-1-1948, o qua Iva' assinado pelas
partes interessadas, testemunha•, e
jx • rmlm. Pada?' Rcha dos Santos,
oficial administrativ, classe M, ma-
trícula 46.107. que o escrevi Em
tempo: Os outorgantes - depropri-
andas, fizeram prova do exercido
do voto, nas últimas c eleições, títu-
los na. 71.263 e 71.262, da 6? Zona
Eleitoral, satisfazendo assim a exi-
gência contida no ofício n.° 4.376-55
_ 'par - Distrito Federal, 31 de de-
zembro d el955 - Inutilizados Cr$
21,00 de sêlos de expediente munici-
pal - assinados: Manoel dos Santos
Podrigues Filho - Irene Ciodaro Ro-
drigues - Luiz de Macedd Soares Ma-
chado Guimarães - Mario Bottino -
O. A .B. 5.585 - Claudio de Araújo
Lima - 2.619 - Chefia de Policia
- Nadyr Rocha dos Santos. -

Talão n." 635 - Em 6 de janeiro
de 1256. Cr$,714,00.

Desapropriaçõas da Superintendéryla
do Pinanciamento Urbanistico, ande
se achava o doutor Luiz de Macedo
Soares Machado Guimarães, Auditor
representando a Prefeitura, na forma
da Portaria número 619, de 13 de ou-
ttibro de 1934, compareceram -
Walfrielo Martins Tinoco, brasileira,
casado, proprietário, portador da car-
teira de identidade número 216.02'7,
I: F. P.. e sua mulher - Guio-mar
Ferrdra Tinoco, brasileira, de labores
domésticos, portadora da carteira de
identidade número 475.176 - I. Fe-
liz Pacheco, ambos residentes e do-
miciliados nesta Cidade, a segunda
repres:ntada pelo primeiro na forma
da procuração outorgada nas Notas
do Tabelião do 21.° Oficio, - Livro
.55, falas 134, e, perante as testemu-
nhas ao final assinadas, por êles foi
dito que sao senhores e legítimos pos-
suidores dos imóveis designados por
lot:s 15 e 16, localizados aquêle a
10,00m antes e êste junto e antes do
prédio número 1.230 da Rua Conde
de Bonfim havido conforme escritura
lavrada em 30 de setembro de 1947 às
fólhas 3 verso do livro 151 'do 21.°
Ofício de Notas registrada no 11.°
Ofício do Registro Geral de Imóveis,
livro 3K às fôlhas 207, e sob o núme-
ro 5.848, os quais se acham livres e
desembaraçados de 'iodos e quaisquer
ônus hipoteca legal ou convencional
e foro, que têm pleno conhecimento
do projeto número 3.499, pelo qual,
para a conclusão das obras requeridas
pelos declarantes, a que se refere o
nroces.so número 353.209 de 1947, do
Departamento de Edificações é neces-
sário o recúo dos imóveis de sua pro-
priedade, já referidos anteriormente
ao alinhamento constante do citado
projeto que assim sendo, ajustam com
a "Prefeitura" e desde já pelo presen-
te e na melhor forma de direito, se
obri gam a recuar os ditos imóveis ao
alinhamento do retrocitado e a en-
tregar desde logo ao uso público as
duas áreas correspondentes ao recuo
em referência, cuias medições são as
seguintes: - PRIMEIRA ÁREA: -
Área triangular situada nos fundos
do imóvel objeto do presente térmo
com 38,80m2 que mede 10.00m nos
fundos, 5,45m pelo lado direito e
14,80m na frente, confrontando pelos
fundos com o Rio Maracanã, pela es-
querda termina em O, pelo lado direi.-

to 'com o prédio número 1.224 da Rua
Conde de Bonfim e de propriedade de
Jorge Frederico de Souza da Silveira
e pela frente com o remanescente do
imóvel. - SEGUNDA ÁREA; - Área
de 95,C0m2 com frente para â Rua
Conde de Bonfim; medindo de frente
e fundos 20,C0m, pelo lado direito
4,50m e pelo lado esquerdo 5,00m;
confrontando pelo lado direito coin o
prédio número 1.230 de propriedade
de Dulce Arruda dos Santos, pelo es-
querdo com o número 1.224 de pro-
priedade de Jorge Frederico de Souza
da Silveira, ambos da Rua Conde de
Bonfim e nos fundos "om o remanes-
cente do imóvel. - Então, pelo re-
presentante da Prefeitura foi dito
que, aceitando a obrigação assumida
pelos proprietários outorgante a Pre-
feitura, de acôrdo com os laudos de
avaliação números 660 e 661 de 8 de
dezembro de 1948, da Superintendên-
cia do Financiamento Urbanistico,
aprovado pelo Senhor Prefeito em 6
de outubro de 1950, publicado no
Diário Oficial - Seção II de 11 de
outubro de 1950, pagará aos mesmos
pelas áreas descritas, depois de garan-
tido o novo alinhamento com a in-
clusão, digo, com a conclusão das
obras reqi.eridas a importância de
Cr$ 10.240,00 (de; mil duzentos e qua-
rento cruzeiros), por conta da verba
512 - 3.103 de 1955, na qual fica em-
penhada a citada importância, que a
vigência desta condicionada ao seu re-
gistro pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a Prefeitura por
indenização de qualquer natureza,
caso venha a ser denegado êsse regis-
tro pelo Tribunal de Contas, digo -
que a prescrição quinquenal a favor
da Prefeitura começará. a correr da
data do referido registro e quaisquer
dúvidas suscitadas com relação aos
mesmos serão dirimidas no Viro desta
Capital. - Tornam os proprietários
outorgantes e declaram que, de intei-
ro acôrdo com as condições estipula-
das pela Prefeitura, por fôrça dêste
e das disposições de direito aplicáveis,
cedem e transferem à Prefeitura, to-
do o direito, ação, domínio e posse que
tem sôbre as áreas descritas obrigan-
do-se a fazer a presente cessão 1,05a
firme e valiosa a todo o tempo, por
si e seus sucessôres e a responder pela
evicção de direito. - E por já ter
sido recolhida aos cofres da Prefeitu-

ra a importância de Cr$ 110,00 (un-
to e dez cruzeiros), correspondente a
taxa de assinatura do termo, confor-
me faz certo a gula número 3.015.478
de 12 de junho de 1953, para firmeza
do que ficou estabelecido, lavrei o
presente "ex-vi", do artigo 4.° do De-
creto número 6.911 de 28 de janeiro
de 1941, combinado com o decreto nú-
mero 7.218 de 9 de janeiro de 1947 e
artigo 6.° do Decreo-lei número 9.532,
de 31 de julho de 1946, valendo o pre-
sente corno escritura pública, nos tér-
mos do artigo 49 da Lei número 217
de 15 de janeiro de 1948, o qual vae
assinado pelas partes interessadas,
pelas testemunhas e por mim -
Dahyl Nunes Barbo.sa - Oficial Ad-
ministrativo - Classe K - matrícula
número 35.888, que o escrevi. - Em
tempo: - O outorgante, obrigado-
cedente - Walfrido Martins Tinaco,
apresentou o título de eleitor número
49.131 da 3.a Zona eleitoral, provando
haver votado na última eleição, em 3
de outubro de 1955, satisfazendo as-
sim a exigência do Tribunal de Con-
tas, contida no ofício número 4.376
de 1955, bem como apresentou a Car-
teira de identidade do I. F. P. nú-
mero 216.027. - Nada mais havendo
encerro o presente na forma anterior.
- Ainda em tempo: - Fica ainda
esclarecido que o nome da outorgante
consorte, é D. Guiomar Martins Ti-
noco, de acôrdo com os têrmos da
procuração de inicio declinada e cons-
tante do processo também já referido
as fôlhas 58, e, não corno equivocan-
temente foi grafado quando da quali-
ficação dos transmitentes. - Nada
mais havendo, encerro o presente nas
condições anteriores a ressalva. , -
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1955. - Inutilizados Cr$ 20,00 de se-
los de expediente municipal. - Assi-
nado: - Walfrido Martins Tinoco. -
Luiz de Macedo Soares Machado Gui-
marães. P. p. - Walfrido Martins
Tinoco. - Alexandre Pinheiro -
Carteira número 64.346 - Instituto
Feliz Pacheco. - Fené Botelho Cha-
ves - Carteira número 769.451 -
Instituto Felix Pacheco. - e Dahyl
Nunes Barbosa. - Copiei fielmente:
- Francisco de Paula Gomes Filho
- Matrícula número 37.258. - Con-
fere; - Waldir Monção - Matricula
número 39.276. - Visto; - Luiz de
Macedo Soares Machado Guimarães..

Tèrmd de recuo dos imóveis silos à
Rua Conde de Bonfim, designados
por lotes 15 e 16 localizados aqtale
a 10,00m antes e éste junto e an-
tes do préd io número 1.230 da Rua
Conde de Bonfim que assinam co-

MO outorgantes obrigados e ceden-
ese tes - Walfrido Martins Tinoco e a

Prefeitura do Distrito Federal, aqui
designada "Prefeitura", na forma
abaixo:
Aos trinta e um dias do mês de de-

I aembro de 1955 na Procuradoria de
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SECRETARIA GERA
ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
EDITAL 7

ConCurso para Professor de Ensino
Técnico (Cures° Básico e Técnico)

INGLES (2.° CICLO)
O Chefe do Serviço tee Seleção Co-

munica aos interessados que o sorteio
dos pontos para as provas de aula
aerão feita no Serviço de Seleção
(Rua da Misericórdia, 41. 2.° andar),
nos dias abaixo, às 9 horas.

Dia 15-1-56 - Domingo:
Inscrição - Nome

N. 145 - Carly Silva.
N. 259 - Cristiano Monteiro Canel-

es.
N. 1.300 - Cyryl José Eduard Her-

nandez.
Dia 16-1-56 - segunda-feira:

N. 818 - Hans Cari Vez. Giese.
N. 2.345 - Helena Silva de Olivei-

ra.
N. 680 - Hertha Wyss Boueke.
N. 2.245 - Ilza da Cunha Pereira.

Dia 17-1-56 - teres-feira:
N. 2.196 - Luiz Vitor d'Arins

Silva.
N. 594 - Maria Coell Perdigão

Batista Coelho.
N. 219 - Maria Cláudia Garcin

Costa.
Dia 18-1-50 - quarta-feira:

cher.
N. 1.956 - Maria Helena Marna-
N. 1 832 - Rosa Weingold Konder
N. 180 - Thelma Mae Cordeiro.
As provas de aula serão realizadas

nos Cursos do DASP. sitos na Aveni-
da Almirante Barroso 81. 2.° andar
(Edifici Andorinha). 24 horas após
os respectivos sorteios.

F.m 7 de janeiro de 1956. - Bel-
miro Sioueira Chef? tio Serviço
de Seleção.

	

^-rvico	 InformaçÕe,

EDITAL N. 249

O Departamento do Pessoal comu-
nica a quem Interessar possa, que se
habilitou ao recebimento do mês de
funeral DOS térMos do artigo 173 do
Estatuto. António Pereira Ramos, em
virtude do falecimento do ex-servidor
António Augusto de Azeredo. matri-
cula n. 42 231. falecido em 30 de se-
tembro de 1955. cujo estado civil in-
dicado na certidão de óbito é o de
solteiro.

(Proc. n. 1.040.403-551.
Em 17 de dezembro de 1955. -

Homero Marciano Correu - Chefe do
8-PS.

EDITAL N. 250

O Departamento do Pessoal comu-
nica a que minteressar posa, que se
habilitou ao recebimento de 10 (dez)
apólices Municipais ao portador
Decreto 1.148. de 2-8-917, de números
61.182 a 61.168, 64.044 e 128.911 a
328.914, e que se acham em caução

, como garantia da fiança do cargo de
Despachante Municipal, José Alves-
Canarinho, em virtude de sua apo-
sentadoria. (Proc. n. 4.803.293-55).

Em 24 de tdezembro de 1955. -
Homero Marciano Corrêa - chefe
do 8-PS.

EDITAL N. 251

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Maria Aparecida
Guimarães Altilio, matricula n.
79.574 , Professora do Curso Pá .-
viário classe "J", que deverá compa-
Aranha, 416 4.° andar, sala 425. a
Tecer á sua sede à Avenida Graça

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Jorge Ferreira de
Almeida - matricula ri. 56.224, Me-
cânico de Veiculo de Automóvel el.
"F" do Q.P. que deverá comparecer
a sua sede á Avenida Graça Aranha,
416 4. 0 andar sala 425 a fira de jus-
tificar sua ausência do serviço, nos
termos do artigo 246 do Decreto lei
n. 3.770, de 28 de outubro de 1941.

-(Proc . .n. 1.039.310-55).
Em 24 de dezembro de 1955. -

Homero Marciano Correa - ChsJe
do 8-P.S.

'EDITAL N. 254

O Departamento do Pessoal faz
ciente ao servidor Antônio de Souza
Fererira - matricula n. 57.557,
Guarda classe "G" do Q.P., que de-
firma Fornecedora do Material For-
verá comparecer a sua sede à Ave
nida Graça Aranha, 416.° andar,
sala 425, a fim de justificar sua au-
sência, nos termos do artigo 246 do
Decreto-lei n. 3.770, de 28 de 'outubro
de 1941.

(Proc. n. 5.002.249-55).'
Em 24 de dezembro de 1955. -

Homero Marciano Corréa - Chefe
do 8-PS.

EDITAL N. 257

O Depatamento do -Pessosu faz
ciente a Raymundo Marinho dos
Santos, que, de acordo com o que
consta do Processo número G.P.
3.393-55, deverá comparecer em sua
sede, á Avenida Graça Aranha 416.
4. 0 andar, sala 425, a fim de ultimar
o expediente de Admissão. (Processo
n. G.P. 3.393-55).

Em 30d e dezembro de 195". -
Homero Marciano Correa - Chefe
do 8-PS

O Departamento do I'essoal faz
ciente ao servidor Manoel Franco de
Oliveira, que deverá comparecer em
sua sede, à Avenida Graça Aranha,
416, 4.° andar, sala 425, a fim de
ultimar o expediente de Readmis.são;

Em 30 de dezembro de 1955. -
Homero Marciano Correa - Chefe.
do 8-PS.

AVISOS
O Departamento do Pessoal faz

ciente ao servidor Sebastião José
Gonçalves, que de acôrdo com o que
consta no processo ri. 1.001.726-a5,
deverá comparecer em sua sede, a
Avenida Graça Aranha, n.0 416, 4.°
andar, saia 425, a fina de ultimar o
expediente de Readmis.sáta

Era - 30 de dezembro de 1953. -
Homero Marciano Correa - Chefe
do 8-PS.

SECRETARIA ,GERAL
DE EDUCAÇÃO E CUL UPA

EDITAL N. 1

Concorrência Pública a.° 1

Concorréneia pública para o in--
ternamento de menores	 estabe-
lecinientiis particulares de en.smo,

O Secretário Geral de Eclucação e
Cultura torna público, pata .--otinecallen-
to dos interessados, que se acha aberta
concorrencia pública para internamento
de menores, á expensa da Prefeitura ao
Distrito Federal, em estavelecimentos
particulares de ensino primário, dos se-
guintes tipos: Jardim de infanda (4 à
6 anos), Cutso Primário l'undamental
(7 à 12 anos) e Curso Primário t4 un-
damental com Artesanato 1,10 à 14
anos).

1 a- As propostas deverão ser entre-
gues em envelopes /adiados em duas
vias, urna das quais devidainaate sela-
da, no dia 23 de janeiro do corrente
ana, às -14 horas, no • Gabinate do Se-
creu:1dd Geral de Educação (rua da
Misericórdia, 41, 10." andar) , perante
a Comissão Dirigente do Setor de 111
ternamento de Menores, e serão abertas
nesse ato.

2 - As duais vias de cada propos-
ta serão assinadas e datadas pelos di-
retores do estabelecimento e, em caso
de se tratar de educandário mantido por
entidade social, refereodadas por um ie.
presentante hábil da sua diretoria.

3 - O proponente devsra , da-larar
em sua proposta:	 •

a) '‘ o preço Ja diStea sior vaga a
ser preêncliids, escrito. poi extenSo e em

aigb5) orism°.número de vagas por extenso
c em algarismos, espeeificando o sexo
dos menores a internar e o tipo de es-
cola, com indicação das espécies cie ar-
tesanato, quando for o 'caso:

c) que se sumbete expressamente, a
tõdas as condições do peesente Ed.tal
de concorrência, aos dispositivos do Có-
digo de Contabilidade Pública e, ainda.
aos térmos das Instruções n.' 1. de 5
de janeiro de 1956, da S. C. E.

4 - Diáriamente, exceto aos sába-
dos, e até 98 horas antes da data mar-
cada na 'cláusula 1 deste Edital, dás 12
às 16 horas, o concorrente deverá apre-
sentar no Gabinete do Secretarie) Ge-
ral de Educação documentação hábil
paraprova da -existência legal de. seu
estabelecim:uto, bem como de sua iden-
tidade, tal como está previsto no ar-
tigo 11 das Instruções n. 1. de 5 de ja-
neiro de 1956, da S. G. E.

5 - A documentação acima refe-
rida compreenderá;

a) registro do estabelecimento do
D. E. P., devidamente atualizado;

b) relação nominal dos professõres
em exercício e seu respectivo número
de registro no D. E. P.;

c) relação nominal do pessoal su
balterno, com respectivo encargos cu

• sfunteiess e números das carteiras profis-.io 

d) certidão de registro publico, que
comprove a personalidade jurídica, quan-
do se tratar de instituição social;

c) alvará de localização, devida-
mente revalidado;
j) recibo do Impósto de indústria e

Profissões e Localização, do semestre
anterior, ou prova de sua isenção:

g) prova de quitação com o Ins-
tituto de A. P. C.;

h) prova de quitação coma, Impõs•
to Sindical;

i) certidão oe, ie l ação da Lei dor.
2/3;-

j) relate" previsto na etra "o" de
art. 1', das testruções n. 1, de 5 dc Já-
neirO de 1951-, da S. G. E.:

1) Prova de que votou na última
eleição, 'ou pagou respectiva multa, os
se justificou devidamente.

6 - O prazo de internamente seri
de 1 de fevereiro à 15 de dezembro de
1956, considerando-se o mês de feve-
reiro como . periodo de ' férias dirigi-
das.

7 - Não será tomada Cal considera-
ção a proposta, que estiver eis demi-
oárdo com o presente Edital, por canis--
são ou discordância.

8 - O julgamento e classificação
dos concorrentes só serão feitos pela
Comissão Dirigente do S. 1. M., au-
xiliada pela Comissão especial prevista
nu 1." do art. 4." das Instruções n. 1
de 5 de janeiro de 1956 - S. G. E.,
cabendo à autoridade superior a devida
aprovação.

9 - A Comissão Dirigente do S.I.M.
cabe o direito de propor a anulaçàoda
presente concorrência, total ou parcial-
mente, sem que caiba aos concorremes
qualquer direito de reclamação ou in-
denização.

10 - O processamento par-1 paga-
mento das contas será leito mensalmen-
te, fazendo-se o calctio das diárias pe-
las vagas efetivamente preenaiidas, re-
alvado o disposio no número secniinie,iirrn 

11 - A Comissão D:rigente do Si M.
obriga-se a completar a lotação dos es-
tabelecimentos até o dia 3 de mais° C.(

1956. A partir desta data, quatqui
vaga ocorrente será comunicado pelo eso
tabelechnento. por escrito, ao S. I. M
que a preencherá, deniro de 5 (cinco I
dias; se não o fizer. a P. D. F. será
responsável pelo pagamento, como se
preenchida estivesse.

12 - Durante o prazo da viqeocia
contrato, só poderá ser feita nanaste-
rencia de direção do estabeieciniento.
com prévia anuência do S. I. M.

13 _ A inobservancia das condições
contratuais determinará a aplieação d•a
penalidades previstas em regittimento,
inclusive a de recisão do contrato. $e
assim convier à Municipalidade.

14 - Os casos omissos, bem cetro
a Interpretação dos térinos do presente
Edital, serão resolvidos pela Comissão
Dirigente do S. 1. M., com aprovação
do Secretário Geral,

Distrito . Pederal. 6 de janeiro de 1956
- .ss. Mário P. de Brito - Secretário
Geral.

Instituto de Educação

fim de justificar Sua ausência do
serviço, nos termos do artigo 246 do
Decreto-lei n. 3.770, e 28 de outubro
de 1941". (Proc. n. 1.044.288-55).

Em 24 de dezembro de 1955. -
Homero Marciano Correi:1 - Chefe
do 8-PS.

EDITAL N. 252

O Departamento .do Pessoal faz
ciente ao servidor Edul Rezende Qui-
dto, matricula n. 33.018 Professora
do Curso Primário classe "J" do Q.
P., que deverá comparecer a sua se-
de à Avenida Graaa Aranha, 4716
4. 0 andar, sala 425, a fim de justifi-
car sua ausência do serviço, nos ter-
mos do artigo 246 do Decreto-lei nú-
mero 3.770, de 28 de outubro de 1941.
(Proc. ri. 1.035.686-55) .

Em 24 de dezembro de 1955. -
Homero Marciano Corréa - Chefe
do 8-PS.

EDITAL N. 253

EDITAL

EDITAIS E
-EDITAL N. 259

EDITAL N. 2

Sra. Professõres e Sras. Alunas ria
3.' Série do Curso Normal loten.sis o).

Comunico-vos que as pros-as linais de
Artes aplicadas da 3." Série do Cal! SI)

Normal Intensivo realizar-se-:,o
ai:15rd° com a escrCa abaixo:

Dia 11. 4. 1- feira, às 9 limes - Tur-
mas: 1.301 - 1.31)2 - 1.3(11 -
- Salas: 121 - 123 - 125 - 132.
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Pelo presente edital e de confor-
midade com -que preceitua o tr.em X
da Resoluçã número doze do Exmo.
Sr. Prefeito do Distrito Federal, fica
sem efeito por motivo de extravio da
guia número 49-54.844, que foi subs-
ttuida pela de número 49-55.320. re
ferente à Estrada do Lamero n. 010,
conforme comunicação feita p olo ia-
teres, ado em o processo n.° 74-20539-
1953.

Piando assim, ciente pele Irt.sente,
todos os Deyartamentos onde a toen-
cionada guia seja apresentada ne-
nhuns efeito deverá produzir.

Rio de Janeiro, 17 de Dezembro
de 1955. - Vista - José Rodrigues
Leite Pftanda - Diretor.

EDITAL N.° 66
Pelo presente edital e de coafor-

midade com que preceitúa o item X
ct Resoluçã número doze do Exma.
Sr. Prefeito do Distrito Federal, fica
sem efeito por motivo de extravio da
guia N.° 49-54.460. que foi subattuida
pela de N.° 49-55.412, referente à
Estrada da Portela n.° 1225, confor-
me comunicação feita pelo interesss
do e mo processo n. 7.412.875 de
1955.

Fiando assim, ciente pele presente,
todos os Devartamentos onde a men-
cionada guia seja apresentada ne-
nhum efeito deverá produzir. 	 ,

Rio de Janeiro, 29 de Dezembro
de 1955 - Visto - José Rodeigues
Leite Pitanga - Diretor.

Departamento de Limpeza
Urbana

Concorrência Pública para as bras de

construção de uns prédi destinado

tis instalações sanitárias e vestida

tios do 9-DL-J, à Rua Ana Nerg

n. 1.708 - Engenho Novo,

1 - Está aberta a concorrência pú-
blica para as obras de construção de
um prédio destinado às instalações
sanitárias e vestiários do 9-DL-I à
rua Ana Nery n. 1.708 - Engenho
Novo - conforme autorização exara-
ria pelo Sr. Secretário Geral tia 27
de dezembro no processo número ..
7.604.743-55.
2 - As propostas serão recebidas

no dia 18 de janeiro de 1956 às 15
horas, pela Comissão de Concorrên-
cias, à rua Joaquim- atalhares n. 6,
sede do Departamento de Limpeza
Urbana.
3 - Os conJorrentes _ta suas pro-

gostas que deverão ser entregues em
crês 43, vias tameem assinadas neto
angenheiro responsável e em envelopei
'echados à Comissão de Concorrêns
:tas, terão de Ipeciarar expressamente,
sob pena de nulidade da proposta:

ao aue se subnietem mteiranlente
is disposições do . de Obriga-
ases. aprovado pelo De.eaeto n. 12.172,

dt 31 d a •	 1 e az exigência!
anexas a éste edital;

b) o ptazo -ro do oual se ''ll'i-
orotne trvn a entrremr -nninletaraente
conclusos, os serviços ou obras que
são objetos desta concorrência, o qual
não poderá exceder de 120 (cento c
vinte) dias.
4 - Na execução das obras em

;oncorrência -.serão obedecidos os pro-
jetos nerfis desenhos de detalhes.
ulstruçóes fnrnecidas pela :ilsealiza.çan
e ás especificações e norma apro-
vadas.

5 - As obras em concorrência estão
orçadas em Cr$ 1.077.114,00 (um mi-
lhão, setenta e sete mil, cento e qua-
torze cruzeiros) sendo de Cr$ 	
25.000,00 tvinte e cinco mil cruzeiros)
o valor da caução para concorrência,

revisto no artigo 5. a do Caderno de
Obrigações e de 1R0 dias o prazo de
conservação por conta do concorrente,
sendo estabelecido, conforme o artigo
46 do Caderno de Obrigações, como
depósito para recolhimento do ma-
terial excedente da obra, o local se-
guinte: rua Carlos Sella' n. 1.338 -
Caju.

6 - As obras correão . por conta do
crédito especia: aberto pelo Decreto
n. 13.061 de 25-11-1955.

- (- cone.orren(es em suas pro-
postas, aeveráo declarar em aigaris-
mos e por extenso, os preços unitários
pelos quais se rsonaarometem a exe-

ar os seguintes 'serviços e obras
Cujas quantidades são:

Moimento de terra

a) Excavação
13) Reatêrro
c) Atérro	 	

2
	

Concretos

Ciciópico
Estrutural 	
Cansada impermeabilizadora
Ferro	 	
Fôrmas 	

3	 Alvenarias

a) Tijolos com 0.20m
b) Tijolos com 0,10in

4	 Estucador

a) Chapisco
'as) Rebôo" Paulista

5	 Cobertura

í
a) Estrutura . 	
la s Telhas fibro-chriento

4	 Ladrilhos

I
a) Azulejos
b) Frisos e rodapés

. e) Calhas internas
d) Calhas externas
e) Conchas

Paintentações

a) Cimentados
13) Marmorite 	
c) Juntas de latão

9 1	 Serralheria

b) Ferragem especial
a) Placas de marmorlte

Divisões dos sanitários
s•	 •

	

1
Janelas basculantes

•

10	 Carpintaria

a) Porta com 2,00mx2.5~0,35m .
b) Porta com 0.80inx2,00mx0,035m .
c) Porta com 0,60mx1,50mx0,025rn

11	 Ferragens

1
12	 Vidros

a) pOseo (janelas)
b) Transparentes (esquadrias Sano)

13 , Caixilhos fixos "Sano" 	 .•
1

14 !	 Fôrro

a) Estrutura 	
b) Chapas lisas 	
c) Mata-junta

15 t	 Instalações elétricas

a) Pontos de luz 	

I

b) Tomadas
c) , Luminárias para fluorescente 	
d) Lâmpadas fluorescentes (40w) 	
e) Globo comum 	

, f) Lâmpada incandescente (100w)

Dia 11, 4•3 feira, às 11 haras -
Turmas: 1.305 - 1.306 - 1.307 -
1.308 - Salas: 121 - 123 -125-
132.

Dia 11. 4! feira as 15,25 horas -
Turmas: 1.310 -- 1.311 - 1.316. -
-Salas 123 - 125 - 132.

Dia 12, 5.' feira, às 9 horas -- Tur-
mas: 1.309 - 1.312- 1.313 --'1.]14.
-.Salas:.121 -,- 123 -125 - 132.

Dia 12, 5.' feira. às 11 horas - Tur-
mas: 1.315 - 1.317 -1.318 -- 1.319.
- Salas 121 - 123 - 125 --- 132.

Aviso: - As aulas funcionarão no
horário normal.

Instituto de Educação. 6 de janeiro
de 1956. (a) Alair Accioli Antunes -
Dtret,..

AVISO

Convocação de Professores:

De acórdo com o disposto nu inciso
"h" do Artigo 41 do Regimento Inter-
no. todos os Senhores Professemes déste
Instituto, lotados no Núcleo 5.270. de-
verão comparecer no próximo dia 9i se-
gunda-feira. às 14 horas ao Gabinete do
Senhor aretor, a fim de terem urna reu-
nião com o mesmo.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Departamento de Renda
Mercantil

• EDITAL N.o. 1

De conformidade com o aisposto
em o art. 50 do Decreto 13.103, de
23-12-9a5, faço saber aos Senhore.a
Contribuintes do Ingaisto sabre Ven-
das e Consignações, que, relativa-
mente as notas de vendaa, s em duas
vias, de uso obrigatório na ausèn-
de máquina registraa rbra, é permitido,
nesta fase de implantação, aSé o dia
31 de março próximo, a utilizei:ao de
talões numerados mecanicamente, po-
dendo o enderéço e o nome da firma
vendedora serem apostos por me:c
de carimbos na o:In:eira e altinsa
notas do talão, noas essas que não
deverão ser destacadas.

Departamento da Renda Mercantil,
em 4 de janeiro Je :956. - Mario
Lima Campos, Dlrewt.

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Edificações

Serviço de Guias

5-DD-2

EDITAL N.° 65

de espesura
de espessura

Itein Servço Unid.	 Quantid.

M3
M3
M3

M3
Kg
M2

M2
Ma

M2
11(2

M3
M2

M2

Uma

M2

M2
-

M2

M2
M2

Mi

a/f2

M2
M2

Um
Uma
Uma
Uma
Una
Uma

60.000
25,001
30,000

32,001
30,909
31,00.)

2.400,00
459,00

295,00
90,00

170,90
650,00

3(0,99
305,00

184,40
225,0a

26,00
102,00
80,00

32,0u
268,90
360,00

93,00
Verba

29,89

• 5,04
4,80

18,00.

Veria]

29,80
1,G0

1,60

268,00
283,00
220,09
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Unid. Quantid.

Verba

Uma	 1

Verba

Item I	 Servço

Instalações hidráulicas 	

Bomba elétrica 1-1,2 H.P. 	

Instalações sanitárias

Aparelhos sanitários

a) — escavação po rmetro cúbico);
b) — concreto simples, por metro

cúbico .
c) — ferro colocado, por kg.
d) — fôrmas, po rmetro quadrado.

• e) — Alvenaria de tijos, por me-
ti. °quadrado.

j) — revestimento externo, por me-
tro cúbico.

g) — revestimento interno, por me-
tro cúbico .

h) — pavimentação c/grés — ce-
râmica, por metro cúbico.

i) — pavimenta c/marmorite, por
metro cúbico.

SUPERITENDÊNC1A
DE TRANSPORTE

Torno público, para conhecimento
dos intereasadods, que no dia .19
janeiro do corrente ano, às 14,00 ho-
ras, à Rua Frei Caneca, 42. serão rea-
lizadas as presentes Concorrências,
pura o fornecimento do material
abaixo discriminado, obaervando-se,

rigorosamente, o que preceituam os
anta. 18 e seus itens e 19 do Capi-
tulo III do Decreto na 9.149, de 2-2,
de 1948:

16

17

18

a) Chuveiro tipo "Pera" 	
b) . Saboneteira de louça	 	
c) Registro niquelado 	
d) Vaso tipo "Turco" 	
e) Válvula tipo "Primor" 	
(l Lavatório circular
g) Lavatório de louça 40 x 60 	
1) Cabide de embutir 	
h) Mictório tipo "Calha" 	
I) 'Porta-papel de louça	 	
k) Espêlho de 0,70 mx 1,00na 	
1) Armário duplo de marmorite
m) Banco de marmorite 	

19	 Pintura

8 — No decorrer da execução das
obras, essas quantidades poderão ser
modificadas e os serviços e obras con-
alderados na concorrência poderão sei
kUbstitUidos por outros que constem
da relação dos preços Unitários, a ex-
clusivo Mizo da fiscalização, e cem
aprovação da autoridade que houver
assinado o contrato,

9 — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas que não estiverem
de pleno acordo com as condições dêste
edital de concorrência quer por omis-
são, quer por discordando.

10 — Logo após a leitura de cada
proposta, será declarada pela Comis-
são, se a proposta está, ou não, em con-
diçãet de ler recebida para julgamento

11 — a Comissão de Conaorréncia
prestara aos concorrentes todos os es-
clarecimentos necsesários confecção
de suas propostas, à Rua Joaquim Pa-
lhares n. 0, no gabinete do Diretor
do D.L.U.

12 — A concorrência a que se re-
fere éste edital poderá ser adiada ou
anulada se assim achar conveniente
a Prefeitura do Distrito Federal, não
cabendo aos interessados direito a
qualquer reclamação ou indenização.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1955. — Edgard Soutello — Presi-
dente da Comissão Diretor — Ma-
trícula 24.062 — Luiz Manoel Macha-
do — Secretário da Comissão — Ma.
trlcula 12.060.

Departamento de Aguas
e Esgiitos

Serviço ''e Erpedi'mte
e.Comunicações

,oncorrência pública para a cons-
trução de uma casa de vigia do
guarda da Reprêsa do Cabuçü.

1 — Está aberta a concorrência pú-
blica para a execução das obras de
construção de uma casa de vigia do
guarda da Reprêsa do Cabuçil con-
forma autorizado do Exma. Sr. Pre-
feito em despacho exarado no pro-
cesso n.° 7.143,083-55, aos 30 de de-
aembro de 1955.

2 — As propostas serão recebidas
às 15 (quinze) horas do dia 21 (trin-
ta e um) de janeiro de 1956 pela Co-
missão designada para julgar con•
corrência, à Rua Ria,chuelo n.° 287,
sede do Departamento de Aguas e
nsgOttoa, devendo os proponentes

M2	 650.00
M2	 89,40
M2	 83,40

apresentar à Comissão o cartão de
inscrição paar obras do género da
que cnstitue o objeta desta concor-
rência e o recibo de pagamento da
caução a que se refere o artigo 5.°
do Cadeanc de Obrigações.

3 — Os concorrentes, em suas pro-
postas, que deverão ser entreg l ies em
3 (três) vias, e mpapel timbrado da
firma proponente, assinadas pelo
Diretor, Gerente ou Procurador de-
vidamente credenciado e também
pelo engenheiro responsável, em en-
velopes fechados, à Comissão de-
signada para julgar a concorrência,
terão que declarar expressamente
sob pena de nulidade da propos-
ta:

a) — que se submetem às didspo-
sições do Caderno de Obrigações,
apr-vado pelo Decreto n.° 12.172 de
31-7-1953, e as exigências anexas a
êste Edital:

b) o prazo dentro do qual se
comprometem a entregar concluídas
as obras que são objeto desta con-
corrência, o qual não poderá exce-
der de 180 (cento e oitenta) dias.

4 — N aexecução da obra serão
obedecidos o projeto, as especificações
e o sdesenhos de detalhes aprovados.
bem corno as instruções expedidas
pela Pascalizazção.

5 — As obras em concorrência es-
tão orçadas em Cr$ 348.054.00 (tre-
zentos e quarenta e oito mil e cin-
quenta e quatro cruzeiros) sendo de
CrE 9.000.00 (nove mil cruzeiros) o
valor da caução prevista no artigo 5.°
do Caderno de Obrigações e 90 (no-
venta) dias o prazo de conservação
por conta do concorrente.

6 — Na execução das obras em
concorrência serão obedecidos os
projetos, desenhos, de detalhes. ins-
trucões fornecidas pela Fiscalização
e Especificações e normas aprova-
das.

7 — As obras correrão por conta
da dotacão fixada na Lei 826 de
6-10-1955. capitulo II, título I, n.° VII,
alínea "n".

8 --a O sconcorrentes, em suas pro-
nostas, deverão declarar em algaris-
mos e po rextenso. o preço global e
Inexcedível pelo qual se comprome-
tem a executar as obras que são
objeto desta concorrência e os pre-
nda unitários que serviram de base à
elaboração de sua nroposta e que
serão usados nas med- as parciais.
para pagamento ca s'at eea ,-: entre
outra, pedem-se cs sesuint-st

-j) — pavimentação c/cimento, por
metro cúbico	 .

k) — esquadrias de ferro, por me-
tro cúbico.

I) — esquadrias de madeira, por
metro cúbico.

m) — vidros, po rmetro cúbico.
n) — pintura caiação,' por metro

cúbico.	 .
o) — pintura gésso e cola, por me-

tro cúbico.

p) — pintura a óleo (esquadrias);
por metro cúbico.
. q) — Azuleijos, po rmetro aúbico.

r) instalação elétrica, verba.
s) — instalação hidráulica, verba.
t) — cêrca de contorno, po metro

linear.
it) — portão de ferro, por unida-

de.
9 — Os preços propostos e aprova-

dos serão considerado sdefinitivos e
só poderão ser revistos se , for criado,
majorado ou diminuído, pelos pode-
res competentes, tributo ou taxa fe-
deral ou municipal que incida de
forma direta seibre a execução das
Obras contratadas em 10 % (dez por
cento) para mais, ou para menos,
dos valores existentes à data de apre-
sentação da proposta, ou se fôr de-
terminado oumento ou redução de
salário, ou taxa de previdénata so-
cial, que se reflitam ern 10 % (dez
por cento) para mais, ou para me-
nos, no spreços 'estabelecidos. Des-
de que a Prefeitura promova, pa: sua
iniciativa, o uadmita a revisão dos
preços, solicitada	 por interessados,
determinará ainfluéncia exata da-
quêles aumentos, ou reduções, nos
preços unitários ou globais estadeei-
dos, para que a compensação não
exceda ,de modo nenhum, o total
dessa repercussão no custo da obra.
Os aumentos serão satisfeitos medi-
ante créditos especiais oportunamen-
te, autorizados.

10 — Não serão tomaas em con-
sideração as propostas que não es-
tiverem de pleno acôrdo oom as
condições dêste Edital de concorrên-
cia, quer por omissão quer por discor-
dância.

'11 — Para fins do cumprimento do
art. 68 do Caderno de Obrigações
considera-se a porcentagem de 7 To
sôbre o valor total de cada fatura.

12 — Logo após a leitura de cada
proposta, será declarada pela Comis-
são si a proposta está ou não em
condições de ser ecebida para kul-
gamente.

13 — Serão prestado sao sconcor-
rentes todos os esclarecnmentos ne-
cessários à confecção de suas pro-
postas na sede do Departamento de
Águas e Esgotos, Serviço de Estudos
e Projetos, situado à Rua Riachuelo
n.° 287.

14 — A concorrência a que se re-
fere êste Edital poderá ser adiada
ou anulada se assim achar conve-
niente a Prefeitura, não cabendo aos
interessados direitas a qualquer re-
clamação o uindenização.

Serviço de Expediente e Comuni-
cações, e de janeiro de 1956. — Vis-
to: Lauro Lacerda Rocha — Matrí-
cula 47.073. Chefe do S. Expediente
e Com alocações

ConcOrrência Administrativa n.o 1
Grupo n.° 4 (Preços válidos)

Pneus e câmaras de ar.

Concorrência Administra tini tao 2
Grupo n.° 4 (Preços válidos)

Canelas, aparelho de suspensão, V àr''

dros, etc.

ConcOr,-ênria Administrativa n.o

Grupo n.° 4 (Preços válidos)
Peças para automóveis e caminhões

das marcas Chevrolet, International
e Studebake.

Concorréncia Administrativa iaa

Grupo n.° 4 (Preços. válidos)
Peças para automóveis e caminhões

das marcas Chrysler, Plymouth, Dodge
e De Sato.

Concorrência Administrativa n.o 5
Grupo n.o- 4 (Preços válidos)

Peças para automóveis e caminhões
das marcas Jeep-Willy, Jeep-Land-
Rower, Ford, , Lincoln e Mercury.

Concorrência Administrativa n.° 6
Grupo n.° 17 (Preços válidos)

Oxigênio, acetileno e carbureto.

Concorrência Administrativa n.o 7
Grupo n.° 29

Gasolina,
Nota — As especificações referen-

tes ao presente Edital, constarão- da
avulsos que, de acordo com () De-
creto-Lei n.o 1.705, de 27 de outu-
bro de 1939, serão distribuídos aos
interessados pelo TC11 ou pelo Sin-
dicato dos Rspresentantes Comer-
doia do mesmo, feita em carta da-
tada de 9-11-1939.

Em 7 de janeiro de 1956. — Dano
João Nogueira Júnior, miai. 2.219,
Presidente do TCM.

Departamento de Orientação
e Controle

Serviço de Instrução Técnici

O Chefe do Serviço de instrução
Técnica (5-0C) da Superintendên-
cia de Transpote torna público que
as inscrições para os candidatos ao
Curso de Formação de Aprendizes de
Mecânico estarão abertas do dia 1
ao dia 15 de jajneiro de 1956, das 1:
às 17 horas, diariamente, exceto atai
sábados, cujo horário será de 9 e..1
12 horas, na sede do Serviço, à rua
Frei Caneca n. 42.

No ato da Inscrição deverão ser
apresentados- os seguintes documen-
tos:

a) Prova de idade mínima de 11
(onze) anos completos e 16 (dezesets)
Incompletos à data de inicio do OUr-
so (1 de março de 1956).

la) Certificado de conclusão da 4.1
série primária.	 Os. ••n

3 (três) retratos 3 x 3 cm. —
Oscar da Cunha Peixoto — Chefe

a) Caiação à base de óleo
b) óleo sobre metal 	
c) Oleo sõbre madeira

Um	 12
Uma	 12
Um	 12
Um	 8

Unia
Uni	 2
Um	 1
Um	 1
Um	 24
Um	 8
17m	 . 3
Um	 112

27,50



'Janeiro -do 1956

Matricula

às 18 horas, o pagamento das seguintes propostas de empréstimos:

1Será. efetuado hoje, segunda-feira 9 de janeiro de 1956, das 8,15

MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS

lkaukev,
	 Comuns efetivos -- Código 21

	•	 ....-aemworle~•••111
.nnn•nnn•

Pedido	 j	 Matricula, Pedido	 1	 Matricula

14.305'

55.315

11.318

26.308

855

53.001

5.889

5.994

5.995

5.996

5.997

5.998

5.999

10.771

3.023

29.289

8.326

28:289

21.826

7.998

6.001

6.002

6.033

6.004

6.005

6,306

•

Comuns extranumerd rios - Código li

	Pedido	 Matricula

1	

Pedido	 Matricula

	

5.111	 57.707	 5.116	 57.552

	

5.112	 1	 53.838	 5.117	 51.794

	

5.113	 59.426	 5.118	 _	 51.433

	

5.114	 65.008	 5.119	 57.970

	

5.115	 50.837	 5.120	 57.233

lemergénems

Matricula
	

1

	
Matricula
	

Matricula	 Matricula

1	

37.533

38.312

	

560
	

1.086
	

36.922

	

1.248
	

37.57t

EDIÇÕES
DO

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL1

,	 .....,................,r,t,r,

290 Segunda-feira 9 DIM-10 OFICiAt: .(SE,..çã1 II)'

Matricula	 Matricula
	 Matricula

1

3,104	 3.315

5.406	 1	 6.044	 '

6.329	 8.477-
8.929	 7.292

8.049 8.369

8.331	 8.437

9.961	 10.869

11.123	 13.758

13.391	 11.959

15.723	 15.825

15.885	 17.459

18.005	 I 19.933

22.843	 23.181

24 014	 24.583

24.744	 24.788

24.871	 26.815

27.596	 27.655

27.811	 28.851

29.779	 30.173

32.635	 36.21.2

36.253
1	

36.273 . -

. Casamentos

39.734 43.264

46.180 47.423

43.905 49.285

49.392 49.782

50.291. 50.307

50.624 51.701

51.736 52.380

58.717 56.304

57.030 53.787

59.330 59.288

59.251 60.143

61.417 62.131

62.179 62.140

62.417 82.998

63.718 65.227

67.176 67.277

63.323 68.426
69.524 71.961

76.374 79.186

95.185 05.542

•

58.522	 63.970

64.507	 67.831

76.113	 INnO

I•m	 awat

	22.828
	

25.278

	

36.866
	

37.332

	

39.716
	

51.732

	

53.357
	

65.214

Vi.sto: Mario Lago, Diretor. - Sebastido Rue, Barbosa, Secretário.

1,39
Dellteta ri.• 30.513, do 74-52 - Mv% a6bro a No-

11/30	 louça. dos adágios do powoot das eespdoelo
do aavegaçdo pertsocontas ao patriodedo 1111144•n

sol - Dkv. a.• 641

7~1oicoseaffirommoori

Lii Orginice do Ministério Pública da União •-n

Div. a" 520 	

liteadaptação do Funcionário Civil no Serviço Pá

blico Federal - Div. 	 622 	

Constituição dos Estados Unidos do Brami!	 (firs	

mato pequano) - Div. a.• 339 	

Curso do formação d. profeaa5me do oardowamodos

- Divulgação	 634 	

Portada ti.• 398, do 14-11-51	 Moio do padreai'

2•00	ooçAo do cootabaidadi doa ~Mamo da ~a-

peno airoo - D4n1eta9ão a.• 647 	 	 15,00
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ACORDA0 Ne 1.435

- Sessão de 7 de fevereiro de 1955
Recurso n.° 1.702.
Recorrente — Damião Jorge de Cas-

CU).
Recorrido — Departamento- de Reli-

am Diversas.
Re/ator — Conselheiro Ernesto Di

Rago.,_
linpásto de transmissão de pro-

priedade "inter-vivos".
O prazo de cinco anos fixado

mo perdera/o Único do art. 24, do
Detrel0-lei ne 9.626, de 1946, é de
ser contado, nos casos de anula-
tiú) de contrato, a partir da data
cm que haja transitado eni jul-
gado a sentença anulatória.

*RELATÓRIO

Por petiçeo de 10 de abril de 1953,,
Damão Jorge de Castro requereu, nos
seguintes termos, a restituição do
impeesto de transmissão que pagara:

"Damião Jorge de Castro, residente'
xla Rua Silo Luiz n.° 24, vem, respei-
teeasnente, expor e requerer a V. RX.ft
o seguinte:

• a.) que por escritura do 5.° Ofi-
cio de Notas desta Capital, lavra-
da em 3 de setembro de 1947, com-

prou o terreno situado na Rua São
Diniz, junto e depois do número
11 da dita rua, conforme prova
tom a escritura junta;
b) que pagou o impósto de

transmissão no total de Cr$ 	
19.500,00 (dezenove mil e qui-
nhentos cruzeiros) pela guia ne
29.67408 cuja certidão fornecida
pelo Tabelião do 5.° Oficio se acha
junta;

e) que a escritura de compra
foi anulada em ação ordinária
movida na 3," Vara Civil do Dis-
trito Federal, conforme documen-
tos juntos;

d/ que provado o acima expõsto,
o requerente pede a V. Ex.' se
digne de mandar restituir-lhe o
imposto de transmissão pago na
importância de Cr$ 19.500,00, para
o que junta certidões dos 5.° e 6.°
Ofícios de Registro de Distribui-
ção". (fls. 2)

Após instrução regular, foi dado
pelo Diretor do DRD o seguinte des-
pacho;

"Indefiro o pedido.
O prazo da prescrição começou

n correr de quando foi efetuado o
pagamento do tributo, isto é, de
7 de ageeto de 1947, e os atos pra-
ticados posteriormente a essa data
não o interromperam nem o sus-
penderam". (fls. 3v-4)

Inconformado recorreu o interessa-
do .para o Conselho com a petição de
lie. 6, com as razões que lio mesmo
alinha.

,/s. o relatório.
Preliminar — Entendo, preliminar-

mente, não versarem os autos recurso
de competência do Conselho, Por não
encerrarem título de matéria tributá-
ria, nas restituição pura e simples de
uni crédito.

Mérito — Vencido na , preliminar,
pese° a votar Demérito.

O Conselho já se tem manifestado
que o prazo de cinco anos previsto no
art. 24 do Decreto-lei ri.° 9.626, de
1996. deve ser contado do ato que im-
pediu a realização da transação que
consubstancia o objeto tributável.

Efio nesse- sentido as decisões dos
Acórdãos números 780, 1.190 e 1.286.

No cara, portanto, aplicando-se o
enema raciocínio. semente da data em
que transitou em julgado a sentença
(me anulou a escritora, é que deve ter
início •a contagem do prazo de cinco
erice.

Verifica-se pela certidão de fls. 11 e
. ecguintes que o acórdão confirmató-
rlo da anulação da sentença é de 7
de novembro de_ 1950, achando-se,
tonsequentementa, dentro do prazo

legal de cinco anos, o pedido de res-
tituição de fls. 1.

Voto, por isso, pelo provimento do
recurso, reconhecendo ao recorrente o
direito à restituição pretendida.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é recorrente Darnião
Jorge de Castro e 'recorrido o Depar-
tamento de Rendas Diversas:

Acorda, o Conselho de Recursos Fis-
cais, por maioria, rejeitar a prelimi-
nar suscitada pelo relator de não co-
nhecimento do recurso por não versar
litígio tributário mas restituição pura
e simples de um crédito; no mérito,
acorda o Conselho, por unsenimidade,
dar provimento ao recurso.

Ausente o Conselheiro Waldemar
Freire de Mesquita. Em feries o Con-
selheiro Alberto Woolf Teixeira, subs-
tituto pelo Conselheiro Américo
Werneck Júnior.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, 1 de fevereiro de
1955. — Vasco Borges de Araújo, Vi-
ce-Presidente, no exercício da Presi-
dência. — Ernesto Di Rogo, Rela-
tor.

ACORDA0 N.° 1.456

Sessão de 10 de fevereiro de 1955
Recurso n.° 1.656.
Recorrenhe "Ex-offício" — Depar-

. tamento de Rendas Diversas.
Recorrido	 José Sampaio Fernan-

des Guimarães.
Relatar — Conselheiro Ernesto Di

Rego.
Imptisto sare TransmissãO de

Propriedade "inter-vivos".
Os valores índices previstos no

1 2.0 do art. 9." do Decreto-lei
n.0 9262, de 1946, são os que vigo-
rare Mito ano do pagamento do int-
Oslo, não podendo ser considera-
dos, para tal fim, valores a preva-
lecer no exercício seguinte, enzbo
ra já conhecidos.

Manutenção de decisão de pri-
meira inshincia que assim proce-
deu.

eineedetio
Tendo retificado para menos o va-

lor base de cobrança do impósto rela-
tivo à compra de uns apartamento no
edifício do Rua Costa Bastos n.°. 8,
de interesse de José Sampaio Fernan-
des Guimerães, o Diretor do DRD.
recorreu de ofício, na forma da lei.
Motivou o despacho recorrido a ne-
cessidade de enquadrá-lo nos limites
fixados no art. 9.° do Decreto-lei les
9.626, de 1946. eis que a decisão an-
terior havia aferido o preço com o
valor locativo fixado para prevalecer
apenas a partir do exercício seguinte.

VOTO DO RELATOR

Parece-me ocertado o despacho re-
corrido. De fato. o 1 2.° do Decreto-
lei n.° 9.626, determinou o confronto
com os índices fiscais do ano -do pa-
gamento do impôsto. não podendo.
consequentemente, prevalecer um ín-
dice de valor previsto para vigorar a
partir do ano seguinte.

Voto pelo não provimento do re-
curso.

AcÓRDÃO

Vistos relatados e discutidos estes
autos em que é recorrente "ex-alheio"
o Departamento c Rendas Diversas e
recorrido José Sane peio Fernandes
Gilimarees:

Acorda, por enanimidade, o Conse-
lho sie Recursos Fiscais, negar provi-
mento ao recurso.

Em férias o Conselheiro Alberto
Woolf Teixeira, substituído pelo Con-
selheiro Américo Werneck Júnior.

Conselho de Recursos Fiscais do
Distrito Federal. 10 de fevereiro de
1955. — Vasco Borges de Araújo, Vi-
ce-Presidente, no exercido da Presi-
dência. — Ernesto Dt Rogo, Relator.

ACÓRDÃO N.° 1.457
Sessão de 10 de fevereiro de 1955

- Pedido de
234.

Requerente — A Fazenda do Dis-
trito Federal.

Requerido — O Conselho de Recur-
sos Fiscais.	 -

Interessada — Imobiliária Jirague
-Ltda.

Relator do Feito — Conselheiro
Lauro Vasconcellos.
Designado para redigir as conclu-

sões do Acórdão — Conselheiro Juve-
nal da Silva Azevedo.

Impásto sôbre Vendas e Consig-
nações.

Cálculo do tributo nas emprei-
tadas de obras.

EELATÓRIo

O relatório que figura no Acórdãe
é o seguinte;

'A firma Imobiliária Jaraguá Li-
mitada em 8 de setembro de 1952, foi
autuada porque deixou de efetuar o
regamento do imitaste de vendas e
consignações, devido sõbre importân-
cias recebidas de 'algumas construções
que realizt va nesta Capital, em regi-
me de "construção por empreitada",
com a Caixa de Previdência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil.

A autuada às fls. 9 a 17 defende-se
longamente, procurando demonstrar
que, nas construções, o pagamento do
tributo é devido na entrega final da
obra; que assim sempre procedeu, e
que a fiscalização nunca impugnara,
antes, tal sistema, consoante se veri-
fica de inúmeros "vistos" em folhas
de seus livros fiscais, justas aos autos,
por cópias fotostáticas.

Os autuantes, por sua vez, contra-
ditaram, também longamente, às fls.
24-31 e o Serviço de Preparo e Jul-
ganseido, às fls. 33 considerou haver
na espécie sonegação dolosa e opinou
pelo recolhimento do impeesto devido
de Cr$ 209.553,70 (duzentos e nove
mil quinhentos e cinquenta e três
Cruzeiros e setenta zentavos) e pela
imposição ee multa de Cr$ 	
419.107,40 (quatrocentos e dezenove
mil cento e sete cruzeiros e quarenta
centavos).

O ilustre Diretor do D.R.M.
fls. 34. assim sentenciou:

"O prazo para pagamento do
impeato de vendas e consignações
está explicito na lei, quer na vi-
gente, quer na anterior. O De-
creto-lei me 2.383. de 10 de julho
de 1940, não contando nenhuma
disposição nova quanto à data do
pagamento, nem sendo inconriliá-
veis silas disposições com as do
Decreto n.° 22.061. de 9 d g  nc-
vembro de 1932, deve suboreinar-
se, nessa parte, inteiramente aos
preceitos 'da lei preexistente.

Quanto à obrigação contida no
art. 9." da Lei n.° 687, de 29 de
dezembro de 1951. traduz urna
restrição, a qual, tendo em vista
os bens de que treta a alínea V,
não pode deixar de ser entendida
senão em conformidade com as
demais disposições da lei, que fi-
xeren) e prazo *do pagamento do
inenós 4 o. Do contrário, seria mie-
ear a uma incleterminação do
prazo, o que não se coaduna cem

Inconforme com esta sentença a
cotribuire e, regular e tempestivanien-
te, recorreu para êste Conselho
o seguinte o teor de suas razões: 'Mi

As fls. 60-62 constam fotostaticas de
guias de recolhimento de inveesto,
num motnante de Cr$ 143.500.80 'rea-
te e quarenta e três mil quinhtntos
cruzeiros e oitenta centavos), que
correspondem ao tributo devido pias
obras entregues e às fls. 63 encontra-
se uma carta da Caixa de Previdência
dos Pune/etários do Banco do Breeil
declarando que ainda não tinham seio
definitivamente liquidadas as contes,
relativas ao cotnrato	 de cestrução,
firmado entre a firma autu p da e
aquela Caixa, sob o regime de- em-
preitada.

A nobre Representação da Fazenda
assim opinou às fls. 72-73:

"1. — Não procedem, evidente-
mente, a salegações do recurso. A
autuação compreende o pertodo de
7)113TGO de 1947 a julho de 1952 (fls.
4-64), durante cujo período vice-
raram o regulamento baixado
com o Decreto n.° 22 061-52 t. a
partir de 252, a Lei n." 687-51.

2. — Os dispositivos aplicáveis
à hipótese, na vigência do Derreto
n. 22.061-32, eram o pareerefo
Único do seu arti go 18. cornhinecio
com o artled único do Decreto-
lei a° 2383. de 10 de julho de
1943 — e, após a promulgarão da'
aliada Lei n" 687-51, o art • 1°,
inciso V. da mesma lei. combinado
cem o ort. 4." item "8": o Art.
7e, 1 1.0. do Decreto n 11:2‘1.
de 31 tie dezembro de 1951: a'-t.
7.". da Lei ri.' 687-51 e art. 9 de

•m esmn' lei.
3. — Ditos disncsiti'ves mem*.
1." — "O imnôsto sôbre venias

e coeignacões incide sóere o em-
prego ,de materia!s por emiredei-
ros ou con s truteees, nis . em^rei*i-
das ou cosntrurões, hem corre eer
ertificen ereriestonete ereee
tais considerados na leeislaçeo ens

o objetivo legal, mormente se ti-1
vermos em conta- que os bens
imóveis são quase sempre trans-
mitidos por terceiros e Mio pelos
construtores ou empreiteiras, que
são os responsáveis pelo pagamen-
to do tributo. Ademais, o regu-
lamento em vigor, Decreto núme-
ro 11.251, de 31 de dezembro c:e
1961 no artigo 7.", 1 2.", equipara às
vendas à vista, para os eleitos
fiscais, as operações da alinea V,
do art. que são as mesmas
rnencioandas na lei. Por outro
lado, o 'visto" anterior, lançado'
na escrita, não pode prevalecer
contra as determinações legais.
Para dirimir dúvidas, ná oreCtli'SO
à eosnulta, do que não quis lan-
çar mão o contribuinte. Do seu
procedimento resultou, inquestio-
rdvehnente, infração por falta de
pagamento do tributo. embora de-
va-se reconhecer aurAncia de

dolo.
Nestas codições, nego provimen-

to à defesa de lis, 9-17.
Imponho à firma &mobiliária

Jarague Ltda., inscrição número
120.169, estabelecida na Rua Eva-
risto da Veiga n.° 16 — 17." andor,
a multa de Cr$ 203.553,70 (du-
zentos e nove mil quinhentos e
cinquenta e três cruzeiros e se-
tenta centavos', prevista no art.
24 da Lei n." 687, de 1951, por
falta de pagamento de impõsto
de igual valor verificada no pe-
riodo de março de 1947 a julho
de 1952.-

Intime-se a autuada a efetuar
o pagamento da multa e do im-
pósto dentro de 36 (trinta) dias,
podendo recorrer na forma da le-
gislação em vigor.

Cr$
Imptesto 	 	  2fs9 553.70
Multa 	  209 553.70

TOTAL 	 	 419.10740.

Reconsideração número
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vigor, nos serviços que executa-
rem" (art. 1.°, inciso 1T, do re-
gulamento baixado pelo Decreto
n." 11.251, de 31 de deezmbro de
1951).

2.° — O impbsto sóbre vendas
e consignações é - devido a razão
de 2,7% (dois décimos por cento)
e será calculado nas empreitadas
de obras ou construções sôbre o
valor total da construção ou obra,
deduzido de 40% (quarenta por
cento) a titulo de mão-de-obra"
(art. 4.", Item "g", da Lei núme-
ro 687, de 29 de dezembro de
1951).

3.° — "Para os efeitos fiscais,
considerando-se vendas a vista as
que a lei comercial assim o definir
e mais as indicadas nos incisos
III, IV, V, VI e IX do artigo 1.0
deste Regulamento" (Parágrafo
V. do artigo 7.°, do regulamento
baixado pelo Decreto h.° 11.251,
de 31 de dezembro de 1951) .

4.0 — "O impôsto sõbre vendas
à vista será recolhido mensalmen-
te até o dia 10 do mês seguinte
ao vencido" (atrigo 7.0, da Lei ne
687. de 29 de dezembro de 1951).

5.° — "O impeato nos casos dos
incisos II, III, V e VII, do artigo
1.°, da Lei n.° 687, será pago antes
da transmissão dos bens e nos
casos dos incisos IV e VIII, dentro
em 30 dias da realização da ope-
ração" (artigo 9.°, da Lei n.° 687.
de 29 de dezembro de 1951).

4. — Tôda a longa argumenta-
ção do recurso gira em tôrno de
um motivo central — o de que
só depois de ultimada a obra é
que se poderá conhecer o seu
"valor total" para fins de satis-
fação do tributo — tem razão a
recorrente, mas esquece-se de que,
em qualquer hipótese, o total re-
presenta a soma das parcelas e
que a lei nã odispõe que só depois
de ultimada a obra (como quer. a
recorrente) seja devido o im-
põseo.

5. — Se a recorrente satisfizer
o seu débito fiscal em relação a
cada parcela, em obediência às
deduções autorizadas em lei e
dentro dos prazos prefixados, terá,
ao termino da obra — e antes de
sua transmissão — pago o tributo
sôbre o "valor total" da mesma.

6. — Reportando-se, no mais,
ao parecer de fls. 24-31 e à fun-
damentação de rédecisão recorrida
opino ho sentido de que se negue
provimento ao recurso":	 (fls.

O voto vencedor, do nobre Sr. Re-
lator do Feito, Conselheiro Henrique
Blasino, que, core a minha única ee-
cecão, foi acom panhado por todos os
demais memeros do Conselho, está
assim redigid:

"Dos quadros demonstrativos de
fls. 4 a 6 verifica-se que a autua-
ção abrange recebimentos efetua-dos em 1947 e 1948, co rnimpdeto
a pagar de Cr$ 44.657,80 (quaren-
ta e quatro mil seiscentos e cin-
quenta e sete cruzeiros e oitenta
centavos): em 1949, 1950 e 1951, de
Cr$ 113.027.90 (cento e treze mil
vinte e sete oruzeiros e noventa
centavos) e de janeiro e julho de
1952 de Cr$ 51.862.00 (cinquenta
e um. mil oitocentos e sessenta e

• oito cruzeiros) .
A legislação vigente e relativa

à matéria, até janeiro de 1952
era a seguinte:

Artigo único do Decreto-lei ne
2.383. de 10 de julho de 1940:
"O imeôsto de vendas e consig-

nacões a que se referem o Decreto
n" 22.061. de 9 de' novembro de
1932 e a Lei n.° 187, de 15 de
jsneiro de 1935, incide. no Distrito
Federal. sôbre as empreitadas ou
cnnstrueões com fornecimento de
materiais pelo empreiteiro ou
construtor, devendo ser. calculado
sôbre -o valor total da obra ou

construção, deduzida a importân-
cia real da mão de obra".

Ora, em qualquer construção, o
valor total da obra e a correspon-
dente mão de obra abluente podem
ser conhecidos, ser apurados no
término dos trabalhos, por ocasião
da entrega do imóvel ao proprie-
tário.

É bem verdade que o parágrafo
único, do artigo 18, do Regula-
mento n.° 22.061, determina que;

"Qualquer importância recebida
do comprador por adiantamento
ao ser negociada a mercadoria,
será desde logo tributada como
venda à vista, cobrando-se o im-
pósto sôbre o restante do preço
quando se completar o paga-
mento".

Devemos observar, entretanto,
que aquele regulamento é anterior
à lei que mandou tributar as cons-
truções; outrossim, o dispositivo
acima transcrito se refere, expres-
samente, a "mercadoria" e, a nos-
So ver, um contrato de constru-
ção, uma chestrução em si com o
reseectivo emprego de materiais,
não pode ..sr considerado um "ne-
gócio de mercadoria", uma com-
pra e venda mercantil pura e sim-
ples.

O sistema de transação. o gê-
nero de negócio, a tradição -da
coisa se processem por formas e
sistemas completamente diferen-
tes.

Com efeito, em 'Relu as edifi-
cações, os construtores ou emprei-
teiros recebem, quase sempre, adi-
antamentos respeitáveis, às vezes
vultosos e antes mesm ode qual-
quer inicio dos trabalhos. consi-
derados estes recebimentos como
vendas à vista, na forma prevista
no parágrafo único, do artigo 10,
o impôsto deveria ser pago dentro
da quinzena seguinte. Pois bem,
como se calcular, a essa aitutra,
a mão de ob-a dedutivel, se nela
ainda nada foi invertido? Dir-
se-á, então, que o tributo deve
ser pago sôbre o total recebido,
.com aqueles mesmos adiantamen-
tos, já tributados integralmente,
serão entendidos, fatalmente, pa-
gamentos de mão de obra. Como
se proceder neste caso? Deveria
haver, então, um estôrno, um en-
contro de contas, o que a lei não
permite.

Sem dúvida o processo não pode
ser este e não existindo nenhuma
disposicão especial, que determi-
naese à época, o momento do pa-
gamento d otributo, nas constru-
ções, o mesmo pagamento devia
e só podia ser efetuado no final
da construção, por ocasião da en-
trega das chaves do imóvel, mo-
mento em que é feito o encerra-
mento das contas através do aliai,
sômente, é- que se terá o valor
total da construcão e o valor real
de mão de obra.

Tudo isso, entretanto, sempre na
vigência da legeslação anterior à
Lei ri.' 6e7, de 29 de dezembro de
1951. E conforme já informamos
pelo quadro dembnstrativo de fls.

6 verifica-se que existem recebi-
mentos efetuados no período de
janeiro a julho de 1952, cujo im-
pôsto seria de Cr$ 54.868,00 (cin-
quenta e um mil oitocentos e ses-
senta e oito cruzeiros). Trata-se
assim, de operações sujeitas aos
dispositivos desta nova lei.
Mas. vejamos o que ela deter-
mina. No stu artigo 1. 0, estabe-
lece que:

"I — As vendas e consignações
de mercadorias efetuadas por co-
merciantes e produtores, inclusive
industriais;

II — As vendas de estabeleci-
mentos comerciais, produtores ou
industriais;

III — As entregas de mercado-
rias feitas por comerciantes, pro-

duterea ou Industriais em dação
em pagamento;

IV — As cessões ou transferên-
cias de títulos representativos de
mercadorias quando o cedente re-
ceber o seu valor em dinheiro (co-
nhecimentos de depósitos, bilhetes
de mercadorias e conhecimentos
de transportes);

3 — O emprego de materiais
por empreiteiros ou construtores,
nas empreitadas ou construções,
bem como por artífices ou profis-
sionais, como tais considerados na
legislação em vigor, nos serviços
que executarem;

Ve— o fornecimento de alimen-
tação em hotéis, restaurantes e
outros estabelecimentos;

VII — As vendas a termo, quan-
do liquidados pela entregá das
mercadorias;

VIII — A colocação de merca-
dorias importadas, quando o agen-
te, intermediário ou representante
possuir exclusividade de represen-

tair— As permutas de mercado-.
rias ou produtos entre comerci-
antes, industriais ou produtores;

X — Os fornecimentos de ele-
tricidade, gás e telefones, feitos
por empresas concessionárias de
serviços de interéese públiso;

E no artigo 9.° ao tratar do
pagamento do impôsto prescrtve:

"O impbsto nos casos dos inci-
sos ns, • II, III, V e VII do artigo
I.° desta lei, será pago antes da
transmissão elos bens e nos casos
do sincisos IV e VIII, dentro de
30 dias da realização da opera-
ção".

Verifica-se, pois que a lei aqui
é taxativa: manda pagar o im-
pôsto, nas empreitadas e constru-
ções, antes da transmissão dos
bens. Ora, numa construção,
numa empreitada o que o costru-
tor ou empreiteiro entrega ao
proprietário não são os materiais,
mas sim o imóvel pronto, já cons-
truido, consoante respectivo pro-
jeto.

E tanto é assim que o Código
Civil, ao regular o instituto da
empreitada, estabeleceu que, quan-
do o empreiteiro fornece os ma-
teriais, correm por sua conta todos
os riscos até o momento da en-
trega da obra. (artigo 1.238).

Aliás, pelo enumerado do ar-
tigo 9.° verifica-se que o critério
de pagamento do jinpósto, antes
da transmissão do bem se verifica
sempre que se trate de vendas
especiais, das que fogem à sim-
ples compra e venda de mercado-
rias, e tais cpmo: vendas de esta-
belecímentos comerciais: entregas
de mercadorias em doçãe de pa-
gamento; vendas a termo, além
do discutido emprego de materiais
por construtores e empreiteiros.
. Com efeito, quando o emprei-

teiro emprega os materiais nas
edificações, êle não entrega coisa
alguma: e tanto é assim que, inú-
meras são as vêzes que Materiais
empregados são depois retirados
e substituídos, ou não.

É bem verdade que o regula-
mento ne 12.162, de 21 de julho
de 1953, no seu artigo 19, a le, de-
termina que o impôsto deve ser
pago à proporção de cada recebi-
mento, devendo estar totalmente
pago antes da conclusão de obra
ou construção.

Semelhante dispositivo, todavia
não tem aelicação à espécie em
julgamento, pois os fatos são _an-
teriores à sua promulgação e. por
isto nem sequer devemos cogitar,
de mmento de sua legalidade face
ao texto expresso da lei substan-
tiva.

Face ao expessto, dou provimento
ao recurso, para considerar devido

Opagamento d oimpôsto na conclu-
são das obras, mas antes da en-
trega do bem, devendo ser comi-

derados os pagamentos que a rees
corrente alega ter feito e quer
constam da informação de fls. 78'
dos autos". (fls. 78-82).

O Sr. Representante da Fazenda1 1 -
ao formular o pedido de reconsidera.
ção (fls. 88), reportou-se aos funda.'
mentos da declaração de veto sebe
apresentei no julgamento de recurso
e que, por isso, incluo neste relató-
rio.

esta:
"Data vênia" do nobre Conse-

lheiro Relator e daqueles que .0
acompanharam constituindo maio- .
ria, parece-me que o ponto de
vista sustentado pelos mesmos nese
resiste à análise de seus funda-
mentos.

Examinando-os, fleti se pode
diexar de reconhecer sua com-
pleta discrepencia do sentido evi-
dente da lei.

Decidindo o Conselho, como
consta do voto vencedor, que nd
*regime do Decreto n.° 22.061, de
1932, o impbsto só era exigível ho
momento da entrega da obra, dei-
xou, ao que penso, de aplicar dis-
posição expressa da lei, que é o
parágrafo único do art. 18, de
aludido Decreto.

Decidiu mal, "data vênia", por
que semelhante interpretaçãb

ofende rudemente o sistema da lei
que, no seu conjunto, no que tene
de essencial, estabelece sempre O
dever da liquidação da obrigação

, tributaria com resultado ¡media-
to, a curto prazo,. do recebimento
do Preço da transação.

Consulte-se todo o Capítulo VIII
— Das estampilhas e do pagamen-
to ' do inmesto — do Decreto ne
22.061 e verificar-se-á, de maneire
Irrecusável, a verdade dessa afir-
mação.

Se dúvida pudesse existir a essa
respeito, seria ela destruída pela .
clareza do dispositivo do parágrafo
único, do art. 18, do diploma legal
analisado, que diz:

"Qualquer importància recebida:
do comprador por adiantamentd
ao ser negociada a mercadoria,
será desde logo tributada como
venda à vista, cobrando-se o irn-
pôsto sôbre o restante do preço
quando se completar o seu paga-
mento".

Uma vez reconhecido ser de/ido
o impésto sôbre empreitadas, de
construção, como fez expressa-
mente o Decreto-lei ne 2.383, de
10 de junho de 1940, não há como
pretender que a ocasião do paga-
mento deixe de se subordinar às
normas - sistemàticamente estabe-
lecidas para os demais contribuin-
tes.	 -

Seria criar para essa classe de
sujeitos passivos do tributo situa- -
eão excepcional, não prevista na
lei e ofensiva de principio de Igual
em matéria fiscal.

Seria, ainda, perniitir que esses;
contribuintes dispusessem do ar-
bítrio de retardar o pagamento
do impesto por tanto tempo quan-
to as cireenstànclas lhes consen-
tissem .norar a entrega dag.
construções.

De reeto, não haveria facilidade
de fixar esse pagamento. 	 •

Teríamos, então, o seguinte es-
tra,nlio resultado: enquanto a
quase totalidade dos devedoree
desse impôsto estaria submetido
a severíssimo regime de. pagamen-
to Inadiável, -até à quinzena see
guinte, sob pena de multa igual
Co tributo exigível, os empreitei-
ros de construção receberiam até
mesmo o total, do preço ajustado
e retardariam, como c orce com o
recorrente, de anos, a liquidação
da obrigação tributária.
.Não creio que esse possa ser a

sentido da lei.
"Data vênia", parece-me, ainda,

que a decisão da maioria é inenoe
acertada, ao acompanhar o trOte.d
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do nobre Sr .Relator, 'quando as-
severa que o disposto no artigo
19, § 1.°, do atual regulamento
da Lei ir.' 617, isto é, o, Decreto
n." 12.162, de 21 de julho de 1953,
não tem aplicação a espene por
serem ÇS fatos apontados no auto
anteriores à expedição dêsse Re-
gulamento.'

Justamente o contrário do que
entende o protetor do voto é que

me parece certo.e: éete o momento
de ser examinada a legalidade
désse dispositivo, que expressa-

mente determina o pagametno do
impôsto a medida dos recebimen-
tos e não no final, por ocasião da
entrega da obra.

Por que, tal como se sustenta
no voto, em relação ao Decreto
ri.° 22.061, se de acôrdo com o dis-
posto na Lei n." 687, o impôsto
semente é exigível no final da
construção, então, evidentemente,
a exigência dos pagemantos em
seguida aos recebimentos das
prestação será claramente exor-
bitante.

Não me parece, entretanto, que
haja nesse disp( :ivo regulamen-
tar qualquer excesso.

Determina a Lei n.* 687, em seu
art. 1.0, inciso V, que o impôsto
incide sõbre:

"0 emprego de materiais par
empreiteiros ou construtor( 3, 'nas
empreitadas ou construções, bem
como por artifices ou prolassionals,
como tais considerados na legis-
lação em vigor, nos serviços que
executarem:

A mesma lei estabelece, no ar-
tigo 4a, letra ag",: que o imposto
será calculado:

"Nas empreitadas de obras ou
construções sôbre o valor total da
cosntrução ou obra, deduzido de
40% • (quarenta por cento), a ti.
tulo de mão ne obra".

Como ao vé é a própria lei que,
no primeiro dispositivo dá o as-
sente do tributo — seu ato gera-
dor — e no segundo a medida da
taxação.

Nenhuma conn•adição há nesses
dispositivos, que deve-•, ser aplica-

dos han coforme ele-
mentares princípios de hermeneu-
tica (Carlos Maximiliano — Her-
menéutica e Aplicação do Diieito,
págs. 168-170).
Se inadmissivel fôsse a exigéncia
de impacto sôbre prestações de
empreitadas de obras ainda não
Iniciadas, por que nenhum mate-
rial terá sido empregado ate esse
momento, como argumenta o Sr.
Relator, então, da mesma forma
inaceitável seria idêntica exigên-
cia relativamente a adiantamentos
recebidos por conta da venda de
mercadorias ainda não entregues
e, que podem, até, não ser entre-
gues por desfazimento do contrato.

Não obstante, a exigência ime-
diata do tributo, nesses casos, era
expressament no estatuído no
parágrafo único, do art. 18, do
Decreto n.° 22.061, c figura no §
1.0, do art. 33, do atual regula-
mento.

Nenhuma dessas normas do
atual regulamento é exorbitante,
exar nent nor te a- nas obede-
cem a sis.. aetit... da ,e1 número
687.

Mas, apesar de tudo isso, não
posso deixar de reconhecer que a
aplicação da lei aos casos como o
de que se trata tem dado lugar

dú ardas.
Penso, também. que, na especie, é
de ser afas t i da qualquer impu-
tação malicie en ao recorrente..

Assim, conetoerando que, na
data ch aut, havia im pôsao exi-
gível e crae tel hipótese, a lei
(Decreto lei 1" 3 449 e nem na
6871 catarmineve Imperativamen-
te que, além da txigência dc im-
pasto /Use aplicada multa de
"valor :Luar ao imposto devida;

Cons,deranao que assim tiecidiu
a instáncia "a quo" em relação à
multa, aplicaodo com acerto e
3ee	 aes •....:c.pios da her-
mene ice os	 natas
atiner' -a ao caso, dou provimen-
to, em peai e, ao recurso, para de-
duzir la unportãncia exigida como
impôsto a que já foi paga cora-
provadamente, e manter a multa
imposta pela primeira instân-
cia.

Lembro, entretanto, por êsses
Mesmos motivos, que se proponna
ao LXIT1,. Sr. Prefeito a relevação
de 50% da multa imposta a re-
corrente . (fls. 82-83).

F..lando Rene o pedido de reconsi-
de-ação, a aa t uada assim se exarimea

"A Imoaillária Jaraguá Limita-
da, por seu advogado abaixo assi-
nado, foi int"- • da, a 19 do COr-
rnte .s de novembro. pa .a se
pronunciar sôbre o Pedido de Re-
consideração n.° 234-54, for nulado
pelo digno Representante da Fa-
zenda Mur,:cipal que, atrev es dele,
se manifestou imo: form edo com
o V. Acórdão n." 1,079, pr)/crido
no Recurso n.° 1.224-53, plena-
mente accanedor, por maioria de
votos, da defesa produzida pela
Suplicante, no processo final na
4.925.992-52, contra ela irostau-

radoDentro do prazo legal, a Su-
plicante vero se desobrigar do ,que
lhe impõe o art. 91 d3 Decreto n.°
11.191, de 24 de • dezembro 	 de
1951.

No seu pedido de reconsidera-
ção, o ilustrado Patrono da Pre-
feitura não aduziu nenhum argu-
mento novo suscetível de réplica,
escudando-se tão só no voto ven-
cido do nobre Conselheiro Lauro
Vasconcelios. cuja prevalência
pleiteia.

O caso e napreço foi exaustiva-
mente debatido, por ocasião de
seu julgamento, que consumiu
tôda uma sessão desse Colendo
Conselho, quando, não obstante
as ponderações daquele ilustrado
Conselheiro, prevaleceu, afinal, o
ponto de vista de todos os seus
demais pares, consubstanciado no
brilhante Acórdão recorrido, da
lavrada do erudito Conselheiro
Henrique Biasino.

Segundo a orientação vencedora,
atentas as particularidades da hi-
pótese . sujeita a julgamento e
frente ao que dispõe o artigo úni-
co da Decreto-lei n.° 2.383, de 10
dejulho de 1910, combinado com
o Decreto n.° 22.031, e Lei_número
187. de 1936, em se tratando de
empreitadas de construções, com
fornecimento de materiais pelo
empreiteiro ou construtor, o im-
pôsto setbre vendas e consignações
Incidia sôbre o valor total da obra
e a correspondente mão de obra,
sendo certo que em qualquer cons-
trução essas circunstâncias só po-
deriam ser apuradas, quando ter-
minados os trabalhos e entregue
o imóvel ao proareitário.

Não será de argumentar, na és-
;Ode, com o parágrafo único, do
ed. 18, do Regulamento n.° 22.061,
que determina a tributação, corno
venda à vista, de qualquer impor-
tância recebida do comprador, por
adiantamento, ao ser negiociada
a mercadoria, e isto porque não
só dito regulamento é anterior à
lei que mandou' tributar as cons-
truções, como porque dito disposi-
tivo se refere expressamente a
"mercadoria", que jamais poderia
ser equiparafe a um "contrato de
construção".

Fixando terdes essas nuances, o
brilhan:e acórdão recorrido foca-
lizou ainda o art. 9.0, da Lei n.°
687, de 29 de dezembro de 1951,
segundo ço qual o ImPtasto, nos ca-
sos dos incisos Ir, ni, V e VIII,
do art. 1.0, do mesmo . diploma
legal, será pago antes da trans-

missão dos bens e estes, na rea-
lidade, só poderão ser entendidos
como sendo a entrega definitiva
da própria constrarção, previamen-
te projetada e realizada e nunca
dos materiais nela empregados.

Frente à legislação vigorante
por ocasião da lavratura do ¡ri-
justo auto da infração fiscal con-
tra a Suplicante, outro não pode-
ria ser, em verdade o entendimen-
to em tão boa hora firmado pelo
v. acórdão recorrido.

E, tanto assim é que, para di-
rimir dúvidas r :rca d_ momento
exato em que o imp(isto de ven-
das e consignações zeibre emprei-
tadas de construçóes, deva ser
exigido, baixou-se o Regulamento
n.° 12.162, de julho de 1953, cujo
artigo 19, § 1.°, determina seja êle
pago à proporção de cada rece-
bimento, por dever estar ele total-
mente pago antes da conclusão da
obra ou construção. Evidente, to-
davia, que êsse decreto ser poderá
djsciplinar os casos posteeiores a
sua elaboração e nunca os que se
achassem Sob a égide de outro
mandamento leaal, como ocorreu
no caso da suplicante, e como tão
bem salientou o v. acórdão recor-
rido.

Para não mais se alongar, sem
necessidade, em assunto já por
demais versado pelo Egrégio oCn-
selho, a suplicante, a sombra, data
vênia, da forte e convincente ar-
gumentação do c. Acórdão núme-
ro 1.079, ao qual se reporta. es-
pera, confiante, seja êle mantido,
por ser de indefectivel Justiça".
fls. 90-91).

O regulamento baixado pelo Decreto
n.° 22.061, de 1932, não previu a in-
cidência do' impetsto mercantil nos
casos de fornecimentos de materiais
nas construções civis.

Porquanto, até a vigência do De-
creto-lei n." 2.383, de 1940, a interpre-
tação da lei, dada pela mais alta côrte
de Justiça do país, o Egrégio Supremo
Tribunal Federal, era de que o im-
pôsto sôbre vendas mercantis não in-
cidia nas construções civis, mesmo
COM o emprego de materiais por par-
te dos construtores, cito corno exemplo
o acórdão de 27 de julho de 1916, do
S.T.F. na apelação cível n.° 8.640,
do D. P. — D. J. de 3 e.: março de
1948. Donde se infere que o Decreto-
lei na 2.383, de 1940, verdadeiramente,
instituiu uma nova incidência, e de
caráter espeettlissimo como reconhece
o nobre Conselheiro Lauro Vasconce-
los.

E, então, ,trn se tratando de uma
incidência, como chamo "sui generis",
OU, como querem chornar os da cor-
rente contrária: especial, não há, con-
victamente, com uma corteza abeoluta,
de se gritar aos quatro ventos que à
hipótese se aplica a sistemática do
regulamento. Tanto não há esta con-
vicção que o próprio Conselheiro ven-
cido no acórdão c o ilustrado Sr. Re-
presentante da Fazenda, por sentirem
as dúvidas que a matéria suscita, pro-
põem a releveção da multa por equi-
dade. E a equidade na espécie, como
é óbvio. só é procedente. como susten-
tam os seus nobres defensores, por

&VISO ÀS RtPARTIÇõES
PÚBLICAS

O Departamento as Int.
prensa Nacional avisa às Re.
partições Públicas em geral,
que devarLo providenciar •
reforma das assinaturas dos
órgãos oficiais até o dia 29 de
fevereiro próximo, a fim de
evitar o cancelamento da ro-
mena, a partir daquela data.

considerarem pouco claras as diepo-
sições legais.

Por eutro lado, examinando-se a
jurispruciéncia, ao tempo em que era
o inapósto cobrado pela Governo Fe-
deral, encontraremos firmado o cri-
tério de que as importâncias rececucias
pelos empreiteiros à guisa de adianta-
mentos, não estavam sujeitas a tribu-
tação (Acórdão do C. C. Federal n.°
14.214, publicado no D.O. de 20 de
fevereiro de 1943).

Ainda em abor à tese defendida,
trago o Acóreão 11. 0 22.285, do 1: C.C.,
de 22 de março de 1948, que diz:
, "Recebimento por conta. — Con-

dição para a entrega da coisa: —
O recebimento correspondente a
sinal e inicio do pagamento nas
condicionada a entrega da coisa
que se pretende vender com cláu-
sula staseensi.a, nã, sujeita ven-
der corno cláusula suspensiva, não
sujeito ao pagamento do initabsto
de vendas, por isso "que o do-
cumento embora lel/nativo do
recebimento de umo determinada
quantia tem uma cláusula aiispen-
siva condicional justamente a en-
trega de coisas que se pretende
vender".

Ora, nos casos dos contrato.; cele-
brados entre os r ostrutores e os pro-
prietários (contratantes) o objeto e
a construção concluída. a qual só é
entregue, na forma contratual, no
seu término.

Ademais, a interpretação sustentada
no acórdão citado acima, tem seu fun-
damento no preceito da lei substan-
tiva de direita comercial (Código Co-
mercial), em seu art. 191, razão por-
qut tem ela ainda hoje. já na' vigên-
cia da Lei na 697. de 1951, acolhida
para a aplicação do direito.

Voltando ao brilhante voto do Con-
selheiro Lauro Vasconcelos, quando
diz:

"Seria criar para essa classe de
sujeitos passivos do tributo situa-
ção excepcional, não prevista na
lei e ofensiva 50 pririrtnin	 de
Igualdade em matéria fiscal".

Quanto a esta afirmativa, data vé-
nia. -encaro de modo inverso, pois que,
se compararmos os contribuintes nor-
mais do impôsto. .o é, os varejistas
ou atacadistas com portas abertas
aara a rua a proceder as suas vendas
no :balcão, em transações tipicamente
comerciais, aos construtores que con-
tr.ta mcorn os proprietários determi-
nada otra com prezai para a intrega,
é que, estariames de fato, a criar uma
situação injusta.

Isto pôsto,
•

Indefiro o pedido de reconsidera-
ção da Fazenda.

ecóneÃO

Vistos, relatados e discutidos @sies
autos de pedido de reconsideração em
que é requerente a Fazenda do Dis-
trito Federal e requerido o Conselho
de Recursos Fiscais:

Acorda, por maioria, o Conselho de
Recursos Fiscais, indeferir o pedido.

Vencidos os Conselheiros: Relator e
Cavaldo Roméro.

Em férias o Conselheiro Alberto
Woolf Teixeira, substituído pelo su-
plente Conselheiro Américo Werneck
Júnior.

Conselho de Recursos PISCAIS do
Distrito Federal, 10 de fevereiro de1955. — Ernesto Di Rago, Presidente.— Lauro Vasconcellos, Relator. doFeito. — Juvenal da Silva Azevedo,
designado para redigir as conclusão.do Acórdão.
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